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EM ALTA FIDELIDADE “NIOVIK” 


BRST GRATIS PARA VOCÊ MONTAR SUR CAIXA ACÚSTICA, 
IGUAL AS MELHORES IMPORTADAS 





iCOTRON E 


Fique sintonizado nestes componentes eletrônicos 


A lcovon produ no Brasi uma 
tra variada de semicondutores 
discretos. na qual estão ruidos os 
lodos da capacrânca vahável 
“2.05 tantes de radrequência 
Proetando cumdadosamere 
apicando técnicas mevadoras d 
erodução e alta tecnologia, à leuron 
faboca estes componentes 

cos mantendo à elevado nível 
de qualidade & contada que 
coracterzam todos 0 seus Ouros 








produtos Abastecendo O mercado 
a eletrônica com este comp 
metes de ancient riu, eo 
ama sua paração ni produção 
a semcondulres tora mais aca 
“alho ca quem la Com 
ejaônica menor à qualkade dos. 
Barros para 6 consumidor trt 
Bjuda o pois economia das, 
“evitando a importação de produtos 
melhantes Am so, a loaon 
Berecia 0 mercado da err 
e curvas maneras. E ofereci 
sous chernes consultora bei. 
cursos d aperficoamento em. 
oterênica, alem um Ieratóio de 
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aplicações qua estuda a deserviio. 
pros especias para utzação. 

dl Componente eletrênicos onven- 
cionas é destnados à aplicações 
espechcas. Portanto, Quareo você 
uv à leito à uma ami 
“modas produroras de 
Somponomtos gievôricos do pai. 
Scredie Preipaimente se a Nac 
ver vês de um apare equiçado 
Com diodos de capacitância 
Vandvei Varcap 
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Aresposia eletrônica. 
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O sucesso tem muitos caminhos. 


O INSTITUTO MONITOR 
conhece todos. Escolha já o seu. 


Estude por correspondência no INSTITUTO MONITOR. 
Aproveite suas horas de folga para estudar, em sua 























orientado por um professor 
ão seu lado. Estudando no MONITOR, aluno terá E 
toda assistência do Departamento de Consultas. FA 
V, receberá GRÁTIS todos os materiais e ferramentas. ; 
necessários ao treinamento prático. ê 
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PROGRAMAÇÃO 
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ALMOXARIFE y 
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Dre: Se me GRATIS o fobeto sobre o curso de 














abre o cura de 
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encar o curso so vcs o curso ja 
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apresenta 


Gaveta plástica 
P/ toca-fitas, auto- 
rádios e PX — IPEL 
LUXO MOD. S 2000 


“Não, precisa abrir nem furar o seu aparelho, man. 
tendo assim a garantia do mesma 55 à gavers PEL 
LUXO'S 2000 pode ihe dar esta vantagem, devido 
“29 sau moderno design” 

e Love, prática é versátil, ti 
para ssa Finalidade 

& Projetada e construída de forma a não vibrar quan: 
do em movimento 

OUTROS PRODUTOS 

nformadores e Fonte de Alim 110/220 V p/ 

adore, Rádios, Calculadoras, Toes-Frtas o A. 

to:húdios. Conversor do Baterias de 6/12 V. fm 

Bl, Estéreo de 60 e 80 W p/ Caro. Comvesor 1107 








“im materia! adequado 























Joto, a mais completa 
linha de componentes 


eletrônicos. 








Há mais de 28 anos que a Otto & Tercilo vende 
jualidade atraves de Seus produtos, fabricando. 
sds knobs, bornes e tomadas, até às 

sofisticadas micro-chaves, Atendendo à 

constante evolução do setor eletro 

eletrônico, os componentes Jot 

pelas suas características, atingem 

armpia faixa de utlização, 

Solicionando inúmeros componeço 

problemas. 




















elo 
Ostra 
O papa as 
Rd 


(B4|TRIO-KENWOOD 


Gott) INSTRUMENTOS 





osciLoscórIO + 
MOD. CS-1830 


Taixa de oparação 6 Mr 
de E midi 


Com Tocursos aspecíais, como: 
Trgoeraeiay 
oleo 
do Para operação em rculos 
los gras 


a Audio, TV a 


-“UNICOBA 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LIOA, Taler (01) 26200 UNIKBA 


DE ALTA PRECISÃO 
GERADOR DE FUNÇÕES MOD, FG-270 


ado, com ondas quadrado 
de operação esdo 0,1 Mz a 1 MHz 
Ditão ianor que 05% 
Siga Contoiáve 
& Cm contola DO plaplicação em angenharia 


sonolduia 


Aus da Glócia, 279 — 5º andar — Con]. 52 
Tela I7RTS6A 2 277187 = 2784087 





DISTRIBUIDORAS AUTORIZADAS 


Sami. Elor. Unittotoc — ar2:3029 — 2229728 
intoriec Comp. Eletr — Grosaa 
NES Elo 


Comi, Lida 
Bemardino, Miglorato & Gia 

E Nova J8 Eietrônies = aaagaer 
* — Eletrônica Sideral — 2015728 


ANTENNA 


B. Hoc. — Trancistoca Bsaga — 201.955 
Fortáiéeo — E Vaior — S360770 — 230710 
Pohiege — Comercial Rádio Tux 
Curia “= Comercial rádio TV Univer 

Bin Ropresent. e Comércio — 2343808 
Vitória — Elerônios Yung = 2es1s4s 
Manaus — Comi, Bezerra — 2sa6360 
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apresenta 


REGULADORES DE TENSÃO INTEGRADOS 
SÉRIES uPC 7800H E uPC 14300H 
Circuitos Integrados Reguladores de Te 
de três pinos (TO-220) 5V, 8V, 12V, 
15V, 18V, 24V. TENSÃO 
DE SAIDA 
5, rca, rum 


Ão 
TABILIZAÇÃO 
E FONTES 


ps fre? 78x% 


5 
ent q SDA 4) 


e: 


REVENDEDORES: 
Casa Radio Teletron Ltda Eletrônica Centenário Lda 
Re Sta Efigênia Ru dos Timbiras, 228 - Tel: 2236110 
Gentro Eletrônico Cor ô  Formecadora Eletrônica Forme 
Su Etnia dé Tl 213421 "2212953 RES Eri 06. To 2212076 2212005 
Munison Comerial Eletrônica L Transntécnica Eletrônica 
R. Sta Efigênia, 399. Tel-22]] E 2203267 Resina SO a 221,0098 - 221.1386 
Comercial Eletrônica Unitrote Le Zona Sul Comércio de Componentes Eletrônicos Ltda. 
Fa Engênia S1G” Vo 2223668 2222726 Rº Alon Cali, 1473  Tal- 2756502 5773919 

REPRESENTANTE: Siaii£o COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA. 

do Paissand, 72 - 23 and. - conj. 2310 - Tel: 229-39 
DEAR (EE RENA FárEers 
Av Pausa, 849. 6: and; - Te: 289-71%1 - Ramais dá e 51 


NEÇ FABRICA: Rodonia Presidente Dutra, Km 218 - Guarulhos - SP 
NEC DO BRASIL ELETRÔNICA E COMUNICAÇÕES LTDA. 
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GERADOR DE SINAIS 





Mod. GF OS. 1Hz-100 kHz 
Mod. 3406 - 15 Hz - 1,5 MHz 
Mod: F 6 180 kHz - BO MHz 
Mod. GP28 - Gerador de Barras 








DIGITAIS. 





Mod. 7106 - Frequenelmetro 


50 MHz 
Mod 7720 - Comador 110 MHz 
Mod: 4610 - Multimetro Digital 





DsciLoscórios 





Mod, 8210 - 15 MHz - duplo traço 
Mod: 5106 - 12 MH: - portátil 

Mod. 5206 - 10 MHz - monocanal 
Mod, 1307 - 7 MH - monocanal 

















FONTES REGULADAS + 





Mod, 2845 -80 
Mod: 2550 - 25 
Mod. 2038 - 50 
Mod: 2025 - 30 
Mod. 2515 25 
Mod: 2504 - 25 
Mod: 2020 - 200 V. 











DIVERSOS 





Mod. 4402 - Multimetro Analógico 
Mod. PV 11 - Provador de Válvulas. 
1502 - Provador de Cinescópio 
1690 - Testa de Semicondutores 
1652 - Teste de Isolação CA 
1608 - Mesa de Teste Telefônico 
1606 - Mesa da teste de disco tele 




















Cidadão, entre 
na sua faixa! 


PXÉ NA 
AUDIOTEL 












EE 
=. 


Todos os tipos de transceptores e 


acessórios Instalação especializada e conserto de fontes, 
compressores e rádios Faixa do Cidadão — PX. 


UTILIZE NOSSO CREDIÁRIO 
— PX2-6422 Daniel — 


Eletrônica 
ELI AUDIO 





FUSÍVEL COM ALARMA 


> TIPO GMT 

q 

” | Totalmente 
nacional 


Fabricado no Brnal, dantro das mais rigorosas normas 
intormacionals, tunivel tipo GMT, p/ leatoia, taieco- 











Quolmando-e o fusível, o sistema d Em 
do da Imediata. Contatos do prata garantem funciona- 
mento perfelo 

— Fornecido nas amperagens padrão de 02 — 
07D1—1U8— 2 30 4 empéres e cam 
20» encomenda. 


VIDEOTRON, 
R. Toneleiros, 116-S. Paulo, SP - fone 8549389 


— Distribuidor om S. Paulo: WA — Rua Sta. 
Ifigênia 595 — Tei.: 221-2998, S. Paulo, SP. 


— Estamos admitindo representantes o dis- 








tribuidores p/ todo o Brasil. 
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REPETIDORES 
E RETRANSMISSORES 
DE TELEVISÃO EM CORES 
E PRETO-E-BRANCO 


FETECECEIIREEEEUULEOOOER 
ao : 


Translate LYS véio 3000, 

Dupla conversão do sinal sem demodulação. 

Funcionamento automático com di 

de pela portadora de video, 

Potências da pio de sincronismo de vi 
100W em UMF é 4,35 0 100W em VW. 

Vila ultainoar com cavidade de dupla sintonia em 

UNF no ostógia de saída, especial para ampliação 

simultânea de áudio e vides 

Processamento de sinal totalmente no estado sólido 

com sistema de proteção contra transiente, 

Preamplticador ou conversor com transistor 

MOSFET de bato ruído. 

Memologação pela Portaria wº tata de 26 de junho 

de rena 


A LS pode fornecer sistemas comple 
top Periódicas, Painis de Dípolos etc, com carete 


rsticas cortficadas, assim cocmo efetuar levantamon. 
tos de campo e estudos de viabilidade. 


E] 


LYSELECTRONIC" e + Alo de Janeiro 








QUALIDADE A venda 
COMPROVADA ÁJEZO “e: ces: 
pq 


Resposta de frequência: 50 - 15000 Hz 
Tos: Dreccn! (Caréido) + 
Dupla Impedância: Baixa 500, Alia 50% Ohms 
Sensibilidade: Baixa - 70 dB, Alia - 57 06 
Char 


Cabo: 5 metros com conectores PC-4F 4 CP-I02 
O modelo UD-707 SC é de baixa impedância. 
500 Ohms com conectores ASF é CF-IO2 

































Resposta de frequência: 80 - 18,000 Hz 
Tipo: Direcional (Cardidide 

Dupla Impedância: Baixa 200, Ata 50% Ohms 
Sensibilidade: Baixa - 7 

Chave: OriO! 

Cabo: 











Resposta de regência: 166 10000 cps 
direcional (Cardióide) 

Tepedância: 50 Orr 

Sensibilidade: 57 08/1.000 cps 

Chave: Or/O! 

Acabamento: Cromo satinado 














eme ra RR ED 
Cotercemiomemenoeciecr  UD-2O) 


Resposta de frequência: 80 - 12000 Hz 











Ti sa 
pudins: 4 Ora 
DMA son 
IO o! 22 com conecte PO-12 0 OR 





Resposta de frequência: 80 - 12000 Hz 
Tipo: Oniirecional 
Impedância: Alta 50% Ohms 











Cabo: Espiral sem conector 





Ereton 


Rua da Constituição, 57 Tel.: 232-3004 232.8992 CEP 20050 Rio de Janeiro - RJ 


Fes ou COMERCIAL IMPORTADORA S.A. 
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LEADER 


PONTE DE MEDIÇÃO MOD. LCR 740 
Características 


O Medição de resistência, in- 
dutância e capacitância. 

O Resistência: 0-0,19 a 0-1 MO 
(8 alcances). 

O Capacitância: 0-100pF a 
0-1000 “F (8 alcances). 

O Indutância: 0:10 “H a 
0-100 H (8 alcances). 

O Alimentação a bateria ou 
conversor. 


TESTE DE TRANSISTOR MOD. LTC 907 
Características 











€ Injetor/traçador de sinais. 

O Injetor de sinais de TV, 
AM, FM e FI, 

O Atenuador de modulação. 

O Teste de transistores p-n-p 
e n-p-n, diodos e transisto- 
res de efeito de campo 
(FED. 





DIST 





IDORES AUTORIZADOS: 


e SÃO PAULO — Panamericana Com. Import. Ltda 2223241 
. — MEG Eletrônica Comercial Ltda. 223-7766 
— Mundisom Com. Eletrônica Ltda. 220.3267 
— Casa Rádio Teletron Ltda. 2234810 
— Hunima Eletrônica Ltda. 2210997 
— Componentes Eletr. Castro Ltda 2208122 
— Bernardino, Migliorato & Cia. Ltda. 2203986 
— Rei das Válvulas Eletrônicas Ltda. 2324765. 
— Nova Jê Eletrônica Ltda. 2820367 
— Eletrônica Yung Ltda. 2231345 





Mauricio Faermann 248948 





Antena, a mais antiga revista 
técnica brasileira de Eletrônica, 
Felacomunicações a assuntos co. 
mexa (lundada um 1826 por Elba 

Dl), 6 ce propricdade da 
Antenna Edições Técnicas Lida, principal or- 
ganização editoria espociarizada do ramo nos 
palasa do lingua portuguesa. 
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COMENTÁRIOS 
NOTÍCIAS 
RETRANSMISSÕES 


REDE GLOBO: REGOZIJO PELA 
HOMENAGEM 


Sr, Diretor: 


Em meu nome pessoal, no da Divisão de Análise 
e Pesquisa da Rede Globo, no qual se unem todos 
os seus funcionários, queremos partilhar do rego- 
aijo que a data de hoje enseja pela homenagem que 
o DENTEL presta à sua pessoa que tanto fez e con- 
tinua fazendo, na direção da Revista Antenna, para 
o desenvolvimento das comunicações no Brasil. 


Nos países Iatino-americanos a vida das revis- 
tas sempre foi efêmera. Somente um conteúdo in- 
teressante e permanentemente atualizado consegue 
vencer a natural tendência à entropia dos leitores. 
A Revista Antenna não somente consegulu isto, 
senão que também conseguiu conservar o viço, o 
vigor, o interesse e o entusiasmo dos seus primei- 
ros anos de vida. 


O mundo das comunicações brasileiras está de 
parabéns e nada mais justo que a Rede Globo una 
a sua voz ao coro de felicitações que brota de todo 
o país, fazendo portador desta mensagem o decano 
de nossos companheiros, o Engenheiro Rubens Sil- 
veira Lima. 


Rede Globo 
Divisão de Análise e Pesquisa 
Homero Icaza Sânchez 
Diretor Executivo 
(Rio de Janeiro, RJ) 


* Agradecemos as generosas palavras do Eng.º 
Icaza Sánchez e a presença do Engº Rubens Sil- 
veira Lima e do Sr. Emanuel Tarcilo Duarte de 
Moraes à cerimônia em que o Ministério das Comu- 
nicações, na pessoa do Diretor-Geral do DENTEL, 
Engº Antonio Fernandes Neiva, homenageou o 
Grupo Editoria? Antenna pelo pioneirismo e os ser- 
viços prestados ao desenvolvimento das Telecomu- 
nicações em nosso país, como relatado em repor- 
tegem desta edição. — GAP. 


(Continua na última página) 
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Por uma fração 
do custo de um 
fotômetro 
analógico 
comercial você 
montará este 
versátil 
instrumento 
digital. 


JOSÉ FERNANDO XAVIER FARACO 


UM FOTÔMETRO DIGITAL 
DE MULTIPLAS APLICAÇÕES 


A, maioria dos fotâmetros comerciais, e mesmo os 

apresentados pelas publicações técnicas, é do 
tipo analógico, ou seja, a indicação do nível de lu 
minosidado é feita por um ponteiro que se desloca 
sobra uma escala calibrado. 

Neste artigo, ao contrário, iremos descrever um 
fotômetro que indica os níveis luminosos direta: 
mente em um mostrador iluminado. Taís disposfti 
vos eletrônicos são hoje em dia presença obrigató- 
ria em todos as máquinas fotográficas de qualido- 
de, permitindo exposições controladas que fornecom 
negativos com a densidade e o contraste almeja 
dos polo fotógrafo, 

Além desta, o fotômetro se presta a inúmeras 
outras aplicações. Por exemplo, em laboratórios qui 
micos. ande à luz influi sobre uma série de reações 
que devem so processar em determinados niveis 
de luminosidade constante. Utilizando um fotômetro. 
& Uma fonte de luz padrão, tais reações podem ser 
contraladas, 

Em engenharia de iluminação o fotômetro é 
uma ferramenta indispensável. Podemos também 
utilizá-lo como sensor, conjugado à outros dispos! 
tivos, em circuitos de alarma contra roubos e in- 
cêndio. Com pequenas modificações, podemos ob 
ter um dispositivo capaz de acionar Uma chave ele- 
trônica ou um relé, quando a luminosidade atinge 
um nível predeterminado. As informações binárias. 
fornecidas por um fotômetro digital podem ser apii- 
cadas a sistemas que utilizam microprocessadores, 
servindo para o controle automático de cortas ope- 
rações, eto. 
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Poderíamos “desfiar” aqui um verdadeiro *ro- 
sário” de aplicações que, sem dúvida alguma, torá 
mais “contos” so for deixado a cargo da criativi- 
dade do leitor. 

Os empregos que um fotmetro podará ter, 
como vimos, já o fazem merecedor da um artigo 
como o presente, ainda mais se o Instrumento des. 
Grito tiver um funcionamento garantido, for fácil do 
construir, puder ser realizado com pouca despes; 
e apresentar grande robustez, Tais características 
constituem uma conciliação difícil de se obter em. 
nossos inflacionados dias, mas acho que consegui 








DESCRIÇÃO DO FOTOMETRO DIGITAL 


Na Fig. 1 temos o diagrama de blocos do fotô- 
metro digital que construímos. Abordaremos cada 
um dos blocos individualmente 

Conversor luz/tensão — O conversor luz/ten- 
são emprega um fotorresistor que apresenta valo- 
res diferentes de resistência em função da luz que 
incide em sua face sensível. Os fotorresistoros de 
Cd Se Icádmio-selênio) diferem dos semiconduto- 
res fotossensíveis, como é q caso de fotodiodos, 
fototransistores, etc. O material que constitui os 
fotorresistores tem sua resistência elétrica dimi- 
nuída com o sumento da luz, sendo que tal valor 
de resistência, para um fotorresistor em particular, 
irá depender de diversos fatores, dentre os quais 
o tipo de material fotossensível utilizado em sua 
fabricação, as dimensões da face sensível do com- 
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FIG. 1 — Diagrama de blocos do Folêmeiro Digtial. 


ponente, a composição espectral da luz que incidir 
sobro 






uma baixa sensibilidade, que limita suas. 
para 08 casos em que os níveis lumino- 


No que diz respeito à linearidade, podemos di- 
zer quo Um fotorresistor perfeito apresenta varia- 
ções proporcionais de sua resistência em função 
do Iguais variações luminosas, ao longo de uma 
grande faixa de valores. De uma forma geral, os 
fotorresistoros de Cd Se são razoavelmente linea- 
res com baixos níveis de iluminação, tomando-se 
não lineares à medida que tais níveis aumentam. 
No presente caso, o fotorresistor se presta otimo- 

plicação em vista, sondo suticientemento 

de Iluminação em que Irá fun- 


Conversor tensão /freqdência — Na Fig. 2 to- 
mos O diagrama esquemático completo do fotôme- 
tro digital. O conversor tensão/treqdência é forma- 
do por G14, R1, R2, fotorresistor R3, R4, R5, R6 
aci. 

Operando na configuração de multivibrador as- 
tável, no presente circuito o G1, 555 (C1.1) apre- 
senta uma característica importante: a freqlência 
do sinal por elo gorado é inversamente proporcio- 
nal à tensão de controle aplicada a seu pino 5, que 
nada mais é que a tensão entre os terminais da 
série formada pelo fotorresistor R3 e resistor fixo 
R4. Desta forma, obtemos um sinal de fregõência. 
proporcional à intensidade luminosa detectada pelo 
fotorrsiator. E 

Sistema de amostragem e contador — O siste- 
ma de amostragem é formado por C12 e seus 

















componentes associados, enquanto que C13, CIA 
e MD. constituem, respectivamente, o estágio 
Sontador, decodificador /excitador o mostrador di- 
gital, 

Este circuito funciona como um fraqdencime- 
tro de um único dígito, contando o número de pul- 
sos contidos no sinal proveniente do C1.1 em um 
determinado intorvalo de tempo, e reciclando o con- 
tador todas as vezes em que é inolada uma nova 
contagem. 

Indicador de ul do alcanco — Tra- 
taso do um circuito (C5, RIO, R11, TA! e D2) que 
sorá de grande utilidade quando da calibração do 
fotômetro, indicando-nos, através de um diodo fo- 
temissor (2), que pisca intermitentemente, qua o 

icanco fof ultrapassado em seu limite superior. 

Fonte de alimentação — Para alimentar o fotô. 
metro digital achamos conveniente o emprego de 
quatro pilhas pequenas, de 1.5V, em série, permi- 
tindo o uso portátil do aparelho. D1 tem dupla fun- 
cão: além de proporcionar uma queda desejável 
para a alimentação dos circuitos TIL (5 V, = 5%). 
evita que os componentes sejam danificados por 
uma inadvertida inversão da polaridade das pilhas 

















FUNCIONAMENTO 


Admitamos, para facilitar a explicação, que o 
fotômetro já esteja convenientemente calibrado 
(ajustados o ponto “zero” de iluminação o o de 
nível luminoso máximo). 

Escolhemos, então, uma fonte luminosa qual- 
quer. da qual desejemos determinar a Intensidade 
em termos porcentuais daquela que foi tomada 
como padrão de luminosidade máxima, o fazemos 
com que à luz incida sobro o fotorresistor, Fecha- 


Maio 1980 — 11/411 

















É” E 


alba cad Sitio o 





FIG. 2 — Diagrama esquemático do 
lolômetro digital descrito neste 
artigo. : 





























mos então CHI, e ocorre o seguinto: a luz faz bai- 
xar a resistência do fotorresistor R3, e a tensão do 
pino 5 do Gi. decresce. proporcionalmente. Isto 
provoca uma alteração na tensão de referência In- 
terna do GIL. modificando a fregiência do sinal por 14 gera uma freglência de valor máximo 
ele gerado. À tensão de controle pode assumir va- — quando a tensão de controle é 2.58 e R6 se encon 
lores máximo e mínimo de 4,37 V e 288 V, respec- . tra ajustado para a mínima resistência. A freqlên- 
tivamente. cia de valor máximo ocorre quando a tensão de 
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LISTA DE MATERIAL 


RE — 100 kQ, potencitmetromi- 
pistas (impor) 
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controle é 437V e RG se encontra na máxima re- 
sistência, 

Quando RG se encontra na mínima resistência, 
a fragiência de C.11 é do cerca de 460 Hz, poden. 
do ser determinada por: 





14 (AS + RO) Cf 


A frequência base foi calculada considerando. 
so R6 Igual a zero, condição onde a constante de 
tempo do clrcuto multivbrador & menor. A menor 








frequôncie de CI sorá 115 Hz, calculado 
também da mesma forma, considerando agora R$ 
com seu valor máximo, 


O acima exposto é válido se no pino 5 de C 11 
não estiver sendo aplicada uma tensão de controle 
Caso contrário, os comparadores internos que co- 
mandam o flip-flop de basculamento Irão “enxergar” 
um Ve diferente. Como 08 limiares superior & in- 
ferior de basculamanto so situam entre 1/3 e 2/3 
de Voo, uma mudança no valor desta tensão irá 
acarretar conseqdenta variação dos valores do bas- 

















DEPARTAMENTO! 


ANTENNA 


O Autor remeteunos, para 
aferição, o aparelho. Os testes 
realizados em nosso Departa- 
mento Técnico demonstraram. 
desempenho satisfatório, condi- 
zente com as características 
descritas no artigo. 





culamento, e com Isto uma alteração na frequência 
de funcionamento do C. 

O sinal produzido por G/1.1 6 recolhido em seu 
pino 3 e aplicado à entrada (pino 14) do contador 
C13 Trata-se da década contadora TTL 7490, já bas- 
tante conhecida. 

CiZ foz parte de um estágio multivibrador 
astável produzindo um sinal em onda quadrada assi. 
métrico (o cielo ativo tem maior duração que o de 
repouso) que, durante a ciclo do repouso (cerca de 
47 us), atua no controle do retenção do decodifica- 
dor BCD/7 segmentos 9368. Desta forma, o número 
binário presente às saídas do contador G43 é en- 
tão transferido para a memória do decodificador, 
que o exibo sob forma decimal no mostrador M.D.1. 
À Fig. 3 ilustra como funciona o sistema atrav 
de um diegrama que reúno os trôs sinals 
mando (habilitação, retenção na memória e reclela- 
geml juntamente com o sinal cuja freghência é 
proporcional à intensidade luminosa recoblda pelo 
fotorresistor, mostrando o relacionamento de fases. 
entre todos os sinais, 

Quando termina o ciclo de ropouso do sinal de 
642 e ocorre o flanco ascondente do sinal, o dec 
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Periodo 
1 Sinal de habilitação e retenção 





et 


HH — Sinal de frequência proporcional à luz 
de late ente o sinais de comando é o sinal dependente 


11 Sinal de reciclagem 














as 


dificador retém a última informação presente nas. 
saídas do contador, que é levado em seguida a zero 
(reciclado), iniciando novamente outra contagem. 

O decodificador capta e decodifica os valores. 
binários presentes em suas entradas quando o pino 
3 é levado ao nível lógico 0. Ao ser aplicado o ní- 
vel 1 ao pino 3,0 r retém a informação 





da Intensidade luminosa, cujos pulsos serão conlados em um determinado interalo de tempo. 


FIO. 3 — Grítico mostrando o 

















durante todo o tempo em que se mantiver 0 nível 
1 no pino 3, não importando que os números biná- 
rios presentes às entradas assumam outros valo- 
res. 


Vele a pena enfatizar que o processo descrito 
ecorre vinte e uma vezes por segundo. Com Isto, 
cualquer Variação. na intensidade da fonto luminosa 
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FIG. 5 — Idenilicação dos terminals dos semicondutores utilizados na pre- 
sente montagem. 


que banha o fotorrosistor é rapidamente detectada, 
ada e exibida pelo mostrador digital do fo- 





Para facilitar o ajuste da R6 quando da calibra- 
ção do instrumento, foi introduzido um circulto sim- 
plos que funciona da seguinte maneira: quando o 
contador receber um número de pulsos que exceda 
sua capacidado de contagem, em uma de suas sai- 
das (pino 11) aparecará um pulso de transporte po- 
sitivo, que seria aplicado ao contador seguinte (de- 
zenas), caso este estivesse disponível. Em nosso 
caso, o sinal de transporte é aplicado à base do 
transistor TR, fazendo-o conduzir da forma intermi- 
tento. RO e C5 constituem uma rede do filtragem 
para os sinais que não apresentam uma amplitude 
mínima capaz de ser interpretada como sinal do 
transporte. Tal artifício é necessário devido a um 
fenômeno que chamaremos “propagação reflexiva”. 
dos contadores: um sinal pode se propagar desde 
a entrada do contador e chegar à sua saída, sem, 
entretanto, apresentar uma amplitude capaz de ca- 
racterizélo como “pulso de transporte”, sendo en- 
tretanto suficiente para fazor TR1 entrar em condu- 
ção incorretamente, 

Para melhor visualizarmos o processo, observe-. 
mos atentamente a Fig. 3. Nesta figura são repre- 
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sentados cinco períodos completos dos sinals do 
habilitação e retenção (1), bem como do sinal do 
reciclagem (II). Quoromos demonstrar a evolução 
da amostragem do sinal gerado polo oscilador con- 
trolado pela luz, desde o valor 1” (fraca luminosl- 
dade) até o valor “4” (luminosidade média). 

No primeiro semiciclo do sinal | (semiciclo A) 
o contador é reciclado pelo sinal Il e racobo, para 
contagem, o sinal Ill. O contador 7490 só 6 aensf- 
vel aos flancos descendentes do sinal; como nesta 
primeiro período somente ocorre um flanco descen- 
dente no sinal Ill, quando advém o semíciclo B do 
sinal 1 (retenção), o decodificador “Iê” o total de 
pulsos (no caso um único) e 9 mostrador exibe o 
dígito "17. Imediatamente após o sinal de retenção, 
o contador é levado a zero pelo sinal de reciclagem 
(sinal 1), e começa a contar os pulsos do segundo 
periodo. Ao término deste, temos dois flancos des- 
cendentes; logo, o mostrador registrará o número 
“2”; no terceiro periodo, três flancos descenden- 
tes, número "3"; quarto período, qj 
descendentes, número “4”. No quinto período te- 
mos novamente quatro flancos descendentes no 
sinal de entrada, que não variou sua frequência, e 
então o mostrador continuará mantendo o número 
“4º, demonstrando que o dispositivo se estabilizou, 











ANTENNA 


ta guitarras, sendo lizado a esta por 
ntemédio de um pedaço de espuma 
de plástica 


N 


Orifício 


ou, em outras palavras, que O nível luminoso que 
incide sobre o fotorresistor permanece constante, 
& com amplitude “4” na escala arbitrada 





MONTAGEM 


A montagem do fotômetro digital é extrema- 
mento simples, não exigindo grando perícia do ex. 
perimentador. Uma boa prática é soldarmos todos 
Os componentes passivos, deixando para o final à 
colocação dos Ci 

Realizamos à montagem do aparelho utilizando 
uma plaqueta de circulto Impresso universal, como. 
vemos na Fig. 4. Palo fato do desenho sr simétri- 
co, dispensamos a figura que mostraria o lado co. 
breado da ploqueta com as interrupções nos filotes 
do cobre. As intorligações dos filetes são feitas 
com fio fino ancapado. À Identificação dos semi- 
condutores empregados pode ser vista na Fig. 5, 

O fotorresistor foi alojado no interior da uma 
capa de plugue, do guitarra, ficando a faco sem 
sivol à luz voltada para 0 orifício menor. Sua fixa- 
são foi feita Introduzindo-se um tufa de espuma de 
plástico palo orifício por onde saem os terminais. 
À Fig. 6 mostra uma vista expandida do conjunto. 

À Foto | mostra nossa plaqueta completamento 

a, onde vemos que 0 plugue com o fotorre 
aistor foi fixado por intermédio de uma braçadoira 
metálica o parafuso. No lado oposto ficou o intar 

CHt, que é de pressão, tipo "botão de 
O suporte das pllhas ficou preso à 
a plaquet: 


TESTE E CALIBRAÇÃO 


Cada estágio do fotômetro pode ser provado. 
tão logo seja completada a sua montagem. Este 6, 
sem dúvida alguma, um bom procedimento, pois 
permite detectar erros de ligações e corrigilos. 

Quando tudo estiver aparentemente “em or- 
dem”, coloque as pilhas em seu suporte e passe à 
calibração do aparelho, 

Para utilizarmos o fotômetro como discrimina- 
dor de níveis luminosos devemos primeiramente 
proceder ao “ajuste de zero”, Para isso, dirija-se a 
um cômodo que esteja o mais escuro possível; co- 
loque um dedo sobre o orifício do plugue que con- 
tém o fojorresistor e pressione CH. Deverão sur- 
air números aleatórios no mostrador. Vá então di- 
minvindo o valor de R2 até que apareça o zero no 
mostrador. Em seguida, aumente gradativamente 
o valor de R2, até atingir um ponto que ainda per- 





























mita “leitura zero”. Geralmente, este processo 
deve ser repetido algumas vezes, até que nossa 





vista crie as “referências” das posições do cursor 
de R2 

Dirija-se, agora, ao ambiente cuja luminosidade 
você deseja considerar como padrão, ou soja, a que 
irá determinar a leitura máxima ("fundo do escala”). 
Volte a face sensivel do fatorresistor para a luz & 
observe o mostrador. Se q diodo fotemissor não 
estiver piscando, e o número que aparece no mos- 
trador for menor que 9, diminua cuidadosamente o 
valor resistivo de R6, até obter o digito 9, estável 
e com o diodo fotemissor piscando. Conseguido 
isso, o fotômetro estará pronto pora ser usado, 

Caso o diodo fotemissor se apresente piscando, 
e o valor exibido pelo mostrador for menor que 9, 
aumente o valor de RG até obter o 9 estável, com q 
diodo piscando. O aparelho já está apto para o em- 
prego como diferenciador de níveis luminosos, to. 
mando como padrão a luminosidade que determina 
o maior valor que aparece no mostrador. 

Utilização como medidor — Com o auxilio do 
um fotômetro padrão, execute o processo de call. 
bração anteriormente descrito, de forma a ob 
zero no totômetro digital o no padrão com as mes 
mas condições do iluminação, a 9 com O nivel lu- 
minosa que provoca a máxima deflexão no ponteiro 
do fotômetro padrão. Faça uma relação do convor- 
são entre os dois instrumentos, 














Utilização como para sistemas quo 
utilizem microprocessadores — À informação biná- 
ria do nível de iluminação é disponivol nas saídos 





do contador (pinos 11, 8, 9 e 12) sob a forma de 
uma palavra de quatro bits. Podemos acumular tal 
informação em um circuito de retenção ("latch” 
também de quatro bits, e posteriormente onviáia 
ao separador (buffer") de entrada/saída ("1/0 
Port”) do microprocessador. 


CONCLUSÕES 


Dentro do que se pode esperar de um disposi- 
tivo de tão baixo custo, o fotômetro digital aqui 
apresentado satisfará, sem dúvida alguma, a todos 
os que dele lançarem mão. 

Uma última sugestão 40s que se dispuserem 
a realizar a montagem, é que coloquem os CA. 555 
no circuito por Intermédio de soquetes. A razão 
disto é que os parâmetros destes integrados nem. 
sempre são uniformes. De uma forma geral, R2 
compensará perfeitamente esta falta de homogenei- 
dade. Porém, pode ocorrer que o leitor adquira um 
555 “mais teimoso”, e utilizando os soquetes, sua 
substituição ficará extremamente facilitada. 

0000 — [OR 1564) 
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Utilizando transistores de fácil obtenção, 
este amplificador poderá ser montado em pouco 
tempo e com mínima despesa. 


HENRY JOSÉ UBIRACY 


INCONFORMADOS que somos, 
vivemos constantemente à pro- 
cura de um circulto perfeito, ou 
sejo, o que satisfaça todas as 
nossas exigências. 

infolizmento, “esse circuito 
(que podemos denominar circuito 
ideal) não existe, uma vez que 
todos têm as suas vantagens e 
dosvantagens. Não podemos, por. 
tanto, dizer que o amplificador 
que apresentamos neste artigo 
seja o inatingível circuito, ideal, 
“Jamais seríamos capazes de afir. 
mar tal colsa. Porém, acreditamos. 
que os que vierem a montá-io não 
serão. decepcionados. 

Dentre as principais caracte 
rísticas vantajosas oferecidas pe- 
o circuito amplificador apresen- 
tado aqui, podemos citar: baixo 
custo, semicondutores de fácil 
aquisição (até mesmo em uma 
sucata bem sortido) e, ainda, uma 
montagem bastante compacta po- 

À rém “desonrolada”. 
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Nosso amplificador poderá 
proporcionar uma potência da 
saída da ordem de 25 W por ca- 
nal. Isso não é lá grando coisa, 
sabemos. Porém, para os que alr- 
da não foram atingidos pela lou- 
cura das altas potências, dá do 
sobra, 


DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


Podemos ver na Fig. 1 o dia- 
grama esquemático de nosso am- 
plificador. O circuito é composto 
de quatores transistores de silk 
cio, de baixo custo e fácil aqui- 
sição, sendo sete para cada ca- 
nal. O estágio do saída utiliza 
transistores 2N3055 operando em 
classe B, em simetria quase com- 
plementar. Os transistores em 
questão podem ser substituídos, 
sem prejuízo algum, por qualquer 
tro com caracteristicas ióbm. 
cas, 





A oxcitação do estágio do 
aoída fica a cargo de um por com- 
plementar BD137/BD138. Para ex 
Sitação do “grupo”. utlzamos um 
BCHO, que também po 
substituido por outro transistor 
equivalente ostabilização 
térmica dos transistoros do saída. 
e fixação do ponto individual d 
trabalho dos excitadores, uti 
mos um BO546. À redo de, 
mentação formada 
res Rê E Rá, e o capacitor eletro 
ico C4, aumenta o impedância * 
de entrada de TR( (BC547), pro- 
porcionando, assim, uma impedin- 
cia de entrada. compatível com 
quase todos os tipos de progm- 
plficadores existentes. 























Para a versão estéreo, o ou- 
tro canal será idêntico. 


MONTAGEM 


A montagem do protótipo foi 
executada em uma placa de oir- 


ANTENNA 












































a. 4 — Diagrama fequemálico do "HFI” de 24 W por canal. Nesta figura acha-se reproventado mponas 
um dos canais. O outro é absolutamente Iaêntco 





Semicondutores 
TAI — nous 
Tre = sono 
TAS — mos 
TR4 — mDiso 
TAS — goy97 


TRG, TRT — amoss 


Resistores (od do 44 W 
= 10%, salvo menção 
Corri 





m— 30 xa 
RB, RI), RI — 1 40 


LISTA DE MATERIAL 


ne —ss 49 
“o mo-zrm 
ae— 00 
rama 


AA, RI — 08 Q. 44 





R20 — 109 NO, potancitmetro-mi 
natura (im pot”) 

Azi — 1H. poteneiómetro-minta 
tora Curimpor”) 


capacitores 


oca 25 pr, 6a, 
Os — dom qF. u 
O 220 pf, 36 V, eletrico 
08 — 002 yP, cerâmica, disco 
06 — 33 pP. corâmica, disco 
C7— 25 pf. 89 V, alutrlíico 











Em mais Informes sobre 
esta ita, no final deste 
número, 


Cê — 0. pf, cerâmica, disco 
C9 — 270 BF, cerâmica, disco 
0% — 04 uF, 28 V, pol 
NF 38 V, oletolico 
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ANTENNA 

O Autor para 
aferição, o aparelho. Os testes 
realizados em nosso Doparts. 











mento Técnico demonstraram 
desempenho satisfatório, condi 
zente com as características 
descritas no artigo. 





cuito impresso de fabricação ca- 
seira. Podomos ver na Fig. 2, em 
tamanho natural, o desenho da 
plaqueta vista lado do co- 














bro (o), bem como a disposição 
dos componentes sobre u mes: 
ma (b). Esto plaqueta se destina 





à versão estereofônica (dois ca- 
nais). As dimensões da placa são 
18 X 8 cm, bastante compacta, 
porém acomodando perfeitamente 
todos 08 componentes utilizados: 

Os transistores de saída fo. 
ram fixados a um dissipador de 
calor. também de fabricação c; 
soira. Na Fig. 3 podemos ver o 
desenho do dissipador, quo mede 
17 X.10 cm, perfazendo uma óre 
de 170 cm”. Depois de pronto, 
dissipador doverá ser pintado com 
tinta prota fosca para melhor dis 
ipar o calor gerado pelos tran. 
sistores. Para sua fabricação foi 
utilizada uma chapa de alumínio 
com 1,5 mm do ospessura. 

Na Foto | vemos a face co 
breada da plaqueta, após as solda: 
gens, é na Foto Il o aspecto dos 
componentes sobre ela. O dissi 
pador das transistores de saída 
ficou fixado a um dos bordos da 
plaqueta 














AJUSTES 





Terminada a montagem e vo- 
rificado so não existe erro ou 
curto-circuito, ligar às saídas uma 
carga de 4 9 que pode ser um 
alto-falante ou mesma resistor 
de fio do 5 W, Ajustar o cursor 
de R21 para o sou ponto médio; 
ajustar R20 para a máxima resis 
tência, sem nenhum sinal aplicado 
à entrada (melhor ainda, colocan: 
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do a entrado em curto). Inserir, 
entre a fonte (positivo) & a ent 
da de alimentação do amplifica- 
dor, um miliamperimetro de 0100 
mA. Ligar a fonte de alimentação. 
que deverá fornecer entre 40 é 
45 V, no máximo. Ajustar R21 
para que o ponteiro do millampe- 
rimetro indique a menor leitura 











possível (entre 20 e 30 mA, no 
máximo). Em seguida, medir a 
tensão existente entro a armadu- 
ra positiva do eletrolítico C1t e 
a massa; ajustar, então, R20 para 
que o voltimetro indique à meta: 
de do valor da tensão de alimen. 
tação. Com estes ajustes, nosso 
amplificador estará pronto para, 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A alimentação do amplificador 
deverá ser feita, de preferância, 
com uma fonte do alimentação 
estabilizada quo fornoça 45 V sob 
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E 


154. Porém, na falta desta, po- 
demos utilizar uma fonte simples, 
não estabilizada. 

Em conjunto com o amplifica- 
dor, poderá ser utilizado qualquer 
preamplificador estéreo com uma 


Impedância de saída de aproxima- 
damente 100 kQ. No protótipo 
utilizamos para teste, um praam- 
plificador Ibrape M:202, o qual se 
mostrou “100%”. 
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& Alia tensão até 20 kV 
Autotranstormadores 
& Isoiadores de linha monotásicos/tritásicos até 30 kVA 


O Para fomt 


ce alimentação — ignição — especiais sob encomenda 
* TSH. (Fiy-Backa) — reposição para todas as marcas de aparelhos 
nacionais € importados. 


ORMADORES 





dios à 





Provador de 


Não perca mais 
tempo -— e dinheiro! 
— na reparação de 
estágios de 
varredura 
horizontal; este 
provador simples 
lhe dirá se o 
oscilador está 
funcionando. 


HENRY JOSÉ UBIRACY 


Osciladores 


de Varredura Horizontal 


QUANDO a placa da válvula de saída horizontal 
apresenta a cor vormolho-coreja, nom sempre é 
sinal de que o oscilador do varredura horizontal não 
astá funcionando. Um defeito no bobina defletora 
horizontal, transformador de saída. horizontal, ou 
componentes tágio do saido. pode 
perfeitamente estar causando o problema 
“como podemos comprovar se raalmente o 
horizontal nada tem a ver com o que está 
acontecendo? Existem vários métodos, boa parte 
deles já do conhocimanto da maioria dos videotéc 
nicos, sendo quase todos do uma simplicidade ex- 
trema. Um dos procedimentos é colocar ao Iado 
do aparelho que so ostá reparando um rádioxecep- 
tor comutado para a faixa do ondas médias. So o 
rádio apresentar um ruído forte, acompanhado de 
assovios, é sinal de que o oscilador está realmente 
funcionando. Caso contrário, tudo Indica que o 05 
cllador astá Inativo 














Porém [sempre existe um “porém"). multas 
vezes, devido à carga imposta pelo estágio de saida 
com defeito, o oscilador horizontal continua fun- 
cionando, mas com sua fregdência alterado, e um 
sinal de saída tão baixo que é quase impossivel do 
so detectar com o auxílio de um simplos recoptor 
colocado ao Indo do televisor. 

Ai então é quo são olas. O pobre oscilador 
Inocente é condenado sumariamente: o transistor 
ou a válvula é substituída, na esperança de que q 
defeito seja sanado. Desilusão, o dofeito persiste. 
Testase, agora, todos os resistores, dessoldando. 
os um por um. Todos em perfoito estado, Os pró- 
ximos sacrificados serão os capacitores, condena- 
dos também sumariamente o “executados” por um 
afiado alicate de corte, Novos capacitores são co 
locados nos seus respectivos lugares, Nova desilu-. 
são. Não funcionou o oscilador horizontal, e nem 











LISTA DE MATERIAL 


DI — AMIB ou quaiquor euro io. 
do do guimário para pequenos 





G1 — 00 yF. cerâmica ou polte- 
mota 
1t — “Bobina onciadora hofizoo- 
tipos a válvula 
Tubo do plástico, tubo ou tina de 
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TUBO DE ALUMÍNIO SOBRE O TUBO DE PLÁSTICO 






DEIXAR 
ESTA 


ORIFÍCIO PARA A 
PASSAGEM DA. 
CHAVE DE AJUSTE 





PARTE 
ABERTA 





Es 





TUBO DE PLÁSTICO 





. ORIFÍCIO PARA À 


PASSAGEM DO 
CABO BLINDADO 


“FIG. 2 — Os Irds componentes do provador podem ser insalados no Interior de um tubo de plánico, sendo 
este recoberto por otro, de meia, ou mesmo uma telha de alumínio. 


vai funcionar! O defeito simplesmente não é no 
oscilador! 

Mas que fazer? Condenar também o transfor- 
mador de saída horizontal (TSH)? E se o defeito 
astivor na defletora? Quanto tempo é dinheiro per 

idos! 

Com o provador simplos que apresentamos 
neste artigo você poderá determinar Imediatamente 
se o oscilador está funcionando, e passar em so- 
gulda para a pesquisa do defeito no estágio do 
sai 





DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


Na Fig. 1, podomos ver o diagrama esquemé- 
tico do provador, que é bastante simples. e utiliza 
apenas três componentes, certamente disponíveis 
em sua sucata: uma “bobina osciladora horizontal” 
um diodo e um capacitor. O funcionamento também. 
é simplos: ao aproximarmos a bobina LI de uma 
“bobina osciladora” em funcionamento, ou mesmo 
de um transformador de saída horizontal, Lt capta 
uma tensão alterada com frequência Idântica à do 
fúneionamento daquela bobina. O diodo Dt se on 
carrega do retificar o sinal (C1 sorve de filtro), qua 
é aplicado à entrada de um multímetro previamente 
colocado no alcance 0:10 V C.C, Estando o oscila- 
dor horizantal funcionando, haverá deflexão do pon- 
tolra do multimetro; quanto mais “apertado” o aco- 
plamento (mais. próximas as bobinas), maior será 
a deflexão do ponteiro. 

Se o oscilador horizontal se encontrar com 
defeito, naturalmente nenhuma dofloxão do pontei- 
ro se fará notar. No caso de defeito no estágio de 























saída, uma indicação apenas perceptível será dada 
pelo ponteiro do instrumento, 

Além de verificar o funcionamento do oscilador 
horizontal, podemos também verificar o funciona- 
mento do estágio de saída horizontal, aproximando 
a ponta de prova do TSH, a uma distância mínima 
de 10 em. Em caso de funcionamento positivo, o 
instrumento dará uma indicação bastante significa- 
tiva (cerca de 6 a 8 V), Em caso de leituras baix 
certamente existe defeito no estágio de saída. 





MONTAGEM 


A montagem poderá ser executada no Interior 
de um tubo plástico que tenha o diâmetro Interno 
suficiente para acomodar perfeitamente a bobina os- 
ciladora utilizada. Uma blindagem externa doverá 
ser providenciada. a fim de avitar medições fal 
causadas por detecção de sinal 
Fig. 2 mostramos como realizar 
provador no interior do tubo. 





AJUSTE 


O ajuste é bastante simples, o pode sor feito 
com o auxílio de um televisor em perfoitas con- 
dições de funcionamento: aproxime o provador da 
“bobina osciladora” horizontal do televisor, estando 
este funcionando. Ajuste, então, o parafuso do 
núcleo de L1 de forma que o pontoiro do multi. 
metro apresente a maior deflexão possível. Com 
este ajusto, nosso provador estará pronto para o 
uso. 0000 — (OR 1574) 











NOVOS PRODUTOS 


PROVADOR ELETRONICO DE JUNÇÕES 
E CIRCUITOS 


A firma Projects Unlimited vem de lançar um. 
provador eletrônico de junções de semicondutores. 
& ligações em circuitos eletrônicos. 

Para testar diodos e transistores, o aparelho 
é comutado para a posição 17 V. Se a resistência 
da junção apresentar valor Inforior a 1.500 12, é pro- 
duzido um sinal audível. 

O provador permite ao usuário identificar as 
ligações feitas dirotamento das que apresentam 
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resistências elétricas, sendo de grando ajuda na 
verificação de circuitos impressos, transistores, 
diodos, G.1, além de outros dispositivos eletrônic 

O Instrumento conta com duas modalidades de 
funcionamento: baixa resistência (10 0, 02 V CG) 
ou alta resistência (1.5 kQ, 177 V CC) 

O provador é alimentado por duas pilhas do 
tipo D. 





crever para: Projects Unlimited. Inc. — 3680 Wyso 
Road, Dayton. Ohio, 45414. EUA. 000 — 0 — 
(Telecommunication Journal, vol. 47, nº 3) 












Solucione seu 
problema de cortar 
plaquetas de circuito 


Uma Idéia 
Eficiente: 
A “Terceira 
Mão” 


impresso, montando esta 


ferramenta simples. 


'TODOS nós, que por um motivo ou por outro nos 
dedicamos a montagens práticas, quer Ideall- 
zadas por nós mesmos, quer “chupadas” de revistas. 
técnicas, sentimos uma tremenda dificuldade toda 
vez que cortamos a placa de fenolita (ou de fibra 
de vidro) nas dimensões apropriadas para o nosso 
propósito. Ora a placa “escorrega” e fazemos um 
corte Irragular que acaba por inutilizála; ora é o 
cortador (de fórmica) que foge e Justamente risca 
o cobre, interrompendo a continuidade de que ne- 
cossitávamos, o a placa... “já ars 
Os inconvenientes descritos, além de encare- 
Jem, trazem uma grave conse. 
quência: irritados, e a montagem acaba 
saindo “uma bela e digna porcaria”! Com isto, o 
dispositivo, ainda que venha a funcionar, apresenta 
um acabamento indigno de nossa “habilidade 
manual, 

Para contornar todos estes inconvenientes, re- 
solvemos parar para pensar. e tempos depois aca 
bamos “bolando” e construindo a “Terceira Mão” 
que permite cortes perfeitamente retos nas placas 
virgens de circuito impresso, 
plamente nosso trabalho. 

Vamos, então, descrever a const 
“Terceira Mão”, a qual exige 
manual e um mínimo do ferramenta! 


























apenas uma 
máquina de furar. uma lima para metal, duas brocas. 
e uma serra para metal. Quanto ao material de que 
é feita, temos que adquirir 0 seguinte: uma peça 


de chata (uns 70 cm de comprimento) de 
alumínio, com as dimensões de 254 X 3.1 mm 
(47 X 1/87), como vemos na Fig. 1. Este material 
pode ser facilmente obtido em qualquer serralheria 
que trabalhe com alumínio: dois parafusos de la- 
tão, com 12,7 X 47 mm (1/2º X 3/16") com “cabeça 
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ch de Jatão, com 47 mm 
(3/16); latão, com 47 mm 
13/16) 

O primeiro passo é cortar a barra de alumínio 
em duas metades, cada uma medindo uns 35 cn 
A seguir marcamos, no centro da largura de uma 
das barras, oito pontos distanciados entro si do 
5 om, exceto O último, que ficará a 3 cm da penil. 
tima marcação (Fig. 2); com auxilio do um punção 
fum prego também serve), marcamos o alumínio. 
nestes pontos (este procedimento evita que, ao fu- 
rarmos a barra, a broca venha a deslizar sobra 0 
alumínio. arranhando-o) 

Juntamos os dois pedaços de barra, de forma 
a ficarem perfeitamente alinhados, o os prendemos. 
firmemente, utilizando um torno, procodendo em 
seguida à furação dos oito pontos assinalados em 
uma das barras; estes orifícios. feitos com 
uma broca de 47 mm (3/16). Após Isto, escarea 
mos os furos em apenas um dos lados de uma di 
duas barras, de tal forma que a cabeça dos parafu 
sos não sobressai Obtém- 
































127 mm (1/2") para a escareação e, mais alnda, se 
a velocidade da máquina de furar for lenta. 

Finalmente passamos a lima em todos os furos 
para retirar as rebarbas de alumínio, passamos pa- 
Íhinha de aço bem fina (Bom-Bril”) nas peças, com. 
o intuito do limpar e polir o alumínio, o montamos. 
a nossa “Terceira Mão”, tal como vermos na Fig, 3, 
e... estará pronta a nossa obra de arte! 


UTILIZAÇÃO DA “TERCEIRA MÃO” 


A primeira coisa a fazer é riscar, na face co- 
breada da placa virgem, as dimensões do pedaço 
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FIG, 2 — Uma das barras de aluminio deve ser marcods para receber ato ariíios, distanciados. como 
montra & ligura. Esta barra servirá de guia para a furação da outra. 


Qui) "sema 


ms mm +— Artuela 


Barra superior 














Barra com os 
orifícios escareados 


FIG. 3 — Vista expandida do “Terceira Mão”, ondo as uns Barras de alumínio são representados “om 
Cort”. Observe a parte escariada nos oficios da barra ande se assentarão as cabeças des paratusos. 


que desejamos cortar. A seguir, prendemos a placa 
ada entre as duas barras, de tal forma que: 
placa fique voltado para 
ima orientação das borbo- 
lotas que irão fixar a placa de fenolita; 2º — a 
borda da placa virgem fique a uns 2 contímetros 
do parafuso de fixação mais próximo à extremidade 
da peça. O outro parafuso de fixação, com sua 
arruela & borboleta, deve ser colocado 
no orifício da peça mais próximo à outra borda da 
placa; 3º — o risco por nós realizado na placa 
colncida exatamente com « horda da berra superior 
da ferramenta. 

- Em seguida, apertamos ambas as borboletas 
até que a placa não mais possa se movimentar, 
porém tomando cuidado para que as duas barras 
coincidam exatamente entre si, bem como com o 
risco onde deverá ser feito o corte da placa, 

















“428/26 — Maio 1980 








serra devem ficar voltados para a frento 

Procedemos de forma semelhante para os do- 
mais cortes: após isto, passamos uma lima para 
metal, ou uma lixa bem fina, em todos os 
(com isto obtém-se um acabamento 100%”) e. 
estará pronta a plaquinha! 

Com a “Terceira Mão” aqui apresentada, pode- 
remos fazer cortes de 1 a 32 contimetros. Para 
cortes maiores, aconselha-se a construção de uma 
outra ferramenta, que tenha um comprimento ll. 
geiramente maior que o do corte a ser realizado. 

Bem... aí está a nossa idéia; quem tiver 
outra melhor e mais simples 6 só se manifestar, 
enviando sus para a Redação do 
Antena. Podemos garantir que muitos dos aficlona- 
dos em eletrônica agradecerão por tal iniciativa. 

9000 — (OR 1584] 
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e outros casos 
de oficina 












redator Interino: 
JAIME GONÇALVES DE MORAES F! 


O TV DOS 1001 DEFEITOS* 


“POIS não, Doutor. 
novo...” 
“Prepare-se, Carlito. O Toninho deve estar 

aprontando mais uma, e pelo Jeito deve ser uma 


E claro que ficará como 


bomba daquelas... Talvez até um Windsor 
Advance,” 
“Puxa, turma... Vejam como estamos progre- 


dindoi Acabo da falar com um novo client, gente 
na 

“Para variar, um defeitinho 3 toa. Aposto que 
elo dove tor uma filha que só vendo. 

“Espero, Carlito. O adivinho por aqui ainda sou 
eu 

“Vamos direto ao caso, Toninho. Quem é 
quem?” 

“Começou assim: domingo, na praia, conheci 
uma garotinha daquelas... Igual a ela só em revis 
ta... a retrato retocado, heim? Conversa val, com 
versa vem, acabei descobrindo que o pal dela é 
pelquiatra, e 

“Então está tudo em família. Pelo menos um 
cliente alo val tor: você!” 

“Espere. Quando ela começou a se Intoressar 
polo moninão aqui...” 

“Méninão? Com uma barr 
é mesmo para psiquiatra 

*Gozação não vale, Zé Maria. Contei então que 
estou terminando um curso técnico, e nas horas 
vagas dou uma mãozinha aqui na oficina, resolven- 
do alguns casos mais sérios.” 

“Viu, só? Oligorênico peranóio, com tendên 
cias a megalomania. 

“Aí então ela me contou que anda terrivelmen- 
te deprimida, tudo por causa do seu TV portátil” 
cem sÉ Vi tudo, Caro. Mais um para perdermos 
tempo, 

“À tarde, ful até a casa dela para uma olhadi- 
nha sem compromisso, e desta vez. para não dar 
nenhum, fora, pedi para trzer o aparelho pera & 
oficina 

TE quanto ao aparelho? Qual é seu relatório?” 

“Para começar, um belo dia a tela começou a 
ficar avermelhada. Mas la so vendo”. Mais tarde, 
começou à estalar e, segundo o doutor, lá se foi o 


ja dessas? E, o caso 

















fikback' para as “cuculas”, Chamaram então um 
técnico dos bons, um Japonês, que paroce quo dou 
jeito, na coisa.” 

“Ah! Já foi mexido, nó? Muito mal... Como 
tem japonês “picareta se passando por, técnico 
Mas, prossiga.” y 

“Passados uns dias, lá so fol outro "iyback, 
e depois mais outro, e mais outro. Mandaram então 
& uma autorizada, que condenou o tubo, o selotor o, 
é claro, o "flyback. Deram então a “última forma!” 

“Aí, a pobrezinha ficou sem o seu portátil, o 
você quer que se dê um jeito em tudo, certo?” 

“Isso mesmo! E ainda agora, confirmei com o 
psiquiatra que ficaria como novo. Afinal de con- 

um dia elo funcionou bem, não 6?” 

“Vamos, então, em frente: ligue o aparelho, 








Toninho.” 
“Hum... não tom trama, nom som... “mort 
nho da silva'” 





Antes de mais nada, faça a ficha: ma 
Semp: modelo, 16 IL; número. Apanho lá no ar 
quivo o esquema.” 

“Tá no mão. Com o carimbo da Esbrel o tudo...” 

“Antes de mais nada, vamos analisar os fatos. 
Primeiro: “deve ter algo do podre” na saída horizon. 
tal. Trocar um “fly-back depois do outro é sinal de 
pouco senso. Um com defeito, vá lá, mas dois. 
três... Não! Segundo: temos um aparelho mexido 
o remexido, quem sabe por algum discípulo de 
“Older”, e, para plorar, enfiado aí na calxa, um os- 
quema, que não é o deste modelo. Veja af, Toninho. 
Cortesia do proprietário mandar junto o Ssquema, 
mas observe bem: este é o do modelo 16 IT. Es- 
tamos “fritos'. Sem trama e sem ruído no alto-falan- 
te, não podemos analisar nada.” 

“E como vamos dar o orçamento?” 

“Simplesmente não vamos dar orçamento. Avise 
ao seu amigo que não temos meios de fornecer um 
orçamento honesto. Só 'no tiro”. Como não gosto. 
disto, diga a ele que faremos um conserto na base 
da honestidade, Se ele topar, tudo bem. Senão, é 











acontecido com o Autor 
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bom nm começar. Um de nós, certamente, irá le- 
var na caboça.” 

“Então vamos deixar para mais tarde. Vou falar 
com o “sou Dotô', e tentar arrancar mais algumas. 
“confissões” dele.” 

Maís tardo, Toninho fazia seu “relatório”: 

“Foi isto mesmo. Quando “fumaçou' pola quarta. 
vez, 0 aparelho foi mandado para uma autorizada, 
que condenou o tubo, tendo em vista mações 
do proprietário de que a imagem estava sem o 
verdo. Aliás, o técnico japonês já tinha dito a mes. 
ma coisa, tendo até desligado o verde, para não 
“comprometer 0 resto do aparelho. Até aí. tinha som, 
Quando veio da oficina. aí, sim, estava 'mortinho' ” 

















“Isto val sor uma guerra daquelas, mas come. 
cemos. Retire a tampa, Zé Maria. Este gabinete é 
todo em plástico, e este estabanado vai acabar 'fa- 
zendo maís. lenha 


parafusos auto-atarraxantes. 





“Veja só, Carlito. Esto TSH. também está tor- 
rado, O cheiro de queimado, que senti da primeira 
vez, parece que vinha daqui. Vou dar outra ligada.” 
“Parel Este resistor de flo está “embrasando” 
E R702, Alimenta ver no esquema... sim. 
da “horizontal. Vou verificar o transistor de 
saída. À estas alturas deve estar em curto.” 
Primeiro defeito: localizado. O BU208 está em 
curto... Mas, que diacho! Já tinha sido trocado. 
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Polo esquema ora um BU205. Vamos a ele. Para 
aproveitar, vou retirar o TSH, de uma voz.” 
“Estás, vendo, O trapalhão?... Apanho o BU205 


na ; 
“EI Mas que confusão é esta? No Impresso, 
está escrito debaixo do “fyback: D54/100, mas 
este que está aqui 6 o D54/111, aquele do outro 
modelo. Está na cara por que queimava um atrás. 
do outro, Não tem jeito: Toninho, apanho a sua “ar 
crala motorizada” e dê um pulo na autorizada Semp. 
& traga o modelo original, o D54/100, ou o substi- 
tuto, se houver” 

Mais tarde, Toninho aparecia com o novo trans- 








“Vejam só como são parecidos, inclusive o en- 
caixo é o mesmo. Por isto o nosso amigo deve tor 
trocado as bolas. Vamos substituir logo Isto e ver 
o que acontece. 

Ligado o aparelho, surgiu luz na tela, embora 
continuasse mudo, Cores, neca. 

ZOue, barbaridade... que preto e branco é 
este?” 

“Você não falou que desligaram o verde? Va- 
mos ver. O fio está equi... vai para este impresso 
vertical à esquerda... Eil Onde estão estes tran- 
sistores daqui? Faltam o BD(15 e o BC238, Assim 
é fácil destruir um aparelho. Ló vai mais despesa. 
para o seu amigo. 

Colocados os dois transistores. tipos novos, 
adquiridos recentemente no comércio especializado, 
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HERE 





a situação não se modificava muito. 
aparecia 


ou 








mos os potenciômetros da tensão de po 
lorização. Desligando-se o vermelho... sim, Fica 
tudo azul, E so eu desligar o azul... só uma som 
brinha do varde.” 

Logo, é o tubo, não, Carlito?” 

“Pode ser, Toninho. Mas antes de condenar um 
inocente. vamos fazer um teste: O defeito realme 
te podo sor da tubo, mas poda sar da saída G. Se 
trocarmos os fios G com o R, e o defeito for do 
tubo, continuará tudo na mesma (sem o verde). Mas 
se aparecer 0 verde o desaparecer o vermelho, o 
defeito estará na saída de crominância, no pré, ou 
no oxcitador.” 

Foita a troca dos fios. desapareceu o vormelho. 
Logo, o tão condenado tubo deveria estar em con: 
dições, 

Vamos fazor as medições nestes dois transis- 
tores novos. Meça aí, Zé Maria! 

*.. aparentemente tudo normal. Algumas di 
ferenças, a tensão de coletor do BD115 está alta 
demais, mas...” 

Compare com os outros dois BDt15.” 

“Bom, as saídas A e B estão como manda o 
figurino, mas o verde... 








SHARP 

PHILIPS 
SEMP 

PHILCO 


TOSHI 


SYLVANIA 


NATIONAL 
BRANCO e PRETO e COLORIDO [eo ToJ;TAlo7o) 


TODOS OS TIPOS DE TUBOS PARA 


TODAS AS MARCAS DE TV GE 


o E O O a 


ERG! 
ADMIRAL 








RE E 


“Vamos pensar um pouco. Quando é que a ten- 
são de coletor éstá quase igual à tensão de alimen. 
tação?” 

“Quando não houver corrente através do cole: 
tor do transistor, é claro!” 

“E quando é que não existe corrente de co 
Istor?” 

“Bom, pode ser que ele esteja em corte, sem 
corrente de base, ou então “aberto”, mas não é este. 

“Ou então, com pouquíssimo ganho, não é, Ta: 
ninho?” 

“Então, vamos testar novamente o BC238 e o 
BDsIS, 
“Vamos lá 

positivo. 
“Estão bons, Carlito! Não falei?” . 
“Então, apelemos para à sofisticação. Apanhe 
o provador de transistores da Heathkit que compra 
mos (e que você teima em não usar), e meça 9 
ganho.” 





alcance R X 100... base é esta 








on'... transistor... tmA,.. beta... Et 
Não tem ganhoi” 
“Então está explicado, Toninho. Apanhe outro 


para O Zé Maria.” 

7 Mas não é novo? Como. 

“Podendo, Toninho, Não sei como, mas o que 
aporece de refugo no mercado... Por Isto, evito 
comprar de marcas duvidosas ou pouco conhecidas. 
Prefiro pagar um pouco mais, Infelizmente, quando 
comprei os BD$15 do estoque não havia 08 da 
Ibrapo. Pena...” 

“E mesmo, Carlito. Atualmente é dificil encon 
trar material confiável...” 

Trocado o transistor defeituoso e ligado o apa- 
relho, com o auxílio dos potenclômetros da polari 
zação foi possível obter-se uma imagem boa om 
preto e branco. 

“Vejamos O áudio, agora. Estágio com GL, 6 o 
CA3065. Mais um, Carlito. Algum "Oldar” conseguiu 
quebrar uns cinco pinos do Integrado. Tente soldar 
uns fios 24 desencapados no que restou, mas só 
para testar. Não deixe uma “Imundície” destas no 
aparelho. Anote para comprar um 3065 novo.” 

Pelo menos. agora, tinham na mão um aparelho 
em cores, que funcionava como se fosse um preto 
Vamos localizar agora onde ostá a falta do cor. 
Como é que eu te ensinei, Toninho?” 

“Sim... Avançar o inibidor. So entrar chuvisco 
colorido, ou cor, o defeito é no clrculto de 3,58 MHz 
Se não, é a amplificação de crominância.” 

“Isso, Toninho. Mas este aparelho não tem po: 
tenciômetro de inibidor de cores, E um fio com ter- 
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minal. Veja aí onde ele está, nesta placa à es- 
querda.” 

“Está ligado. Logo o defeito é na 

cia,” 

“Errado, Toninho. Este conector deveria estar 
desligado para, aparecer cor. Eta japonês bone 
nho. 

“Veja, Toninho. Confete colorido. E o 2,58 MHz. 
Meça as tensões no TBAS40N. Em caso de dúvida. 
substitua. Vou esfriar a cabeça. Hora do cafezinho!” 

Após o cafezinho, onde o assunto de conversa, 
para variar, foi o TV Semp, voltaram para a ban- 
cada, 

“Já troquei o Integrado, mas continua tudo ne 
mesma. Mas veja só que coincidência: todos os 

im-pots” girados completamente para a esquer- 





de cro- 








da 


“Naaão... Só faltava esta... Apanhe o Manual 
de Serviço que temos aí e vejamos como se coloca 
Isto nos eixos.” 

“Está começando a aparecer alguma cor. 
veja! O Francisco Cuoco bancando o Hulk...” 

“Que é Isto, Toninho? Hulk? Que história é 
enta?” 
do. Jó todo verdo,.. Mas todo mundo está ver 
e 

“Observe bem: na verdade falta o vermelho, 
Defeito característico do 3,58 MHz fora de frequBn. 
cla, Vamos com cuidado ajustar este 'trimmer, o 
CV300. Vá olhando aí, Zé Maria... 

*.. Parei. Está normal!” 

“Aleluia... Só falta o seletor.” 

“Mas ole não tem nada... veja!” 

“Mas disseram...” 





it ini dd O a SÊ iii cai! Ática a 


“Mas não provaram. Deixe ele ligado mais al. 
gum tempo.” 

Mais tarde, o Semp continuava com uma ótima 
imagem em cores. 

“Toninho, Zé Maria... olhem bem quando di 
minvo o contraste... aqui no canto Esquerdo.” 

“Uma interferência, não, Carlito? Não deve ser 
nada de mais... 

“Que neda, Toninho. Como diria o nosso cole 
ge Roberto: efeito “moiré” 

*'Moiré'? Que é isto?” 

“Um tecido chamelotado, com esta aparência, 
mas sabe O que provoca Isto?” 

Tubo?” 

“Pela primeira vez, você acaba de condenar um 
culpado, É ele mesmo. isto me parece característico 
dos tubos Lynitron, mas não tenho multa certeza.” 

“E agora?” 

“Se O seu amigo quis 
xe assim mesmo. Creio q 
uns tempos.” 

“Fechamos?” 

“Não, Zé Maria. O LED! está apagado, Estes 
pequenos detalhes são percebidos logo de cara. Se 
Seixarmos assim, dirão que o aparelho não foi con 
sertado.” 

“Plugue solto, Carlito.” 

“Otimo. Agora Coloque a tampo, e aguardemos 
mté a noite 

“A menina vai ficar content, turma 

“E... o pslquiatra 6 que não val gostar muito. 
Vejamos: um TSH, três transistoros, seis horas 
de serviço...” 0000 —(OR 1587) 


r, trocamos. Se não, del. 
da dá para agõentar 
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eme PÂULO BRITES 
7 VOO ALEXANDRE DA SILVEIRA. 


PARAO 1 
FICHÁRIO DO 


== EXPERIMEN 





TADOR 


O REGISTRO DE DESLOCAMENTO 7495 


REGISTROS são circuitos digitais 
constituídos por flipflops do 
tipo JK ou D e mais algumas por- 
tas lógicas que têm aplicações 
principalmente am computadores, 
funcionando como elementos ar. 
mazenadores de dados e Instru- 
ções. Fazendo parte Integrante 
dos mieroprocassadoras, temos o 
acumulador (talvez o mais impor. 
tante rogistro), onde as operações 
lógicas e aritméticas são realiza 
das. Os registros usados pelos 
computadores são, goralmente, do 
tipo armazonador: o registro” de 
deslocamento ("shift register”), 


FLIPFLOPS JK 


Como dissemos, o registro é 
constituído “por um carto número 
do fllplops (FF) o algumas por- 
tas lógicas. Faremos então, ini- 
cialmonto, uma breve ravisão dos 
FF JK para facilitar o entendi 
mento dos registros, 


O FF JK é um tipo de multi: 
vibrador biestável que apresenta 
mais recursos que os tipos AS e 
D. As letras J e K parecem ter 
sido escolhidas ao acaso para di 
ferenciar esto flip+lop do clássico 
RS [resotsot”) 

A representação simbólica do 
JK é mostrada na Fig. 1 


Um resumo das operações 
lógicas deste flip+lop é fornecido 
pela Tabela 1 

Da Tabela 1 concluimos que 





as entradas de sensibilização 
(set') e reciclagem ("clear") 
têm prioridado; senão vejamos: 





9) com sensib. = rec. = “07, O 
Hlp+flop assume o estado não per- 


Reciclagem (“clear”) 

















7a Saída 
no. 4 — nro Cadenciador 
remtação “simbólica por 
deem tiptop se. (clock) 
Ke  Ofssida complementar 
Sensibilização ("set") 
TABELA 1 












Sensibilização | Reciclagem | 3 












ata 
00 
10.) muda para “4º 
o cadenciador 
0/1 muda para “o” 
o cadenciodor 
o Sis 
—!—| vai imediatamente 


ou permaneco em "1º, 


muda de estado com o cadenciador 


não muda de estado com o cadenciador 


ou permanece em “0”, com 


estado aleatório não permitido (O = D) 


a "0", mesmo sem 


receber pulsos do cadonciador 


vai imediatamente 


receber pulsos do cadenciador 
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forma o Hp-iop dk em Hpriop D. 


mitído, onde O e O deixam de ser 

complementares (O = DJ. b) 
ra a operação normal as entradas 
sensibilização e reciclagem 
devom ser mantidas em “1º. 6) 
aplicando-se nivel "17 somente à 
entrada de sensibilização levas 




















0a “0”. d) aplicando-sa nível 1 
somente à 
leva-se O à 

. Se interligarmos as entradas 
3.0 K através de um Invarsor, co- 

É mo nos mostra a Fig. 2, teremos. 


0 fiprlop tipo D ['delay* = retar. 
do), Neste caso, as entradas J e 
Ke passam a constituir a entro 


CONSTITUIÇÃO DE UM REGISTRO 
DE DESLOCAMENTO 


A função básica de um regis- 
tro de deslocamento é mover, ou 








ou para a esquerda, sob o coman- 

; DNA En de cadenciador 
clock"). Logo veremos am 

h aplicações anão tipo de “deslo- 

cador” de dados pode ser usado. 


Com quatro flip-ops JK po- 
demos montar um registro de des- 
locamento de quatro bits, ou se- 
ja, um bit por FF. Na Flg. 3 apre- 
Sentamos dois circuitos de regis. 
tros de deslocamento, um utilizan- 
do os flipflops JK do TIL 7476, o 
E outro com os flipilops D do 7474. 
Estes Integrados possuem dois FF 
indopendontes. sendo o 7476 (JK) 
fornecido em invólucro de dezes- 
seis pinos, e o 7474 (D). com 14 
N pinos, ambos em linha dupla 
Note que, para o registro de 
deslocamento” formado com Flip- 
flops JK, a entrada K do primeiro 




















estágio é ligada à entrada 1 atra- 
: vés de um Inversor. transforma. 
1 doo, assim, em um flipflop tipo 
k D; nos estágios seguintes não há 


mais. necessidade de outros In- 
versores, pois a saída O do ostá- 
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Saí "rio? 

















Fo. 3 — a) Regio de deslocamento que utllza os Hpdlope 4X do lo- 
tegrado TIL 7476; 6) mesmo circulo, empregando os flipilops D do 7474, 


io precodento Já nos dá o inver- 
So de O, bastando, portanto, ligar 
É dirotamente a Ke. 

Se a linha de reciclagem for 
lovada a 70”, todos os FF serão 
“limpos”. ou seja. as saídas O 
apresentarão, o nível baixo ("0"); 
por outro lado, se a linha de sem- 
siblização for levada a “0”. todos 
os FF apresentarão "1 em suas 
saídas O. 

Suponha que os quatro FF do 
circuito da Fig. 3a (operacional. 
mente, elo é igual ao da Fig. 3b) 
apresentem a soguinte informação. 
binária nas saídas Q: 0110, ou se- 
ja, o primeiro e O quarto estégios 
estão “limpos”. Esta informação 
binária se acha memorizada, e, 
portanto, não irá se perder com 
à tempo, mesma que a entrada de 
dados mudo do nível “17 para o 
nível “0”, ou vice-versa, sem que 





entrada (3) para o registro soja 

: 8 que, então, ocorra o pri 
meiro pulso de, cadenciador. Vo- 
iamos O que acontecer 

No primeiro estágio: J está 
com “07 é K com “1º (devido ao 
inversor). Então Q; permanece 
em “0”. No segundo estágio: no 
momento que antecedeu 
de cadenciador tinhamos J 
e K= 1º; essim, O, mudará po- 
ra “0º. Diz-se que 0 nível lógico 
de J foi transferido para O. 

No terceiro estágio: antes do 
pulso de cadenciador tínhamos. 
J="1"e K="0", Então O per 
manecerá em “17. No quarto está 
gio: no momento anterior ao pul- 
so de cadenciador tínhamos 
J="4" e K= "0". Então O, mu- 
dará de “07 para “17. 

Finalmente, depois de ocorrt. 
das todas as mudanças comanda- 
das pelo cadenciador, teremos a 
seguinte informação nas saídas 
dos flipélops: 0011. 
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VI 


INFORMAÇÃO OBTIDA E 
ARMAZENADA APÓS O. 














1 PULSO DE CADENCIADOR 


ua 











FIG. 4 — Na ilisação vemos como os dados são deslocados no registo 
quando ocorre o pulso de cadenciador 


Podemos concluir, então, que 
o *0º de entrada foi introduzido 
no registro, e que todas as ou- 
tras, Informações foram “empurra- 
das” pars a direita, perdendo-se o 
último bit. 

Analogamente, podemos con- 
cluir que, se a seguir introduzir. 
mos o bit *1º, após o pulso de 
cadenciador teremos: 1001. Veja 
na Fig. 4 a Ilustração de como se 
processa o deslocamento de um 
cado. 











CIRCUITOS EXPERIMENTAIS 
A — Entendendo o Registro de 
Deslocamento, 


Nossa primeira experiência, 
que sorá realizada com dois C. 
TIL 7474, tem por finalidade fazer 
com que você se familiarize com 
O funcionamento dos FF. O 7474 
contém dola FF do tipo D, sendo 
E plo denominado. “duplo 

lptlop”. 

Na Fig. 5 6 fornecido o cir- 
culto da montagem a ser realiza- 
da, com todos os detalhes, na 
qual utilizamos diodos fotemisso- 
res (LED") para monitoração e 


comprovação do que foi expla- 
nado, 

Outra observação a respeito 
deste CI. é quanto o pulso de 
cadenciador. Ele reconhece como 
pulso de cadenciador somente a 
mudança de um nível baixo para 
um alto; isto costuma ser chama- 
do “acionamento por flanco as- 
cendente”. 


Note que as entradas de sen- 
sibilização de cada FF estão, ago- 
ra, Independentes, o que nos per. 
mito selecionar quais os FF que 
serão colocados em “1” para o 
início. Antes, porém. devemos 














- mm 


FIG. 6 — Circulo anikrepique para 
utllzação como gerador de pultos de 
codenciador. 





“limpar” todos eles, fechando a 
chave de reciclagem momenta- 
neamente, fazendo, assim, com 






em 





Para a chave de cadenciador 
você deve utilizar um microrrup- 
tor (microswitch") associado a 
um circuito que elimine o repl- 
que, como o sugerido na Fig, 6. 
Caso contrário, você terá dificul: 
dade em acompanhar a sequência 
dos diodos fotemissores, pois po- 


TABELA 1 








(QUATRO DigDOs 
FOTEMISSORES VERMELHOS. 
DE QUALQUER TIPO) 





+5v qu 

















Mi 














ENTRADA DE 7] 
DADOS, 












































do ocorrer que tudos acandam do 
uma só vez quando for aplicado o 
pulso de cadenciador. 

Para que você entenda por. 
feitamente como ocorre o deslo. 
camento, sugerimos soguir a se- 
aúência baixo, utilizando o cl 
culto da Fig. 5. 

1 — “Limpo” todos os regis- 
tros, acionando a chave de reoi- 
clagem. 


2— Armazeno a seqiência 
0101; para isso você deve presslo- 
nar as chaves B e D momentanoa- 
mente, 

3 — Coloque a entrada de 
dados (pino 2) em nível alto. As- 
sim, a cada pulso de cadenciador. 
você estará introduzindo o bit "1". 

4 — Cada vez que você 
acionar a chave do cadenciador 
irão surgir, segdencialmente, as 
combinações mostrados na Tebe- 
ta 1, 

Quando as saídas apresenta- 
rem 1441 não haverá mais deslo-. 
“camentos, pois neste caso todos 
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no 9. O circuito que devemos. 
montar é mostrado na Fig. 8. 

A chave CH sorá utilizada pa- 
ra e entrada dos dados, & através 
dos diodos fotemissores conecta- 
dos sos pinos de saída, iremos 
observando o comportamento do 
circuito todas as vezes que o 
pulso de cadenciador passar do 
nível baixo para Sugerimos: 
ue vi A 
apresentada na Fig. 6 para inje- 
tar os pulsos de cadenciador. 

Se a informação for colhida 
nos diodos A, B, C e D, teremos 
uma entrada em sério com saída 
em paralelo, o que podemos con 
siderar como um conversor do d 
dos sério/paralelo, Por outro 


Ma wi. 
































os FF estarão com nível alto em E 
suas saídas O, e será necessário de pi 
“limpé-ios” para recomeçar. a odos: 

8 — Um Registro com Desloca. 
mento para a Direita (Entrada em 








Sério) 
Nossa primeira “experiência 
com o Gi dosto mês tará, como +5v 


Cadenciador 





isso, O pr 
meiro passo consistirá na análise 
da função de cada um de seus 
pinos. 

O 7495 é um registro de des- 
locamento de quatro bits, da fa- 
mília TTL. com quatorze pinos em 





linha dupia. A Fig, 7 mostra a fun- 
cão do cada um desses pinos. 

Às principais caractaristicas 
deste 


são as seguintes: a) 
entrada de dados em 
lo saída em sério; entrada de 
dados om série/saída om parale CH 
lo; entrada de dados em paralelo/ 

saída em séri 














RS ita 
c) é sensível ao flanco ascenden ama 
te do pulso de cadenciador. 
A escolha do modo de carre- Tabela HI! nos dá um resumo do do, se a saída for colhida apenas 
Fang (sério ou paralelo) é que deve ser feito. no diodo D, temos uma saída em 
ita através do pino 6, que é Nossa primeira experiência sério, e notaremos que o diodo 
chamado de pino de controle. Já com o 7495 será um registro de mudará de estado (aceso ou apa- 
a escolha do sentido do desloca- deslocamento em que os dados gado) depois de quatro pulsos de 
Rana e o Ro tapa 
a a peaa sea A ego cada do é ado um após o quatro Flipflops. 
RE O pia 
for utilizado: 8 ou 9, respectivo dados podem ser obtidos na sai- a a si DESEA 
mente. Por outro lado, o desloca- da série ou paralelo. Como dese- Este circuito permitirá que os. 
mento para a osquerda implica  jamos que os dados se desloquem diodos fotemissores acendam e e 
também em algumas ligações adi- para a direita, devemos manter o 2PB9UEm continuamente, pois o da- 
CE CEICEE ER 
Cu e) auxílio da chave CH carregase 
pe ER 
por exemplo 1010; posteriorms 
Soro ER 
ES 































te, coloca-se a chave CH na 
cão 3, e assim o último flip-flop 
fica ligado à entrada. Se você uti- 
lizar como pulso de cadenciador 
uma onda quadrada de frogdência 
relativamento baixa, os diodos, fo- 
temissores se manterão acenden- 



















paralelo 
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do a apagando, numa seqhência 
contínua. O clrculto em questão 
60 da Fig. 9 


Como foi dito anteriormente, 
para consagulrmos que os dados 
da saída se desloquem para a es- 
querdo. dovemos injetar o pulso 
le cadenciador no pino 8 o man- 
ter o pino 6 em nível alto 
Todavia, isto não é o bastan: 
te, Para se conseguir esta “mo. 
nobra”, devemos interligar os pi- 
nos de saída com os de entrada, 
como é visto na Fig. 10, a e b. 
Contudo, para carregar a informo. 
São inicial, você deve usar um 
microrruptor para acionar a en 
trada de cadenciador. 

Como vemos, a entrada de 
dados passa a ser foita através 
do último fiplop, sendo sua sal 
da conectada à ontrada do ante- 
ríor, e assim sucessivamente, 
perimente montar o circuito da 
Fig. 1, a você verá os resultados, 
E — Segienciador para a Es 
quorda 

Aproveitando o circuito da 
Fig. 11, podemos obter um outro 
que nos dá deslocamento cont 
nuo da esquerda para a direita; 
para tal, basta ligar a saída do 
último flipflop (que agora será 
no pino 13) à entrada de dados, 
através de um Inversor. Neste 

















ANTENNA 





Diodos: FLV 110 


Cadenci 


caso, optamos por um transistor , 
para a função de inversor, por ser 
mais econômico; como este tran- 
ds Vel func como im ai 

inversor, qualquer tipo npm. 
de baixa potência servirá. A Fig. 
12 nos mostra a montagem à 
ser reelizada. As experiências são 


Resistores: 220 £2, 1/4 W semelhantes às que fizemos com 


o circuito da Fig. 9. 
F— Registro com Entrada em Pa- 
ralelo e Saída em Paralelo 

Nes experiências vistas até 
iador aqui, somente foi explorado o mo- 
do de entrada de dados om sério. 
Estudaremos, agora, Uma outra 
opção oferecida pelo 7495; trata- 
se da possibilidade de entrar com, 
os dados em paralelo, isto 6, to- 
dos de uma só vez, armazená-ios. 
por um certo tempo, e recolhê-los. 
na saída após o pulso de cadon- 
ciador. Nestas experiências dove- 
mos ter o pino 6 em nível alto 
(ver Tabela 11) e o pulso do ca- 
denciador aplicado ao pino 8. 





— ab Intoigação dos pinos de saída 
aos de entrada dos Hlp-lopa para obleras 
um registo com deslocamento à esquerda; 
dy mesmo circulo empregando o Ci. 7485, 


























SAíDAS 
e E a 
4 DE DADOS 
Lala is 
12 FF 2º er ae rr as rr 
A 
E A 
B 
Cc PSAiDAS 
D 
CADENCIADOR 


















































ENTRADA DE DADOS 


PINO DE CONTROLE 
(MANTER EM NÍVEL ALTO) 


E 
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o, Para Iniciar, montemos o cir- 
RESISTORES: 220 £2, 1/4 W Es 
DIODOS: FLV 110 Ecud Cuito da Fig. 18. 

Suponhamos que o seguinte 
conjunto de quatro bits é aplica- 
do à entrada: À = 0,8 = 1, 

O. Isto é, as chaves 












C abertas. Seja qual for a infor. 


mação armazenada na saída, tere- 

eqiência 0110 transferida 
para a saída assim que ocorrer 
o pulso de cadenciador. Expori- 
mente, agora, aplicar a seguinto 
Sequência à entrada: A = 1. 
B=0C-0eD-1. Noté 
que as saídas ainda não mudaram, 
isto 6, os dados obidos anterior: 
ADO! mente estão retidos. Todavia, as- 
Ai Sim que, aplicarmos o pulso de 
Codenciador teremos 1001 nas 
saidas. Vá realizando suas expe 
riências e tiro suas próprias con- 
clusõos. 


G — Um Sequenciador de quatro 
Bits 


























Aproveitando o circuito da 
Fig, (8 podemos prolotar um so: 
aúenciador luminoso para excitar 
quatro lâmpadas. A ídéia consiste 
em ligar cada uma das qui 
saídas do registro às entradas, 
entes, porém, aplicando-as a um 
Inversor, que pode ser, por exem- 
plo, o 7408. Veja o circuito com- 
pleto na Fig. 14. 

Para gerar os pulsos da ca- 
denciador você deve utilizar uma 
onda quadrada, sendo que a *ra- 
pídez de piscagem” dependerá da 
















































FIO, 11 — Cieulo preco para ne veicar o funcionamento do registro com frequência da mesma, Você po- 

deslocamento para à esquerda. derá conseguir diversas frequôn- 

RESISTORES: 220 2 1/4 W 
+6V DIODOS: FLV 110 
2 
2718: 100 ke? 
sa 
1202 Pod 
” i 
Fla, 42 — Esto circulo proporciona um 
—o 








CADENCIADOR 





Fal fal Pa fi PELE 
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CHAVES PARA A 


220 84 








DIODOS: FLV 110 FI&: 13 — Registo de deslocamento 





TADENCIADOR. 










































































ENTRADA DE 
DADOS + o 























+5v 











com entrada em paralelo e saida em 


paralelo. 


clas de “piscagem” da lâmpada 





das, Por exemplo, na Fig, 1á lig 
mos cada saída à sua entrada cor- 
respondente, Isto é, saída A com 
entrada A, saída B com entra- 
da B, e assim por diante. Esta or- 
dem pode ser mudada para so 
observar 0 que acontece, manten- 
do sempre 0 Inversor entre a sai- 
da e a entrada. 

Chamamos a atenção para o 
fato de que algumas combinações 
não darão o efeito desejado, ou 
seja, as lâmpadas não piscarão, 
O melhor é experimentar pora vor. 
É claro que, pora acendor lâmpa- 
das, você terá quo usar cirouitos 
excitadores como, por exemplo, o 
sugerido na Fig. 15. 








DIODOS FOTEMISSORES OU 
CIRCUITOS EXCITADORES 
DAS LÂMPADAS 















































FIG. 15 — Estágio excitados de potência, 
que permite no circuito da Fig. 14 ener. 
gizar lâmpadas ligadas à redo elétrica. 
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ENTRADA DE DADOS 


FIG. 18 — Reglro de desincamento de ato bits obtido ascoclando-se dois 7495 om cascata. 









H — Registros em Cascata gundo registro fica ligada à saída Em uma próxima oportunidade os- 
Embora o 7495 seja um regis: do último FF do primeiro registro. . tudaremos os registros CMOS 
tro do quatro bits, podemos obtor então apresentaremos. 
um de olto bits associando dois FINALIZANDO gestões. Como tamos 
7485 om cascata. À Flg. 16 nos aq inalidade 6 abrir 
mostra como fazer Coma você já deve ter perce- “portas” para novas idéias, ondo 
Obsorvo que as entradas do — bido, este circuito integrado dá somento a 
' endenciador devem sor interliga- margem a centenas de oxporibn- é o limito! 





VW GOL EQUIPADO COM BOSCH 


O ol, novo carro recentomento lançado pola Volkswagen, ostá sendo aquipado já na 
linha de montagem, optativamente, com auto-rádio/toca-itas ABS43 ostéroo, produzido 
pela Robert Bosch do Brasi 

Numa faso que antecedeu ao seu lançamento. técnicos da matriz alemá da empros 
em Hildesheim, am conjunto com a Volkswagen do Brasil, realizaram apurados testes. 
acústica o qualidade de som para que pudessem definir o melhor aproveitamento do equi 
pamento dentro do carro. 

A Bosch está presente, ainda, no equipamento elétrico do Volkswagen Gol. Parts de 
sua produção sal com os soguintes itens da linha elétrica produzida pola Robert Bosch do 
Brasil, em Campiras: distribuidor. vela e bobina de ignição, dínamo ou alternador, rogula- . 
] dor do tensão, motor do partida, motor do limpador de árabrisa. e. motor do. ventilador 

O, 

O AB543, qua equipa o Volkswagen Gol, possuí um belo “design”, que combina com o 
painel do automóvel, e tem quatro além dos três faixas de onda — FM estéreo, 
OM e OG —, conta com um toca-fitas estéreo de excepcional desempenho. 

Para seleção Gas três faixas, conta com um sistema de comutação eletrônica que não 
se desgasta com o uso, pois não tem atrito mecânico. Possul um diodo fotemissor (LED) 
para Indicação de FM estéreo, que sconde quando a emissão é em estercofania, Dispõe, 
também, de uma chave mono/estéreo, muito Gtil quando a transmissão estiver sensivel. 
mente prejudicada, em função da distância ou pelas próprias condições de localização do 
receptor. 

Na parte traseira do aparelho, situa-se um capacitor de compensação (trimmer”) 
para ajust do antena om ondas médias com instruções desta operação na tampa supo- 

r do aparelho. 
4 Entre suas características estão, ainda, o “auto-stop/auto-eject” Eletrônico, avanço 
rápido, controle de equilíbrio. ajuste de graves é agudos por teclas de quatro posições. 
. Uma resposta de fregiência através de amplificador integrado com 20 watts reais de po- 
tência DIN garante, finalmente, o ótimo desempenho do produto. 000—0— 
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Foto: Cláudio Ribeiro 


Foto: Cláudio Ribeiro 


MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
HOMENAGEIA “GRUPO EDITORIAL ANTENNA” 


Flsgrante da corimônia, na Diretoria Regional 
do DENTEL/RJO, quando falava o Diretor do 
Grupo Editorial Antonna. 


Jonado, o Diretor de Ant 
DENTEL a pl 


o MiniCom homenageou à Revista. 


ANTENNA 








COMO parte do *: 

comemorada a px 
mento Nacional do 
oalizou expressiva hon 





Comunicações 
de malo, o Departa 










npronsa técnica bras 

pelos serviços pros. 
aos técnicos amado. 
nosso país. 


al Substituto), representa 
Arolde de Oliveira, Diretor-Regional 

comparecer). altos funcionários do 
DR/RJO, representantes da imprensa, radiodifusão 
e TV, radioamadores, operadores de Rádio do Cj. 
dadão, integrantes do Grupo Editorial Antenna é 











Alan Gomes 





Barros. 
e improviso, o Eng' Neiva ressaltou 
Je “um ato de Justiça que chegava 





jo século”, uma vez que Antena 
tem sido, infatigavelmente, a grande colaboradora 
na motivação e na formação técnica dos que atuam 
nos móltiplos setores das telecomunicações brasi 
leires, hoje coordenados pelo Ministério das Co. 
municações, em nome do qual saudava o veterano 
Grupo Editorial. Como veterano leitor, ele próprio, 
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O Dlretor-Gerai do DENTEL 14 
à mensagem de congratulações 
recebida por Antena do Dire. 
lorExecutho (Divisão 











lura do Rolranaminaões 
À dirt, o Dr 





or da 








nardo Artembro, 
Diretoria Regional DENTEL/ 
RIO, 


de Antenna, era testemunha deste trabalho Infati 
gável e Idoalístico de transmitir conhecimentos 
nem sempre encontrados nos livros ou, mesmo, 
ministrados. nos cursos especializados. 

E assim, pelo ensejo da Semana das Comunt 
cações, fazia a entrega, na pessoa do Diretor da 
Revista, Dr. Gilborto Affonso Penna, do uma placa 
de prata, em que estavam registradas as palavras. 
de homenagem do Ministério das Comunicações, 
através do DENTEL, à destacada organização edi. 
torial brasileira de tão Importante setor. 

Visivelmente emocionado, o Dr. Penna lou, em 
voz alta, para os presentes, os dizeres da placa e, 
em seguida, respondeu à saudação do Diretor-Geral 
do DENTEL, om agradocimento à homenagem. 

Rossaltando que uma homenagem pública, pres- 
tada por tão relevante órgão do governo, era algo 
do inédito na longa história do Amtemna, o Diretor 
da Revista mencionou que all estava como repre- 
sentante da um Grupo que se originara quando ele 
“ainda era menino”, e quo os belos dizeres da plo 
ca cabiam a todos aqueles que, nos 54 anos de 











Após a cerimônia, grupo om 





Rego (Gerente Financeiro do 
EA) Anonio Soares de 


Lima (Chelo da Otcina qráti 
cad: 


Enof. Aníonio Fernandes 
Eng? Anlonio Porta 

Dr. Olberto 
ma (Diretor do 








Alonso 
Antenna e Elerônica Popular 


Gun. Kleber Rali Pinheiro (au 
do DENTEL; co. 








Buarque de Almeida (Secretá. 


ria de Redação); Dr. Rhory 

Alan Comes de Barros (cotubo. 

ado? e sua esposa, Dra. Már. 
cia Barros (radloamadora). 








ANTENNA 








Foto: Cláudio Ribeiro 


ame (AAA RAR 


culação da revista, haviam servido ou estavam ser. 
vindo, com dedicação, idealismo e eficiência à mal 
ntiga organização. oditorlal em nosso idioma é a 
segunda, em antigoidade, em toda a América 
Latina 

Em breve resumo, relatou a vida de Antenna — 
uma revista “Impossivel”, diziam, em 1926, os ami- 
gos de Elba Dias, quando 'este se propôs a lançá 
E disse como, em 1941, recabera a revista das mãos 
do sau fundador, impossibilitado do continuar a di- 
rigils, com “carta branca” para fazer tudo 0 ne. 
cessário para não deixar a revista perecer. As lutas 
desta segunda fase, em molo às dificuldades da 
Guerra Mundial, e a ajuda recebida do Alcy Filguol- 
ras, PYIMK, e de outros radioumadores, o retorno 
dos veteranos leitores — foram destacados pelo 
Dr. Penna como o modo de superar aquela faso tão 
crítica 

O pós-guerra, a “explosão” da clência olotrônt- 
ca, a TV, 0 computadores, O transistor foram um 
novo desafio para Antenna: manter os leitores in- 
formados sobro o fulminanto avanço. tecnológico. 
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Sem recursos materiais para contratar redatores 
permanentes, Ísto se realizou através de um notável 
trabalho de equipe. Equipe constituída não apenas 
pelas pessoas que a Antenna dedicam seu tempo 
integral, e que a ela servem por amor à revista, o 
não por apego a um salário; é também integrada 
por milhares de “Antemnófilos”. os leitores, assi 
nantes, os colaboradores — enfim todos os que a 
apóiam, prestigiam, divulgam e contribuem com 
seus artigos, 

Assim, ressaltou o Dr. Penna, era ele apenas o 
porta-voz de incontáveis homenageados, muito mais 
numerosos do que o comportaria o amplo salão do 
DENTEL ou todo o edifício em que se encontravam. 
Saria Impossivel reunklos a um só tempo e em um 
só lugar, Soria precisa trazer, por exemplo, o “Ser 
tanojo Eletrônico”, Henry José Ubiracy, lá do Per 
nambuco, do uma região onde ainda há aldeamen 
tos indigenas, ou, da Catânia, na Itália, o brasileiro 
Folipo Calabrá, quo so Iniciou em Eletrônica através. 
de Antena o é hoje professor de uma Importanto 
escola técnica da Sicília, de onde continua a reme- 
tor magníficos ar 

Transcrevemos suas palavras finais: “Nenhum. 
do nós encarará osta homenagem como prêmio por 
uma tarefa cumprida; nosso trabalho não está 
cumprido, pois ele não tem ponto de chegada. 
Sus meta é permanente; como bem ressaltou o 
Eng” Neiva em carta publicada om Antenna de abril 























El a bela placa de prats, com 
expressivos dizeres, com que o 
Ministério das Comunicações, 
através de seu Importantissimo 
órgão central de cireção au 
perior, DENTEL, homenageou o 
Grupo Edlorial Aniomna. como 
paro das comemorações da 
Semana das Comunicações. 








ela é servir ao HOMEM na divulgação du Eletrônica 
& das Telecomunicações, a nível de Brasil. Esta ho. 
menagem constitul. isto sim, inigualável estímulo 
para levarmos avante esta tarofa, com a mesma 
flama de entusiasmo, a mesma teimosia “do jorico 
conrense' com que Elba Dias, há 54 anos, lançou 
Antena, uma revista que todos julgavam impos- 
sivel” 

A cerimônia encerrou-se com o oferecimento, 
a todos os presentes que ainda não o possuían 
de um exemplar da Edição Comemorativa do Cin 
auentenário de Antena, onde está relatadi 
ano, o desenvolvimento das Radiocomunicações no 
Brasil o no mundo e a história da decana das re- 
vistas brasileiras espocializadas. Atendondo a solk 
citações, o Dr. Gilberto Affonso Penna autografou 
os exemplares, o que também foi feito, em muitos. 
deles, pelo Diretor-Geral do DENTEL, Eng” Forman. 
des Noiva. 














Um registro final: as magníficas fotos que us: 
tram esta reportagem são oferta do um * Antennóf 
lo”: Cláudio Ribeiro, que já foi colaborador efetivo. 
da coluna “Mercado do Som” e hoje é fotógrafo 
profissional de alto gabarito. Gratíssimos, Cláudio 
por sua notável contribuição! 





RADIODIFUSÃO 


* RD-006D — Transmissor de ondas médias de 1.000 watts com 
redutor para 500 ou 250 watts — Cód. Dentel: 79/252. 

* Linha completa para estúdio e equipamento auxiliar. 

* Transformadores casadores de impedância. 


sas Ma 


(EXMO) Travessa Non de Barros, 1 — Vila Mazzei — Fone: 2038296 — São Paulo 
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Telecomunicações Britânicas 
na Intelcom/80 


O novo sistema de centrais telefônicas com- 
pletamente eletrônicas, System X — um dos mais 
avançados da sua espécie em todo o mundo — foi 
apresentado, juntamente com os serviços e equi 
pamentos telefônicos mais recentes concebidos e 
desenvolvidos na Grã-Bretanha, na Inteicom/80, ex- 
posição Internacional realizada no Rio de Janeiro 
de 19 a 23 de maio. O pavilhão do Reino Unido foi 
um empreendimento com 9 apoio do governo britá- 
nico, em que os Correios Britânicos (British Post 
Office) o o BTS — British Telecommunications 
Systems Limited — se reuniram a 10 outras firmas 


pica de pequena capacidade. 
do System X, 


de elotrônica numa grande tentativa de obter mais 
negócios de exportação da GráBretanha para a 
América Latina. 

O BS é uma companhia formada pelos Cor. 
rolos Britânicos e seus associados no desenvolvi 
mento do System X (General Electric Company. 
Plessey e Standard Telephones and Cables) para 
comercializar o novo sistema de centrais fora do 
Reino Unido. O Sr. John Sharpley, diretor-gerente, 
& seu pessoal demonstraram o System X no Rio de 
Janeiro, usando um concentrador digital, um peque- 
no modelo da central local em que as chamadas 
telefônicas são movimentadas como impulsos elé- 
tricos ao Invés de ondas elétricas contínuas. As 
técnicas digitais representam qualidade melhorada 
oferecem economia no custo do equipamento 
aumentam a flexibilidade na forma em que a rede 
de telecomunicações pode ser usada, permitindo a 

















introdução de novos serviços com facilidade e eco- 
nomia. 





Além do System X (foto 1), três sistemas de 
telefone eletrônico para uso comercial foram apre- 
sentados pela primeira vez no hemisfério sul — e 
também como unidades em exposição totalmente 
operacionais. São eles. 

— O Sistema de Comutação Digital para o As- 
sinante Nº 1 (CDSS1), conhecido na Grábretanha 
como Monarch 120 (foto 2). 

— O Herald ffoto 3), sistema de telefone para 
escritório servindo Inicialmente até 30 extensões. 
Semelhante ao Monarch, utiliza a microeletrônica 
para colocar à disposição dos usuários muitas faoi 











lidades novas que até agora estavam apenas asso 
cladas com os grandes PABX. 

— Um pequeno sistema do comutação. elotró- 
nica, projetado para uso com a versão de extensão. 
de escritório dos novos telefones dos Gorrelos Bi 
tânicos. O sistema é disponível em duas dimensões. 
de capacidade fixa, como uma linha para recobi- 











nhas e quatro extensões; também há um modelo. 
de capacidade variável, capaz de ampliação paro 
cinco linhas e dez extensões. Dá uma variedade de. 
facilidades. incluindo intercomunicação completa, 
passagem de chamadas entre a socratária e O exe 
cutivo, desvio de chamadas programáveis, retenção. 
para inquérito e transferência e resposta alterna 
tiva. 

Relacionados com os três equipamentos, foram 
apresentados cerca de quarenta telefones do novo. 
estilo dos Correlos Britânicos, a serem lançados po. 
Reino Unido durante este ano. Estes são os telo- 
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FOTO 2 — Os Coneios Britânicos pro- 


necido pelo PO Inicialmente como uma 
alemativa para a gama atual de PABX. 


técnicas de comutação eletro. 
mecânicas. Ito resultará em alisrações 
aignlcativas na prática de contro 
comutação do sistema e permitirá ser 
olarecida uma vasta gama de facilidades, 
algumas des quais poderão ser mod. 
auninanto conforme neces. 


Uma das principais 
nareh é o seu desenho modular permi- 
lindo-he ampliação am pequense fases, 


fones da “nova geração”, com um desenho avan 
Sado — com o receptor colocado ao lado esquerdo 
do invés de ser colocado em cima — nos modelos 
de teclado e de disco, além de facilidades espe 
ciais, 


Outros equipamentos e serviços apresentados. 
no Rio incluíram; 

— Prestel (foto 4). a combinação exclusiva de 
telefone e televisão ligada a um banco de dados 
de computador para a comercialização em massa de 
informação por meios eletrônicos. 

— Conselho e consultoria para empresas de 
todo o mundo sobre os vários aspectos das tele- 
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FOTO 3 — O Meraid 4 um concelio inteiramente novo no 
aparelho “do assina um único sistema a 
mente flexivel com uma grande variedade de nerviços presen. 











sem operador, um sistema de comunicação e Inlorcoptação 
entro o executivo e a secretário, um alstoma de 1 






intura de serviços 
o terminal Herald De Luxo. 


comunicações através do  Telconsult. um serviço 
que pode apolar-se nos enormes recursos da ati 
dade de telecomunicações britânicas. 

— Alarma ABC, um sistema econômico e do 
confiança para enviar chamadas de alarma para 
bombeiros. polícia ou outras entidades em caso de 
emergência, usando linhas telefônicas normais. 

— Sistema de busca de pessoas pelo rádio, 
uma forma rápida de contatar pessoas em movi- 
mento, longe de suas casas ou escritórios; o sis- 
tema é uma concepção dos Correios Britânicos o 
será em breve expandido através da GráBretanha 





ANTENNA 





FOTO é — O Prestoi é uma combinação do aparelho de 
lolevisão, Islelone s computador, fomecando um serviço de 
apresentação de dados Imeraivo que dê acesso imediato & 
um vasto resenatório de informações. 

Proporciona, pela primera vez, um sistema econômico e 
“Universal, usando linguagem simples, para recuperar informa- 
cão retida em computadores locais especiais. E 

O acesso aos computadores para os clieies Britânico 
do Prestel é através da linha telelônica normal ligada a um 
aparelho de televisão adaptado ou a uma unidade de apresen 
tação visual. Uma pequena unidade operada por betão, se- 








nar as Informações. A medida em que o serviço progride, es 
Usuários pode 
gens é para fazer cálculos, aprendizagem programada 
é resolução do problemas 
Os usuários do sistema britânico Prestl já podem em 
comendar mercadorias — dando um número de “cando de 
crédiio — o envia mensagens aos fomecedores de infor. 
mações, Alé o fim de 1980 calcula-se que mais de 19 milhões 
feicione do Reino Unido terão aceno ao 









Um serviço Internacional experimental da Presto! para 
homens de negócios em sele paises está sendo lançado. O 
“software” Preste! pode ser adaptado om mulas aguas « 





mental 
A to 
timomt 





o Jogo de corridas mis recanto do sistema Preste 


para criar a maior rede de busca de pessoas pelo 
rádio do mundo, 

— Unidado de contagem do chamadas privati- 
vas do assinanto, de concepção nova, compacta é 
adequada para uso com telefones Individuais ou 
em grandes quadros de distribuição do chamadas. 
Oporando a partir dos impulsos elétricos gorados 
na central tolefônica, tem uma apresentação na for- 
ma de cristal líquido e com cinco dígitos, mostran- 
do ou o custo ou o número de unidades de chama- 
da, em qualquer momento, quer para uma chamada 
individual quer para a totalidade de chamadas. 

Às seguintos companhias britânicas expuseram 
seus produtos na Intoicom/60: 

Goscom Electronics — Equipamento de telógra- 
fo e dados; armazenagem de dados; seletor de 
telégrafo; leitor de fitas; controlador de comunica- 
ções; comutador do mensagens. 

Dover Engineering Works — Tampas para cai- 
xas de inspeção Elkington "gatic” e tampas para 














caixas do juntas e para sistemas do telecomunica- 
ções subtorrâneos. 


mostra a coredora de automóveis Janet Brive visitando as oficinas da Alla Romeo em Londres, para aspo- 





ESP Communications — "Communications En- 
ginesring International” e outras revistas sobre Ele- 
trônica, 

Krone (UK) Technique — Caixas de ligações; 
telefones e equipamento auxiliar 

Marconi Instruments — Equipamento do t 
eletrônico. 

Modular Technology — Minlmodoms o outros 
equipamentos do comunicação do dados. 

Morse Equipment — Equipamento de comunica- 
ções em geral incluindo teleimpy e Morse 
eletrônico. 

H. Rollet and Co. — Guias 
são muito elovada o componentes, 

Standard Telephones and Cables — Sistemas e 
equipamentos de telecomunicações; aistoma de 
comutação de mensagens; teleimpressores a equi 
pamento de fac-símile. 

Electronic Engineering Association — Informa- 
ção sobre a Indústria eletrônica britânica. 

000-0— 
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ondas do proci- 









Caixas de sintonia. 


Linha 
Microfone 


RADIODIFUSÃO 


Linha de transmissão 230 ohms. 
5 tipos de mesas de som para estúdio, transistorizados ou a válvula. 
completa de amplificadores para irradiações externas e Rádio 


Eletrônica Morato ltda 


Travessa Nen de Barros, 1 — Vila Mazzei — Fone: 203536 — São Paulo 
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TÉCNICOS E ESTUDANTES DE ELETRÔNICA 


NOVIDADES MULTITESTERS 


Lancamentos da OM Eletrônica: 3 pequesos Instrumentos 
portáteis alimentados com 1 pilha pequana, de anceme ut 
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no TSE e | au0xtssxE5mm 430x86x38 mm 
GERADOR DE RF. COM AM — 
GRF-1 
Com das js 110 pt o 2a vo, 
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detentos lnciueivo “nas” fair da ondas carta) 





PESQUISADOR DE SINAIS — PS-2 


10 000 Q/V AG TREMOR DE 
Inclui fone de ouvido o um amplificador que possiita oovir Sirena 
o ola recoptor, aspeciaimento | Rosist. 20 KM - 20 MG. jMLTTSTEMA cg Vi 





Um gorador do or 
de dudio, + 










GERADOR DE BARRAS/INJE- 
TOR DE SINAIS DE VÍDEO 
E ÁUDIO — VIDEOTRON 157 


ATENÇÃO: OFERTA ESPECIAL 


Conjunto C4 — 1 — (QREA + PSS + 152), Os 3 Instr. 
ninaio de áudio é RF 
des clrcutos 


ponto 
mplitendores, 


Cr$ 2.100, 





PREÇOS VALIDOS ATE 20/6/80 
VENDAS PELO REEMBOLSO AEREO E POSTAL — C. POSTAL 11205 — SP — FONE 2108433 
PAGAMENTOS C/ CHEQUE VISADO OU VALE POSTAL GOZAM DE 5% DE DESCONTO SOBRE OS PREÇOS ACIMA 


NOME: 
ENDEREÇO: 
cep. CIDADE -- ESTADO: .. 


ENVIAR: Gerador do RF. [] Pesquisador CJ Injetor [) Con CM [] Ski [] sk20 [] 
serio [) Kit Ampll Audo [] Gerador Vector 1) 


z 











E VU E CPR ppp é E RV pn 7 VD 





ALCYONE FERNANDES 
DE ALMEIDA JR. 


(Especial para as LOJAS NOCAR) 


CONVERSÃO NTSC-M/PAL-M 


] PARTE IX 





Então, já “meteram o gagá” no esquema do Sony KV-12012 OK, vamos a ele 

Em primeiro lugar, substitua o cristal X301, que é de 3579545 Hz, por um de 
3575611 Hz. Com isto você estará permitindo que o controle automático de crominán. 
sia e o inibidor de cor do receptor operem normalmente com um sinal PALM 

Sinal S — Substitua 1345 (270 ohms) pela estrutura da Fig. A. 


Ajuste O potenciômetro de sorte a ter a amplitude desejada para o sinal S (2 a 3V 
pico-apico) 





Sinal C — Substitua R333 (270 9) pela estrutura da Fig. 6 


Ajuste o potenciômetro de sorte a ter a amplitude desejado para 0 sinal C (1,5V 
pico-splco). 


Sinal H — Retireo do anodo de DSO8 através de um resistor de 1940, 1W. 





So tudo foi foito "como manda o figurino”. você terá o sinal B-Y no pino 7 doTAAG3OS. 
inal G-Y no pino 5 do TAAS3OS e o sinal RY no pino 4 também do TAAG3OS, Prova. 
velmente você terá que ajustar o potenciômetro VR302 do receptor para obter as for 
de onda exatas. 














Faltanos agora aplicar esses sinais ao receptor. Para isto, levante L302 do Indo de 
R940/R344, L306 do lado de R372/R373 e L307 do lado de R378/R379. Os sinals BY, GY e 
ReY não podem ser aplicados diretamente dos indutores L302, L307 e 1306 respectiva: 
mente, porque o nível C.C. desses sinais lentre + 70 e + 76 V) não é o mesma que o 
receptor exige (+49 V). Assim sendo, eles terão que ser aplicados através de uma es: 
trutura adequada que desloque o nível C.G. sem atenuar os sinais. Eu uso a estrutura da 
Fig. G. Nela, o potenciômetro de 22 k& permite o ajuste simultâneo das três tensões con: 





tínvas de saída 
Deus quiser. 
| eletrônica, 
| 48-Rio 
Telegráfico “RENOCAR" 
I ANTENNA Maio 1980 — 47/447 
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ATENÇÃO SRS. TÉCNICOS 
INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO ELÉTRICOS DE: 


PAINÉIS, 





= E BANCADAS, 
fm d FP" QUADROS, 
TN PORTÁTEIS, 
Novo. ooo 
Semana é ETC. 


SIMPSON ELECTRIC CO. 


V. Sas, ENCONTRARAO NA MAIS ANTIGA E 
ESPECIALIZADA CASA DO RAMO DO PAIS 


BERNARDINO, MIGLIORATO 


& CIA. LIDA. 
NUA MTÓRIA no s84, LOJA O FONE: 
'* SÃO PAULO O BRASIL 





UMA TRADIÇÃO EM INSTRUMENTAÇÃO 
DESDE 1944 











mala tolevsores. Peça-nos foleios erpicalves. 
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> MT 


DESSOLDADOR 
“À PEDAL 
CORTADOR DE PLACA <> 


SUPORTE 
PLACA 





















PERFURADOR DE 
SUPORTE PARA PLACA 
FERRO E : 





SOLICITE CATÁLOGO À “CETEISA” 
Rua Barão de Duprat,312 fds.Sto Amaro-S.Paulo 
CEP 04743 Fones: 548-4262 « 5221384 








Com IDEALINHA tt 
Você busca o sinal 
onde ele estiver! 


o receptor, à lh 
solução ideal. E a IDEALINHA é a 

ha aborta: já vom pronta de fábri 
minando os problemas mecânicos e 
de tempo das construídas no local. 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 


Linha aberta (300 ohms), pré-fabricado. em 
rolos de 100, 250 ou 500 metras — Conduto- 
res de alumínio endurecido com 2,6mm de 
Siâmeiro —— Espaçadores de, polsireno de 


resistência à intempério. 


COMPLEMENTOS PARA INSTALAÇÃO 
mbém são fabricados terminais e luv: 


IDEALIZA -ProDrOS ELERÔNCOS LDA. 


Trav. Alexandre Fleming, 40 — Teresópolis, R3 
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SOM PURO SELENIUM 
Umexemplo natural de perfeicão. 


Para atingir o som puro, a Selenium desenvolveu uma avançada tecnologia eletro-acústica, 
produzindo alto-falantes de alta fidelidade, com perfeição para cada tipo de ambiente, 


À linha Selenium apresenta o melhor rendimento, permitindo o som puro e inalterado 


devido a perfeita combinação dos alto-falantes e tweeters, de acordo com a faixa de 
frequência a ser reproduzida. 


3) SELENIUM 


Eletrônica Selenium Ltda. 
BR 386 Km 10 - PBX 723233 - Telex: (051) 2696 
92000 - Canoss/RS - Brasil 











Sp 
qua e jurai 
noseu equipamento. 





Anlenão Vagi todas ne fr 
aibncias, Booster, Flvos, 


repetidoras 


Estudo de viii 
para Implantação de si 
mes, de repelidores « re. 
ranumisnores de sinais de 
TV em UMF o VA. 


firlepal 


Indústria e Comércio de Equipamentos 
Eletrônicos Ltda. 











upamanio, faocames Um cemea tra Bu ora is 
a o pelapãs, orange Jr rasa 







da jam pc asia n 





FABRICA: Mus Luiza Vale, 178 — Loja D — Tel 2901-5965 


Otto & Terciio Ltda. Alo da Janeiro, Rá 


Pu Viscond da Parra, 5042150 Telefona: 291:2255 
“CEP. oon4ê- São Paulo - SP. 


[Instrumentos ii medições elétricas ou eletrônicas 


Chamamos, a atenção dos ars, Menicos para ou novos 
modelos de Instrumentos isbicados. pela nossa, repre: 
sentada, — INDUSTRIA CONTRUZIONI 
EErrRoMECCANicHE STA Le Mo: 


SUPERTESTER 680/R (o Inigualável) — SUPERTESTER 
820/G (o gigante) — MICROTESTER 80 (pequeno gigante 
de bolso) — VOLTIMETRO ELETRÔNICO — PROVA 
TRANSISTORES — AMPEROMETROS DE ALICATE — 
MEGOMETROS (transletorizados), etc. 

















MEDIDOR INTENSIDADE DE CAMPO MC/661-C 

Apresentamos o mais moderno e completo 
instrumento, completamente transistorizado,  in- 
dispensável aos profissionais ou amadores que 
se dedicam a instalação de antenas simples ou 
coletivas para TV (especialmente a cores), FM, 
ONDAS CURTAS. Li & orienta a Instala: 
ção. Fabricado por uma das maiores firmas do 
ramo no mundo ocidental, a “T.E.S.” — 
TECNICA ELETRONICA SYSTEM de MILÃO 
(itália) Fornecido completo com bolsa de couro, 
fones, balun o atonuador. 


alí Comercial Importadora Alp Ltda. 


AMEDA JAÚ, 1528 — 49 ANDAR — CONJ. 42 — FONE: 881-0058 
CEP 01420 — SÃO PAULO — sp 
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+ Módulo 2 -Modulador de áudio 
4125 Mhz 

* Módulo 3 - Filtro de banda 
USB) 41 a 47 Mhz 

+ Módulo 4 - Conversor Fl para 
canais 2 a 13 (MIX-2) 





Projetado para funcionar 
em conjunto com sistemas de 
sinais de TU e FM por 
intermédio de cabos. podendo-se 
colocar diversos 

moduladores em canais que não 
sejam usados (vagos) 

Colocados na portaria de 
prédios de apartamentos, 
piscinas. play-grounds. 
permitem 30s telespectadores 
ver € ouvir O que se passa 
nesses locais, Instalados. nãs 
várias dependências de 
uma indústria ou loja possibilita 


perfeito controle das 
atividades por parte da diretoria. 
Possui entradas para 
câmara, microfone e uma auxiliar 
para toca-discas, toca-fitas, 
etc. com controles 
independentes. 
O modulador WMVA-S é 
composto de 4 módulos 
principais 


* Módulo 1 -Modulador de vídeo 
4575 MHz 










NOTA - Em caso de encomendas 
especificar qual o canal 
desejado. 












linha, acopladores, 
tomadas de embutir 
a atenção , 


Temos completa misturadores, 

linha de produtos transformadores de 
para a instalação p/antenas i ã 
de antenas coletivas | “Boosters', rej 

e CATV amp etc.). Peça nosso 
(preamplificadores amplificadores de catálogo completo. 


ELETRÔNICA WADT 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 


B. Garpar Fernandes, 312/314 
Tel: 274-1045 (PBX], 63-2374 
Cep. 15079.CambuciSão Paulo-SP. 


























Sistemas Amplíflox e Superflex Transistorizados 
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Este livro ensina a conhecer as peças 
empregadas nos aparelhos eletrôni- 


Poe piu neo end mano pe ABL DOS 
COMPONENTES 


ABC DOS |eLerrômicos 
COMPONENTES 
ELETRÔNICOS [= 


Ref. 03:760 — Waters & Valente — ABC 
dos Componentes Eletrônicos — (13 300,00 





Antes que possa compreender os circuitos eletrônicos, o estudante, o amador e o 
principiante procisam compreender as peças, ou componentes, que integram 
aquelos circuitos. 
Esta 6, exatamente, a finalidade deste livro. É ele constituído do duas partes. 
A primeira é uma reedição brasileira da conhecida obra, anteriormente publicada sob o 
titulo “Componentes Eletrônicos — É Fácil Compreendê-los!”. Livro já consagrado, 
com adoção por inúmeras escolas técnicas, descreve os componentes de modo facilmente 
compreensível, com um mínimo de matemática « do termos técnicos pouco acessíveis. 
nos Iniciantes. Trata do cada tipo do componente, sua aparência física, 
os princípios básicos de funcionamento e suas aplicações típicas. No final do cada 
capítulo, há um questionário para recapitulação da matéria. o que muito 
facilita a aprendizagem. 
Tendo em vista o aparecimento de novos componentes o o desenvolvimento de 
novas tecnologias. foi especislmento preparada a segunda parte, cujo autor, o 
Eng? Ronaldo Barbosa Valente, complementou o trabalho anterior acrescentando-lhe 
Informações atualizadas sobro semicondutores e novos componentes com eles relacionados. 
Assim, “ABC dos Componentes Eletrônicos” é mais uma valiosa contribuição de 
Antenna — a mais antiga editora brasileira do Eletrônica — para facilitar a 
aprendizagem bósica, tanto dos que o façam por diletantismo, como dos que, nas escol: 
técnicas, desojam assentar 0s alicercos de uma das mais empolgantes 
profissões do mundo atual. 


Peça hoje mesmo seu exemplar aos Distribuidores Exclusivos: 


LOJAS DO LIVRO Ay. Merechal Floriano, tá — 48 — 
ELETRÔNICO Rei Epa UA! 220000 or 
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SEU PRODUTO É ÓTIM 


Mas para você ter boas vendas, 





é preciso que os interessados 
nele saibam disso. 

Divulgue-o junto ao público certo, 
anunciando em ANTENNA, 

a revista dos profissionais da 
Eletrônic: 





informações sem compromisso: 
S. Paulo; Rua Vitória 383 
fone; 221-0105 


Rio: Av. Marechal Floriano 143 
fone; 223-1799 


(Eno Ioleono devera sur mudado para 2857742 em 
aja nda não contimada paia FELER 











4 CENTRALAB 


JÁ POSSUÍMOS ESTOQUES 
PARA ATENDER O COMÉRCIO 
EM GERAL 

* Capacitores Cerâmicos de Disco 


Capacitores Cerâmicos de Passagem. 
* Chaves de Teclado Tipo “Push Button” 


A Divisão Distribuidores da Centralab 
do Brasil está equipada para atender 
desde pequenos pedidos até 
programas mensais 

Favor contatar-nos pelo telefone: 

(011) 247-6322 — S. Paulo 


Rua dos Inocentes 365 — Socorro 
São Paulo — SP 





Dyneitaca 


MULTIMETRO DIGITAL Mi-104 


GERADOR DE BARRAS A CORES — MOD. GB8 


e barras 
12 canais 
10 padrões de testes. 

*& Som modulado em frequência 


[ed ===") 


GERADOR DE ÁUDIO 1G-521. 


MULTIMETROS DIGITAIS 


2 1/2 E 3 1/2 DIGITOS 


e Procisos 
e Portáteis 
e Alimentação: pilhas e luz 


EU CIC 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 
Alameda Barão de Piracicaba, 799 — Te 
Curtive 


Napresantanto Rio “do Janeiro = 53 fi 
Paso Casar La 

Rº Dr. Sataninh 1619 

Tele: a4a7420, 2849110 
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ADAPTADOR BITENSÃO OSLEDI ETOEATDE Son asia 


a 5 V. Serve 
dio 1 Mine 
REA Rad 





Ê lampadas, ete. Carga máxima 
VONMINA À co soam atenção: ão aero 
v 






sor utlizado em circuitos Indu 
tros, como moteces, trator ponto de soltagem. Um 
madore, etc ano do garantia. Fabricada 

BIO ou 220V (especie 


EEN sms. 
o 


IGERADOR DE SINAIS GST-2 INCTEST 


cllâmpada plilaminar o 








PROVADOR DE FLYBACK E YOKE 
PF- INGTEST 

Testa tranafornadotes do saída 

defiatoras (potes). Almemaçã 

bu pequena 

Res 0X 12 X 


MARINE A FIDELIDADE FEITA POR VOCÊ 


KIT AMPLIFICADOR ESTEREO MOD. AN-300 KIT EQUALIZADOR GRÁFICO MOD. EG-10 





18% 40 X Bom, Acompa. 
Tia imnval do Instrações. 


Cr$ 2.490,00 























rabância gh aTasNie tun 
Mndor de olncia “e toma” vapuinãos Ditorção em 1 kz: nj0G% 
Tomada: de foro, “loudhana”, borne farra Cosan 











ASSISTÊNCIA TÉCNICA GRATUITA — GARANTIA TOTAL 
KITS COMPLETOS COM MANUAL DE MONTAGEM, FOLHAS DE SERVIÇO. CHAPEADOS. CHASSIS COM 
TAMPA E PAÍNEL DA FRENTE EM ALUMÍNIO ANGOIZADO. 













VENDAS PELO REEMBOLSO AEREO E POSTAL — CAIXA POSTAL 11205, SP — FONE: 2106433 
ATENÇÃO: Nas compras acima de 150000, cite o nome desta revisia e receberá aratuhamento um 
atemeiar de notas pasicaçãoIramitres “e cao Ecuiraáno 
PREÇOS VALIDOS "ATE 20/7/20 = Pagamentos c/vale. postal cu cheque” visado 
descanto sobre os preços acima 













NOME: 


ESTADO: 


ENVIAR: [) Adoptador bitensão  ] Platole 220V [) Provador PEA [) Gorador GsTE 










g 
FORD a ES RE e Mbere SS 











ESCRITÓRIO 
DE TELECOMUNICAÇÕES 


Eng.º Jorge Pequeno Vieira 
e 
PLANEJAMENTO 
E ASSESSORIA TÉCNICA 
RADIODIFUSÃO: Editais — Con- 
corrência — Estudos Técnicos — 

Projetos > 
e 
RETRANSMISSÃO DE TV 

. 

TELECOMUNICAÇÕES EM GE- 

RAL: Serviço Limitado Privado 

— Móvel Marítimo — Radiocha- 

mada — Radiotáxi 


FERROS DE SOLDAR 
DE TODOS 05 TIPOS 
PARA TODOS 05 FINS 








30 W - 60 W - 100 W - 250 W - 450 W 


À VENDA EM TODO O BRASIL 


e 
HÁ 30 ANOS FAME SEDE: BRASÍLIA 
Pari pi Conjunto Nacional — 6.º: Andar 








Belonzinho — São Paulo — Indústria Brasileira. 


V.A.M. IMPORTAÇÕES, VENDAS E REPRESENTAÇÕES LTDA. 


DISTRIBUIDORES DE 







Semicondutores RCA 
Transistores de potência 

Circultos Integrados lineares 
COS/MOS E a E 
Triscs & Cinescópios para TVC, 14º, 167, 18º, 207 
Diodos e 22º, fabricação RCA 










V.A.M. IMPORTAÇÕES, VENDAS E REPRESENTAÇÕES LTDA. 
Rua Corrêa Dutra, 128 — 4º andar — fones: 2255182 e 205:7397 — Rio de Janeiro, RJ. 
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E 7 cido dic 



















T 4 OS DO 
KIT ELETRÔNICO 


KI 
so 


KITS 


SUPERKIT-IDIMKIT-MALITRON-MARKEL 
NOVA ELETRÔNICA e REPOSIÇÃO/CETEISA 


CORPION 
SUPER MICRO TRANSMISSOR DE F 












ab elotrôni o 
agentes secretos agara ao seu alcance, 


[EEE oO 





















SUPER SEQUENCIAL DE 
10 CANAIS 





Compr. 264 em 
Largura 20cm 
Altura Gem 


Escreva-nos e, além de nossos folhetos, você receberá 
um brinde inteiramente grátis. 


Consulta de preços, demonstrações e vendas pelo reembolso postal: 


Rua Vitória, 206-fone 221-4747-Cep 01210'S. Paulo, SP 
(Estacionamento Grátis p/clientes: R.Vitória 317) 







frequência linear Ivelocidadel — Vários efeitos especi 
ais — Lede pl/monitoração remota — Alimentação 110/ 
220 Volts 
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CADINHO PALLEY ER | 


PARA SOLDAGEM POR IMERSÃO 4 


proporciona 

de 2.000 a 3.000 
estanhagens 
diárias com 
perfeição 










Rua João Serrano, 459 - Bairro do Limão 
TEL. 265-5244 - S. PAULO - SP. 















A Parcela: 
que 
DIMINUI 


o Total 





Jeso, Qu cnc do ai gobuto fome você) ndo pace tampo 
mes Corsariados detaica (Puder: com o Bnquema de 1 
ê paro tie "aum um novo") pag ke sal 











ESQUEMATECA BRASILEIRA IMPORTANTE: 
ESBREL ce cmínci ERES so 
RIO DE JANEIRO: Av. Mal. Floriano, 148 — Fone 2436314 º o modelo do aparelho. 
SÃO PAULO: Rua Vitória, 379/83 — Fone 2240683 1sso é indispensável! 
RE ESA Es 
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| Mais Conforto - Mais Prazer 
Mais Segurança e Melhor Desempenho, 


COM MENOS GASOLINA 
No seu Carro ! 








- Ponha Eletrônica a serviço de sou carro, equipando-o com alguns (ou vários) rios) dos 
descritos nest Posts soe Wo Mae qua tdo VOCÊ mesmo fará 
aa 








LOJAS DO Lu 
ELETRÔN 
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Corrija 

Você mesmo 
os problemas 
com o seu 
“Som” 


(mesmo que você 

não possua quaisquer 
conhecimentos técnicos 
do assunto!). 





OTTO — Cunha Albuquerque — 
Como Eliminar Defotos em Som — Gg 180,00 


E muito simples: 
— Seo seu problema é no toca-discos, vá direto à ficha 22. 
— Se o caso é no gravador, vá à ficha 46. 


— Pode ser que V. tenha um problema no sintonizador. 
Vá à ficha 39. 


— Pode ser também que V. não saiba onde é o problema. 
Neste casc, vá até a ficha 4,e... fim de problemas. 


Este pequeno livro, composto de 55 fichas coloridas, ensina, pelo 
método racional, como pesquisar e corrigir os defeitos mais 
fregiiontes nos equipamentos de som e seus acessórios. 

Peça hoje mesmo o seu exemplar: 





DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


Caixa Postal 1131 — Rio de Janeiro, RJ — 20000 
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Uma caixa acústica 
nacional para quem 
só acredita nas 
importadas. 


Análise: 
GILBERTO A. 
PENNA JR. 


A Tonos DM-1O 


FAZER análisos de equipamentos de Som na parta 

dos eletrônicos é algo bastanto tranqúilo: colo- 
caso o aparolho na bancada o faz-se as medidas 
comparando-as com as especificações do fabricar 
te. Já com sonoflotores a coisa é bem diferente 
porque os poucos parâmetros que podem ser me 
didos não dão condição do avaliarmos a qualidade 
final a entramos no campo da subjetividade, onde 
quem Irá mandar mesmo é o ouvido, Aliás, esta 
tendência de fazer o Julgamento pela audição vom 
ganhando cada vez mais um número maior do 
adeptos e se estendondo ao campo dos eletrôni 
cos. Uma das mais sovoras revistas de áudio ame 
ricanas — a Audio Critics — faz suas análises com 
medidas rápidas e o grosso mesmo dos artigos é 
subjetivo, 

Como o ouvido humano é tremendamente vo- 
riável de uma pessoa para outra, a coisa se toma 
algo perigosa. Por Isso, para a análise de sonofl 
tores, sempre adotamos a técnica de audição e; 
grupo, onde as várias pessoas presentes preenchem. 
uma ficha de avaliação. Com uma rápida orienta 
são nossa, elas são capazes de avaliar caracteris- 
ticas como brilho, coloração, presença, entre outras. 
O resultado final é uma síntese da opinião do gru- 
po com o nosso ponto de vista pessoal. 








ANTENNA 


Estes critórios vôm sendo adotados um todas 
as nossas análisos de sonofletoros o são 08 desta 
análise da DM-10 produzida pola Embrasom (fabri 
cante dos produtos Tonos), dispensando, maloras. 
apresentações. Façamos, então, uma rápida descri 
ção geral e passemos depois aos nossos comon. 
tários. 





DESCRIÇÃO GERAL 


A DMAO é do tipo de suspensão acústica, com 
três canais de reprodução, dotada de proteção por 
fusíveis contra sobrecargas, controle de brilho 
Ctweeter”) o 8 ohms de Impedância nominal (ver 
subpainel traseiro na Foto 1) 

A potência máxima admissível 6 60W RMS 
com a doção de um falante de graves com 254 cm 
e cone exponencial. um falante de médios com 
38cm e um de agudos com 25cm, sendo estes 
dois últimos do tipo domo (ver foto do cabeçalho). 

A resposta de freqlência é de 45 Hz a 22 kHz, 
-6dB, com um divisor de fregiências cortando 
em 1 kHz o 6ktiz o taxa de atenuação Igual a 12dB 
por oitava. 
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FOTO 1 — Subpainel Irseito 
com os Iunivois de proteção, 
& controle de belho e er bor. 

a de ligação, 






































































































































Comseteristcas do Som | A[a[c[o[E[E[E 
Eficiente” [|| Tel | Pouco Eliciento 
Resposta de Frequência Boa | Je) || | sto de Frequência Pobre 
HT : 
Harmaonioso [TI] Agressivo, Aspero 
Onidirecional [ei []/1| Pirecional 
E LI 
olaxante [1] Fatigonto 
Real, Vordidairo S[ITIT] Falso. Irreal 
Bo Dolncão TT Nie 
o 1 
Sem Coloração . | Colorido 
Brilhante . Apagodo 
Equilibrio Tonal Bom . | Equilibrio Tonal Ruim 
Graves Naturais” . HH Graves Retumbantes 
Mádios Presentes — IB | Médios Ausentes 
Aqudos Naturais . Agudos Estridentes . 
Boa Presença . Má Presença 
Teansporente . 
Adêquado à Música Erudita | 6 | | Não Adequado à Musica Erudita 
Adequado à . | Não Adequado à 
Música Populte internacion | Música Ponutar Internacional 
Adequado à MPB . Não Adequado à MPB 
Boa Relação Tamanho/Desempenho | | [e Má Rblacão Tamanho/ Desempenho 
Avaliação: A. G — Carseteristca muito acentuada, BF = Caracteristica medianamente 
acentuada: €. E Característica pouco acentuada) D — Carseteristca indefinida. = 











TABELA 1 — Quatro do avalação de dliveams caraclacínicos da DW-10 após a audição com vários 
glnarce musica. 
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Recebemos a DM-10 em uma calxa de papelão 
que, apesar de bastante grosso, não propicia a pro- 
teção adequada. Aliás, ainda estamos para ver ums 
caixa acústica com embalagem adequada. A falta 
de proteção é um mal comum a todas. 

Também não recebemos manual de instruções 
e, a julgar pelo misturador IC3 que analisamos, 
acreditamos que a DM-IO deva ter também o seu 
manual e da mesma qualidade que o do [C3. 

Vamos, agora, aos resultados dos nossos 
testes, 














CONSIDERAÇÕES APÓS A AUDIÇÃO 


Graves naturais, médios reais e presentes e 
agudos límpidos e soltinhos bastariam para definir 
a qualidade sonora da DM-10. Só conhecemos no 
mercado nacional duas caixas no mesmo nível de 
qualidade que o da DM-1O, 

Tivemos a oportunidade do testáia por longo. 
tempo e por pouco a Embrasom não perde um par 
de DMA10. Foi uma grita geral na hora da devolu- 
ção. O pessoal ficou viciado. 

A qualidade sonora da DM-10 é excelente. O 
níval do reprodução dos graves, médios & agudos & 
abnolutamente equilibrado, resuitando numa qualida- 
de tonal ótima. Não so tem médios excessivos, gra 
ves retumbantos ou agudos estridentes. Tudo nos 

devidos lugares, sem excessos e muito na- 








Fizemos testes auditivos com diversos gêneros 
musicais, variando da música erudita ao folclore 
nordestino, e em todós a DMAO revelou-se exco- 
lento. Uma das coisas que mais nos impressionou 
foi a reprodução de agudos em passagens com vo- 
riações muito rápidas. A DM40 não empastala, 
respondendo com precisão cada variação. Resultado: 





agudos soltinhos, soltinhos e cristalinos. Nota dez 
com louvor. + 

A dispersão sonora da DM-10 é ótima com um 
êngulo que propicia uma boa área de audição. 

Como toda caixa do tipo de suspensão acústi-. 
ca, 3 DM-0 não pode ser considerada eficiente, É 
necessário alguma potência para excitála adequa 
damente. Dentro 05 diversos sonofletores deste 
tipo que já tivermos oportunidade de ouvir, é, com 
tudo, um dos mais eficientes. Temos um sonofletor 
de SOW RMS (suspensão acústica) no qual 25W 
mal fazem cócegas. Já a DM-0 é bem mais ef 
ciente. 





CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Gostamos e aprovemos a DM-10. É uma calko 
de ótima qualidade « reprodução capaz de agradar 
a todos. Quem gostar de graves e tiver amplfica- 
dor capaz de retorçé-los, ela chega lá, Quem gostar 
de agudos mais acentuados, ela também chega lá 
sem empastelar. Aqueles acostumados com sono. 
fletores de qualidado média tomarão um susto! 
primeira audição com a DM-IO, porque ouvirão sons. 
2té então escondidos (mascarados). 











fará uma feliz combinação 
associando. a um par de DM-10, 

Podemos dizer, sem susto que aquelos que 
ainda pensam que “caixa acústica só importada” O 
fazem por puro osnoblemo ou por desconhecerem 
sonofletores nacionais como este aqui. analigado, 
Estão do parabéns a Embrasom o (aqui vai um elo- 
glo pessoal) a Clécio, que é o pai da criança. 





9000 (OR 1483) 








Quando sua indústria estiver projetando um sin- 
tonizador AM-FM-Stereo converse conosco, pois 
podemos oferecer os sintonizadores, canais de FI 
e decodificadores mais utilizados no país. 


UNITAC Componentes Eletrônicos Ltd 


Rua Jorge Hennings, 762 — Campinas, SP 
Caixa Postal 984 - Fone (0192) 42-0133 
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IWAN TH. HALÁSZ 


O Condicionamento Mental 


para Estereofonia 


A estereofonia não significa, por si só, boa reprodução sonora. Ao 
contrário: há casos em que, por não ser bem instalada ou adequada à 
acústica do ambiente, ela se torna bem inferior à reprodução 
monofônica. 


ANTES de entrar no assunto de estereofonia, devo 

confessar que durante todas as minhas ativida: 
dos profissionais o particulares sempre me dedi 
quel preforencialmente a froquências acima do tro- 
cho audível do ospectro de ondas eletromagné 
Embora as mogríicas aulas do acústica que 

















causado profunda 
impressão desdo 08 tempos de universitário, sem- 
pre ful mais atraído por freqlências capazes do 
transmitir informações à distância. 

Por este motivo, não mo ainto capacitado para 
discutir pormenores técnicos de audiofilia, multo 
menos desejo Iniciar polômica com os “cobras” 
colaboradores e leitores da seção de Som. Todavia, 
acredito que o conceito que hábil promoção come 
cial conseguiu implantar no público leigo, a respoi 
to do estéreo no Brasil e nos países mais desen. 
volvidos, val muito além de sua real utilidade, o 
muitas vozos pode ser até qualificado como mist 
ficação. 

ho contrário do que os propagandistas afir 
mam, a idéia de estereofonia não é nova. Em Ve 
neza, no ano de 1550, o compositor holandês 
Adrinan Willaert concebeu a idéia de formar dois 
coros, um em cada lado da Igreja, Na época do 
barroco, órgãos foram construídos em três partes. 
separadas, para que o som deles chegasse de 
reções diferentes. Na primeira apresentação pública. 
de seu Réquiem, Berlioz colocou quatro orquestras 
nos quatro cantos da Igreja dos Inválidos de Paris, 
para dar efeito quadrifônico. 

A aplicação de meios eletrônicos de estoreo- 
fonia se deve a Fletcher, a quem, em 1931, ocorreu 
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a idéia do colocar um microfono na frente de cada 
instrumento da orquestra, ligar cado um a um am 
plificador. e alimentar com cada amplificador um. 
alto-falanto colocado no auditório na posição cor 
respondente ao Instrumento. Devido a dificuldades 
de ordem prática, ele limitou a demonstração a 
três microfones, um à esquerda, um no centro a 
um à direita, com os três amplificadores e ob trôs 
alto-falantos, 

Naquela época, Fletcher foi até criticado por 
meios científicos que acreditavam que apenas trós 
canais seriam insuficientes para criar uma sensa- 
são realista de reprodução direcional. O estado 
atual da estereofonia, quo obtém o efoito usando 
apenas dois canais, foi resultado das várias teorias. 
relacionadas com a percepção direcional do ouvido 
humano. 

A teoria de proporção de Intensidades foi do- 
fendida por Sivian e Wiito, que mediram em um. 
ouvido a intensidade do som produzido por uma 
fonte de monofregdência senoidal, girando ao re- 
dor da cabeça. À teoria de diferença de timbre foi 
resultado de medições com o mesmo arranjo, uti- 
lizando fregõências diferentes. A teoria de diferen- 
ça de fase é ainda anterior a Fletcher: foi apresen- 
tada por Lordo Rayleigh em 1907. Finalmente, a teo 
ria de diferença de tempo de percurso foi apreson- 
tada por Von Hornborstel e Wertheimor, e aporfei. 
Goada posteriormente por Ven Soest e Groot. 

Considerando que os sons nue normalmente. 
ouvimos, música, voz ou ruído, não são monofre- 
quências senoidais, mas sinais complexos, os sons. 
recebidos dos dois canais sempre contêm várias. 
desigualdades. Uma ou mais destas desigualdades, 


























qualquer que seja a validade relativa das teorias 
acima, serão perceptíveis ao ouvido humano, dando 
ao som a sonsação direcional que possiblita à 
nossa mente projetar no espaço a direção de onde 
imaginamos sor oriundo o som ouvido. 

Polo acima oxposto, fica claro para os leitores 
que a estereofonia não tem nada a ver com a qua- 
lidade da reprodução sonora, mas se destina uni- 
Camente a proporcionar, ao ouvido humano, sensa- 
ção sonora direcional, em contraste com à repro- 
dução adirecional fornecida por sistemas monoce- 
nais. Realmente, quem ouve um concerto sinfônico 
por um bom sistema estéreo, e em ambiente acus 
ticamente adequado, se sento como so estivosce 
no centro da primeira fila da sala de concertos, 
desde que a posição geométrica dos transdutores 
eletroncústicos (caixas de alto-falantes) esteja ede- 
quada em relação ao ouvinte. 

Esta posição pode ser praticamente consegui 
da no carro, e também é assegurada quando se 
usam fones: de ouvido; de maneira idêntica, na 
sala intima da residência, no sofá central, se fol 
colocado estrategicamente para que as linhas re- 
tas que o ligam às caixas acústicas formem um ám- 
gulo de 00 graus. 

Além, dos equipamentos mecânico, eletrônico 
e eletroncústico adequados, à estereofonia exige 
que a posição relativa entre o ouvinte o as duas 
calxas acústicas soja inalterada, e estas últimas. 
sejam colocadas “simetricamente. em relação. ao 
plano de simetria do corpo do ouvinte, & distancia- 
das entro si com 1,5 vezes a distância entre o ou 
vinte e cado caixa “acústica (direção de recepção 
40º em cada lado, medida do plano de simetria. 

No momento. em quo houver moviment 
latiy 5 entre as fontes sonoras é o ouvinte, a as- 

o perde. qualquer utiidado. 
prática o Justificativa do existência, mas — pior 
ainda — ela fica om desvantagem em relação à 
reprodução monofônica. 

Costuma-se dizer que audição monofônica não 
6 outra coisa quo ouvir um concorto através da 
um buraco no centro do pódio da orquestra. Ou- 
vindo, reprodução. estereofônica. em “movimento, 
usando a mesma analogia, corresponderá a ouvir 
um concerto andando no melo e 20 redor da or 
questra. De minha modesta parto, prefiro a pri- 
meira modalidade, 

Até que ponto a mistificação do estéreo pode 
influenciar passoas (eigas, pode sor avaliado no 
soguinto oxemplo: 

Um dontista de uma grande cidado do interior 
paulista resolveu sonorizar seu consultório. Pergun- 
fando a respeito, fol aconsalhado à instalar um am- 
plicoptor do FM monafônico, e alto falantos ambi 
tidon em vários pontos. no forro, estratogicamente 
localizados pora dar ao ambiente uma cobertura de 
som teoricamento uniforme. Foi realçada a necos- 
sidada do uniformidade, pois a finalidade da rofe- 
rida sonorização era relaxar os pacientes que aguar- 
davam na sala de espera com dor de dente, e os 
que 36 encontravam cm tratomento, 

Convencido de que o sistema estava funcio- 
nando a contento, visitoto seis mosos depoi 
para minha surpresa, encontrei, no lugar do mono: 
fônico, um equipamento ampliceptor estéreo, tendo 
sido ligado o canal esquerdo na sala de espera e 
o Canal direito na sala de tratamento, sendo a 
porta entre as duas mantida fechada. O dentista 
explicou que se a sonorização monofônica é boa, 
a esteroofônica deve ser ainda muito melhor, € 
que não será por uma ligeira diferença de preços. 
que ele deixará de oferecer música. estéreo sos 
seus pacientes. 












































Quando esclareci que o ouvido, para ter sem 
sação de estereofonia, deve ouvir os dois canais 
Simultaneamente, ele prometeu mandar o técnico. 
corrigir o sistema. Realmente, alguns meses de- 
pois, encontrei a sala de tratamento com os dois 
canais: um estava exatamente na frente da cadeira. 
do paciente, e o outro exatamente atrás. Como 08. 
pacientes não costumam ter orelhas na testa e 
nem na nuca, obviamente não podem sentir nenhu- 
ma sensação estéreo. Ainda plor: o surgimento, 
pouco comum, do som produzido por instrumentos 
na frente e atrás, pode deixálos aínda mais tontos. 
que a anestesia que o dentista costuma aplicar. 

A bem da verdade, devo acrescentar que este. 
caso não é único; já vi carros equipados com -es- 
téreo”, tendo um canal no painel frontal e O outro 
atras, acima do porta-malas. Todos tiveram a Ins- 
alação feita por estabelecimentos “especializados 
em sonorização de carros” (imaginem os leitores. 
se assim não fosse). 

Estercofonia, desde que bem excutada, tem 
Justificativa. quando podemos ficar imóveis om ro- 
lação ao sistema, como nos três casos menciona- 
dos: no carro, com os fones de ouvido, ou ainda. 
sentados no sofá central, dedicando o nosso tempo. 
exclusivamente à audição, Quando temos que nos 
dedicar a outros afazeres, em movimento constante 
pela casa, as normas da boa sonorização exigem 
que ouçamos o programa durante estes. movimen- 
tos, todo o tempo, com possivelmente a mesma 
intensidade, com a mesma resposta de áudio 6, 
muito obviamente, com a mesma relação entro Ins- 
trumentos, em qualquer posição em que nos on- 
contremos, o que por si só é um forto argumento 
contra o uso de estéreo. 

Além disso, a recepção estercofônica, mesmo 
quando tecnicamente justificada, leva. séri 
vantagem em relação à recepção monofônca, o qu 
é sentido especialmente pelos ouvintes quo ref 
dem longe das emissoras. 

Radiouvintes que recebem os sinais das emis-. 
soras de FM com intensidades de 5 ou 10 micro- 
volts, frequentemente se queixam q 
monofônica a reprodução sonor 
passo que, na ostéreo, torna-se ap: 

Embora o exemplo numérico que fornecemos. 
soguir possa ser discutido pelos valores exatos, 
ele não deixa margom a dúvidas quanto à ordem. 
do grandeza dos parâmetros apresentados: um re- 
ceptor de FM ofereco boa recepção monofônica 
com sinal de 1 microvolt; para consogulr à mesma 
qualidade do reprodução sonora em estéreo, ole 
necessita de 40 microvolts. Sendo a intensidade do. 
campo proporcional à raiz quadrada da potência 
irradiada, esta última dove ser aumentada 1600 ve- 
zes para obter, em estéreo, uma qualidade de som 
comparável à monofônica. Portanto, a recepção 
monofônica proporcionada por. uma estação de 
25 W ERP (potência efetiva Irradindo), sondo as de- 
mais condições idênticas, necessitará em estéreo 
uma estação transmissora de 40kW ERP. A dife- 
sença entro os custos de aquisição a de operação 
de uma estação de 25W ERP e de uma de 40kW 
ERP é considorável. 

Para finalizar, queremos deixar claro que nada 
temos a objetar contra o estéreo, desde que ele 
encontre aplicação adequada. O que estamos con- 
denando é a política de condicionamento mental da. 
população, que procura apresentar o estéreo como 
de superioridade absoluta para qualquer finalidad 
mesmo aquelas em que, além de nada oferecer de 
positivo, ainda leva séria desvantagem em relação 
ao sistema monofônico, 0000 (OR 1553) 
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DISCO SUJO? PINCEL NELE! 


AS cópsulas fonográficas que já trazem incorpo- 

rada uma pequena escova de pélos macios, que 
se adianta à passagem da agulha, limpando os sul: 
cos da gravação, além de serem uma exceção, 
custarem bom mais caro, têm ainda a desvantagem. 
de aumentar a massa no braço do tocadiscos 

Os braços limpadores que podem ser associa 
dos no tocadiscos — tipo “Dustbug” ou Polyvox 

são eficientes mas, no caso do transmissão por 
correia, como é o caso do Philips 212 e 312, tomam 
a audição impossível pela introdução de trêmoio 
(hlutter”) 





A solução. para mim, tinha sido limpar o disco 
antes de ouvilo, o que si 
te demorado. 


mostrou aborrecidamen 


Até O dia em que meus olhos cairam sobre 
um pincel de “blush”, esses pincóis de maquilagem 
de longos (por volta de 2 cm) pólos muito macios, 
utilizados para espalhar 08 pós corantes que vieram 
substituir o “rouge 


Um passoio pelas lojas de maquilagem, uma 
conversa muito estranha que deixou a vendedora 
de olhos arregalados, e voltei para casa com uma 
solução de limpeza ideal: você aplica (com o prato 
girando) o pincel sobre a superfície do disco, com 
um pouco de pressão. O suficiente para que as 
cordas penetrem nos sulcos e se abram em leque. 
Com um movimento lento, o pincel é conduzido da 
borda até o pino central, limpando inclusive o selo. 
O exame da ponta do pincel mostra, de pronto, a 
eficiência do sistema. 


Se o disco estiver muito sujo (esses que a 
gente empresta do amigo para gravar em fita. .), 
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Um método simples, 

prático e eficiente para 

que você desfrute do 

prazer de ouvir música 
sem ruído. 


NILSON D. MARTELLO 


um toque de álcool na ponta do pincel de “blush” 
melhora ainda mais a eficiência, 

Vontagens: preço ínfimo, frente aos sistemas 
convencionais (embora um bom pincel, em si, custa 
um preço salgado); tempo de limpeza curto ou 
médio, dependendo da “higiene” próvia da grava 
ção; limpeza inclusive do selo central, para que 
não introduza poeira na capa plástica protetora e 
esta. por sua vez, volte a sujar a pista gravado: 
poasibilidade de aplicação do álcool em gravações. 
muito sujas; o pincel de “blush” também servirá 
para limpeza da agulha. 

Desvantagens: a principal é avisar a equipe 
feminina da casa para a finalidado exclusiva do 
pincel. Se alguém (o criminoso jamais contessará 
o crime] utilizólo para espalhar pó de maquilagem, 
seus discos e agulha estarão... . ahnnn, como dizer? 
Comprometidos é termo fraco, pois as partículas 
de pó agirão como abrasivo 





A segunda é a tentação de utilizar líquidos 
exóticos na limpeza das gravações. Inúmeros art 
gos têm demonstrado que a limpeza a seco é a 
melhor; se necessário. com água destilada ou 
álcool absoluto, pois diminuem a eletricidade es! 
tica introduzida no processo de limpeza, Abstenha- 
se de experimentações outras; alguns líquidos (te- 
trocloreto de carbono, por exemplo) são altamente. 
tóxicos para o usuário, enquanto outros formam uma 
verdadeira pasta no fundo dos sulcos de gravação. 

A idéia pode não ser original — afinal ela é o 
próprio princípio do *Dustbug” — mas que funcio- 
na, eu garanto! 0000 — (OR 1561) 
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dicas nadonals e estrangeiras 


Bio a Exterior: Júnior 


Comecemos corrigindo uma dica que nos foi 
passada por nosso amigo Hentique Fiel, a qual im 
formava que a Cygnus la fabricar alto-falantes para 
automóveis, quando, na realidade, quem irá fazé-lo 
é a IBS, de Santos, SP. E já que falamos no Henri- 
que, o moço prometeu-nos para análise o novo 
mixer da Cygnus (SAM-800), que parece estar mui- 
to bom. Aguardemos. 





E por falar em equipamentos para análise, vê 
mos às cobranças: Cadê os equipamentos Tonos 
prometidos pelo Ari da Embrasom? Do Paulo Arêas, 
então, nem so fala — a promessa da LBK312 já fez 
t.ano e agora a promessa é de uma LB311 e do 
novo mixer da WB (já estamos preparando bolo e 
champanhe para a comemoração de... mais 1 
ano de promessal). 





Quem está de andoreço novo é a Groynolds: 
tua José Guerra 111, chácara Sto. Antônio, Santo 
Amaro, SP. Caixa Postal 55071, CEP. 04733. Já que 
o assunto é de gente papo-furado, aproveitamos 
para perguntar ao Eudoro (que era da Maostro aqui 
no Rio e agora é geranto da Greynolds): Onde estão 
os sonofletores A-400 prometidos ao Dr. Pierre? 











Uma bou notícia para quem gosta de montar 
(fabricar) seus sonoflotores e para as Indústrias 
do setor; a Selenium está lançando uma super- 
cometa de médios para, apenas, 150 W IHF (100 W 
AMS!). Trata-so do modelo M-220, com o corpo fur- 
dido em alumínio e conjunto do campo magnético 
dotado de aletas radiadoras de calor. A M220 é 
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fornecida com pedestal removível para embuti-ia. 
em gabinetes e divisor de freglências adequado. 
A faixa de reprodução vai de 700Hz a 12000 Hz 
(corte em 700Hz), a impedância nominal é de 
8 ohms e a dispersão sonora. possui um ângulo 
vertical de 90" e horizontal de 180". “Pesinho” da 
distinta: 2.8 kg! Este lançamento vem bem a calhar, 
solucionando o problema de muita gente que lida. 
com equipamentos de alta potência. 


Algo de diferente anda acontecendo na área do 
Som. Uma nova corrente vem ganhando força, cuja. 
bandeira é a de que, a bem da verdade, o que 
manda mesmo na avaliação de um equipamento é o 
ouvido humano, com as modidas assumindo um ca- 
ráter secundário. Em Antenna já tivemos a primeira. 
manifestação desta nova tendência com a publica- 
são do artigo “As Medidas em Áudio o sou Real 
Valor” de autoria do Dr. Sebastião Henrique Van 
Galen Laper, publicada no número de dezembro de 
78. Agora, lemos na revista americana “The Audio 
Amateur” — uma das mais sérias do sotor de Som 
— um texto, do qual transcrevemos um pequeno. 
trecho, onde esta opinião é defendida com argumen- 
tos irrefutáveis: “We beliove tho ultimate criterion 
for rating components periormanco is the accurato 
reproduction of music for human hearing under nor. 
mal listening conditions, Eloctronic. measurements 
of performance are helpful, especially to dosigners, 
but do not necessarily corrolat with audiblo 
effects...” ("Acreditamos que. o melhor critério 
para avaliar o dosompenho do equipamentos é 
reprodução exata da música para o ouvido humano, 
sob condições normais de audição. Medidas oletrô- 
nicas são úteis, especialmente para os projotistas, 
mas não nocossariamente aos ofoitos 
audiveis. ..”) É... sinal dos tempos, Vem coisa por 
aí e nós mesmos já tivemos oportunidado de cons- 
tatar quo equipamentos com características inforio. 
ros a outros possuíam qualidade sonora mais agra- 
dável. Então? Como é que ficamos? 








Esta dica fomos buscar longe, lá em Vilar dos: 
Teles, com o Sr. Nivaldo do Sousa Oliveira, ondo. 
está instalada a Sonics, uma firma nova que co- 
meça na produção de fones, já tendo colocado seus 
produtos no Veiga, Nocar, Carrefour, Foto Studio 
Dino, Eletrônica Principal, entre outras lojas. Todo 
o material é produzido na fábrica (conchas, falantes, 
etc) pera uma linha quo, por enquanto, abrange 
cinco modelos de fono: TVS, para TV com cabo de 
4 metros e plugue P2, SCV estercofônico com con: 
troles de volume permitindo equilíbrio entre os 
dois auriculares (mostrado na foto), SM estereofô-| 
nico sem controles, HF monofônico sem controles 
e HFS especial para cursos de línguas (com preço 
especial e só vendido diretamente, não sendo en- 
contrado no comércio). Toda a linha é fornecida nas 
cores preta, branca ou verde e brevemente em mi 
rom (café). Entre os lançamentos previstos estão. 
um eliminador de pilhas para rádios portáteis para 
redes G.A. de 110 e 220V e saída em 3V, 45V e 
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Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Conec- 
tores, para Som 


Sa AOC Ec eso 


Em matéria de Som, temos de tudo! 


COMO ELIMINAR DEFEITOS EM SOM 


E um livro prático e objetivo para ensinar 
você como eliminar problemas com seu equi 
pamento de Som sem a ajuda do um técnico 
do assunto. Edição SELTRON e distribuição 
exclusiva das Lojas do Livro Eletrônico. Com 
pre hoje o seu exemplar. Ref. (770) GrS 180,00 


enfim, todo o material 


CAIXAS ACÚSTICAS 
30 PROJETOS DE FÁCIL CONSTRUÇÃO 
pouco “do Maniac a algumas frramentas poderá 
nu ua. srta: ca. etica Go 0 polos 
de notas pra toi” vaisdado do plânias 
ambien, estos  acabimanos Brociro ha meses 
A near ras La do Li Eai. a 50 


LIVROS DE SOM 
Variado os obras Menicas nacionais o tran 


Outros mesúntos do Som, Visite-nos ou asc 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
SãO PAULO: A. 
REEMBOLSO: C. P. 1134 — 29000 
o de Janeiro — Rd 


Equipamentos é Serviços, anunciando no Indi- 

cador do Som. Rio: Av. Mel. Floriano 143, 

sobreloja, fone 2221799 (em data ainda não 

confirmada pela TELERJ, este telefone pas- 

sará para: 2637742). São Paulo: R. Vitória 
383, fone 2214.0105. 
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8V. Depois virh 





sima altura, 


e 3 polegadas de diâmetro, imã de alnico é. 





os eliminadores mais parrudos 
para tocatitas, gravadores, etc, Também para lan 
samento breve estão os alto-falantes com pouquis 
com 4 e & ohms de Impedância, 

500 mW de potência máxima aplicável, 2 Ya, 2 Ya 
ru: 


tura em plástico ABS. Desde já desejamos sucesso 
à Sonios do Brasil Indústria e Comércio Ltda, (Rua 
da Justiça 186, Jardim Redontor, Nova Iguaçu, AJ, 
CEP. 26150) e brevemente vocês terão a análise 


do fone SCV. Aguardem. 


Apesar do 





into não ser relativo a Som, ole 


é do maior interesso no momento: instalamos em. 
nosso Fiat uma ignição Motorola sem platinado com 
a qual estamos plenamente satisfeitos. Ela é pro. 
duzida pela Madol-Manufatura do Produtos Eletrô- 


nicos Ltda. (Rué 
São Paulo, CEL 
gral de 2 anos. Agora vem o mei 


Frei 









aneca 334, Santo Amaro, 
04671), quo dá uma garantia inte. 
Importante: a 


seriedado com que o fabricanto trata seus clientes. 
Escrevemos à Madel solicitando folhetos e uma 


sério de informações e, em apenas 1 semar 





mos prontamente atendidos com todas as informa. 
ções necessárias em correspondência assinada pelo 





Sr. 3. Cesaroni Fº — sócio-garento da Madel. Aqui 
vão nossos aplausos âquela empresa! 0000 — 


COMPRE MAIS BARATO: USE 
O SEU PRÓPRIO CHEQUE! 
Se você não pode vir às Lojas do Livro 


Eletrônico, elas irão até você, em qualquer 
cidade brasileira! Mando seu pedido pelo cor. 


reio, junte um cheque da sua própria conta 
bancária, e os livros lhe serão remetidos sem 
às onerosas despesas de reembolso! 








REVISTA DO LIVRO ELETRÔNICO” 


(R) Marca registrada no DNPI sob 0 nf 360.335 


O PRAZO PARA RECLAMAÇÕES POSTAIS 


As Lojas do Livro Eletrônico tiveram, recentemente, uma desagradável surpresa: face 








à correspondência de um cliente de que não recebera uma encomenda de livros por clas. 
remotida cerca de sete meses antes, preparou-se o habitual expediente para a competente 
reclamação postal. À surpresa: fol recusada a reclamação, por ter sido superado O prazo 

regulamentar para fazé-la. 


Fundamento da recusa: pelo Dec. 83858 de 15/08/1979, a responsabilidade da 
ECT. que antes ora do 12 meses a contar da postagem, foi reduzida a apenas 6 mes 

Aquele caso isolado era, para nós, do somenos Importância, pois Imediatamente o resol. 
Vemos remetendo um outro exempiar do livro que o Correio não entregara ao destinatário. 
Todavia, a redução do prazo tem para nós um aspecto muito mais grave: nossas revisões 
periódicas para reclamações postais eram feitas a cada 10 meses; assim sendo, a “cadu- 
cidado da reclamação” alcançou numerosas encomendas remetidas pelo correio registrado 
e pelo reembolso postal 


Ao escrovermos esto comentário estamos em entendimentos com à Presidência da 
ECT para solucionar o assunto. evitando-nos um prejuizo de vários milhares de cruzeiros, 
Sabemos que ninguém pode alegar Ignorância da Lel; todavia. por um princípio da eqdi- 
dade, esperamos que, nossa solicitação receba boa acolhida. Afinal, estando na categoria. 
grandos usuários” dos serviços postais, nosso Grupo Editorial deveria receber (como. 
cedo a outras firmas, ospecialmente as distribuidoras) comunicações ou até cópias 
Ordens de Serviço diretamente ligadas a esto relacionamento entre a ECT e 08 
uários. 


É Inegável o aprimoramento dos serviços postais no Brasil: há alguns anos estava. 
entre os plores do mundo, enquanto hoje servo de modelo a multos paísos plonamenta 
desenvolvidos. Todavia. dentre suas falhas, esta é das mais chocantes: a aura de “mis- 
tório” das Ordens da Serviço: elas são do circulação interna, ainda as que possam ter 
relevante interosse para os usuários; e tem havido casos em que Instruções (quo nada 
tôm de *reservado”) não são, sequer. mostradas aos representantes dos arandos usud- 
rios, que conseguem. quando muito. informações verbais — sucintas e, até, deformadas — 
de um apressado funcionário postal. Esto 6 um ponto para o qual solicitamos & atenção 
da Presidência da Empresa: a não ser no caso do instruções “reservadas”, de ordem h 
terna, os usuários deveriam ter pleno acesso a seu Inteiro teor; & nos casos (como este] 
que afetam diretamente o andamento dos serviços usuário ECT, deveria esta última re- 
meter cópias aos chamados “grandes usuários” 




























Retornando, porém, ao tema deste comentário — a redução para o prazo de recla- 
mação — o Grupo Editorial Antenna faz um apelo a todos os seus clientes: sempre que 
houver demora de um objeto de correspondência (especialmente livros e revistas expo. 
didos sob registro ou pelo reembolso postal), não deixem de reclamar o eventual atraso 
dentro do prazo máximo de três (3) meses a contar de nosso aviso de postagem. O per. 
centual de extravios é hoje muito baixo mas, dado o volume da expedição do nosso Grupo 
Editorial, o valor das encomendas não entregues dentro do prazo do reclamação torna-se 
vultoso, causando-nos prejuizos que serão evitados com a colaboração aqui pedida aos. 
loftores. 


E ao Sr. Presidente da ECT renovamos nossa solicitação de, por oqiidade. aceitar 
(até que se completem 12 meses da publicação do Decreto inicialmente citado) recl 








de encomendas expedidas há mais de 6 e há menos de 12 meses, Há, Inclusive, enco- 
mendes com 7 ou mais meses de expedição que, nos programas de controle compu 
tadorizado de reembolso, figuram como “TR” (“trânsito”) — embora já excedido o prazo 
para serem reclamadas! 
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NOTICIÁRIO DO LIVRO ELETRÔNICO 


1 — FALANDO DE LIVROS 
(Comontarista: O. F. Vasconcellos) 


GUIA DE REEMPLAZOS 
DE SEMICONDUCTORES é 
um lançamento, em primeira 
edição (1960), de Ediciones 
Emedé SA, de Buenos Ar 
res. Tem O respaldo da Fó- 
brica Argentina de Pro- 
ductos Electrónicos SA. 
(FAPESA), que corresponde, 
no país vizinho, à subsidiá 
ria brasileira do grupo 
Philips, a IBRAPE. 

Sobre o Interesse e a 
oportunidade do assunto, 
nada precisamos dizer! A 
substituição de semicondutores é problema do 
di os que lidam com Eletrônica, 
lonals, amadores, estudantes ou 
É (como diz a editora em seu 
ferramonta” indispensável, 

O manual (em espanhol) é dividido nas seguin- 
tes seções: transistores, tiristores e triscs, transis- 
tores de efeito do campo, diodos, diodos de refe- 
rência o reguladores de tensão, dispositivos de 
optoeletrónica; encapsulamento. 

Cada página (organizada om forma de tabola) 
tem todos os Informes do interesso para cada “fo- 
mília” de semicondutores. Tomando como exemplo 
a seção do transistores, a primeira coluna rolacio 
na om ordem alfanumérica 08 tipos que se quer 
substituir; sogue-se a lista do tipo ou tipos que 
podem servir para a substituição; depois, a pola- 
ridade (p-np ou mp) e o encapsulamento. 


Ató aí, os manuais de substituição se parecem 

todavia, val mais além: fornece as caracteris. 
ticas de tados os tipos substitutos Indicados. E há, 
para numerosos transistoras da primeira coluna, 
uma Indicação adicional: quais são os tipos novos, 
recomendáveis para novos projetos, os tipos “de 
projeto” o de “usa corrente”, 08 tipos de “mana- 
tenção” (dosaconselhados para proj monta. 
gens) e, finalmente, os obsoletos, não disponíveis 
no comércio, 


Evidentemente a primeira seção (transistores) 
é a mais extensa, ocupando 130 páginas; as outras. 
são mais “compactas”. A do tiristores o triacs é 
organizada de modo somolhanto à de transistores. 
Já as do outros semicondutores (TEC. diodos e 
dispositivos optoeletrônicos) indicam tipos, mas 
não as características, Finalmente, a de encapsula- 
mento fornece o croqui dimensional dos transisto- 
res, tiristores e triacs indicados como substitutos. 

O manual abrange tipos das mais variadas na- 
clonalidades e fabricantes; é apresentado em bro- 
chura, formato 15 X 21,5 om, 180 páginas. A rafo 
rência é nº 382454 6 o preço “do dia” é de 
GrS 140000. Bem “salgado”, força é convir, 
para uma obra de características gráficas como es 
acima descritas: todavia, como “ferramenta”, pode 
poupar muitas horas de pesquisas ao técnico e, 
assim, oferecer um retorno compensador. Sendo 
obra de Importação direta, as Lojas do Livro 
Eletrônico informam estarem aptas a fornecerem-na. 
a revendedores (casas do material eletrônico e li 
vrarias), nas condições usuais, 
































COMPONENTES ELEG- 

TRONICOS Y SUS APLICA- 

CIONES é outro livro da 

editora argentina Emedé 

SA. — em espanhol, natu- 

ralmente. Trata-se de uma 

“coleção”, da qual este é o 

nº 1, enfeixando (como diz 

o titulo) uma coletânea de 

aplicações práticas do var 

riados componentes eletrô- 

icos, e com base em pro- 

Jetos 'da FAPESA — o que 

enem >>> 6 cabal garantia da Idonei 
dade técnica do conteúdo da obra. 

O livro se divide em três seções principais: 

1) Eletrônica de Consumo; 2) Eletrônica Profissio- 

nal; 3) Aplicações Diversas. Na primeira parte, a 

obra descreve alto-falantes, fontes do alimentação 

comutadas para televisores, filtros passa-faixas do 

ondas acústicas superficiais, caixa acústica refle.. 

tora de graves, e um receptor completo de TV em 

cores, com circultos Integrados “de segunda ge- 

ração” [PALNJ, 


cerâmicos plroelétricos de radiações Infraverma- 
lhas — em suas numerosas aplicações, tals como 
alarmas antifurtos e contra Incêndios, Interruptor 
automático para comandos diversos, análise do ga. 
ses, análise espectral, etc. Depois, temos clrcultos. 
excitadores de dísticos numéricos com diodos fo- 
temíssores do 7 segmentos, fonte do alimentação 
comutada do 1 kW (55 V), sistemas de radar mi- 
niatura, controle de temperatura trifásico e de bl- 
tensão, e projetos com ferritas magnéticas linaares, 

Na terceira parto (Aplicações Diversas): triacs 
BY138 e BT139 para comando de potência em apil- 
cações domiciliares, um régador eletrônico, um 
relé ativado pelo som, e transistores de potência. 
de alta confiabilidade com encapsulamento plástico 
sOrs. 

O livro, no formato 20 X 29.0m, é profut 
Himno —— mas puderos rien 
sua bela apresentação gráfica), 
diagramação (como troca de lides de capítulos) o 
que, todavia, não desmereca sun utilidade, O "pra- 
cio” é de CS 190900 jo oxemplar é é vandido 
fatacado e, varejo) pelas Lojas do Livro Eletrônico 
sob a Ref, 032455. 


2 — NOTAS DIVERSAS 
LIVROS ESTRANGEIROS 


Tem havido muitos problemas na área da Im- 
portação de livros. principalmente os norte-amer- 
canos, notadamente da ARRL e do Callbook Maga- 
zine — a ponto de ocorrerem domoras 
encomenda e o desembaraço dos livros, 
de 4 ou 5 meses! 

É natural que os clientos estranhem o fato, mas. 
estejam certos de que: 1) As Lojas do Livro 
Eletrônico estão providenciando para que voltem a 
se normalizar os estoques de tais livros; 2) segue 
em pleno e eficiente funcionamento o “serviço de 
reservas” descrito em nosso último editorial; a) 
quem encomenda um livro “em falta” é prontamen- 
te avisado; b) a encomenda é registrada em uma 
ficha de reservas: c) tão logo se receba o livro. 
o cliente é informado, ficando a seu exclusivo cri- 
tério confirmar ou não a encomenda. Quando se 
trata de pedido acompanhado de pagamento e a 
demora prevista é muita (ou se trata de obra es. 
gotads), imedistamente devolvemos so cliente a 
quantia que nos remeteu. 

Em suma: tudo de acordo com as tradicionais. 
normas do Grupo Editorial Antenna de manter Um. 
amistoso e correto relacionamento com seus ami- 
aos e clientes. 























Esta lista é parcial; as Lojas do Livro Eletrônico 
dispõem do maior e mais variado estoque de livros. 
especializados; consulte-as sobre outros títulos de 
seu Interesse. 


A lista é classificada por idiomas e por assun- 
tos, Cada livro tem um número de referência: os 
dois primeiros algarismos Identificam a seção (as- 
sunto), conforme relação da página 478; os de 
mais algarismos representam a referência Indivi- 
dual da obra. 

Seguem-se o sobrenome do Autor, 0 título do 
livro e um resumo do conteúdo. Para melhor ava- 
llação. à lista Indica O nível em que a matéria do 
livro é tratada: (E) = Elementar: (E/M) = entre 
os níveis Elementar e Médio: (M) = Médio: (M/S) 
= entre Médio e Superior: (8) = Superior. O sl. 
nal [5] Indica livros dedicados exclusivamente s 
realizações práticas. 








LIVROS DE ELETROELETRÔNICA E ASSUNTOS CONEXOS 


Em várias obras nacionais está Indicado dire 
tamente o preco — cuja validade é garantida (pelo 
menos) até 30 de junho de 1980. 

Para os demais casos, consultar a lista de pre- 
cos em anexo; pedimos. porém. a atencão dos 
leitores pera os dizeres da lista: os precos estão 
sujeitos a alterações “imprevisíveis”, podendo ter 
sido majorados até mesmo durante a Impressão 
desta revistal 

Sob o titulo “Falando de Livros” são analisados 
& comentados os livros novos ou que mereçam 
atenção dos que se dedicam aos assuntos tratados. 

No final da RLE há fórmula de pedidos, instru- 
cões para encomendas e outras Informações úteis 
aos leitores. 

As Lojas do Livro Eletrônico. com 54 anos de. 
conceito e exporlência concentrada neste ramo, qa 
rantem bons servicos a todos os au as distinguem. 
com sua preferência. quer pessoalmente, quer em 
pedidos por vie postal. 











OBRAS EM PORTUGUÊS 
ANTENAS DICIONÁRIOS 
DN-200 — Lytul — ABC das Antenas — Principios da orcpasa — BEETEA/B — Forstenau — Dielonário de Termos Técnicos — 





cão das Amenas de 1ádlo é TV. Tipos práticos pars 1ec-o. 
Cão & Iranamisnão. (E/M) E 4 Joni 
Mo — GV 






















tocatitas de mutomóveis. TE/M) 15] Ce 180 Go. 
dr — Movos Equipamentos Eletrônicos car 
mobi 








regulagens & manute 
oa dor auto Chevrolet Opala. 04) 


— Conheça o sau Carent — Bocricão, 


Menigos imacânicos o 





consertos fm) 


COMPONENTES E MATERIAIS ELETROELETRÔNICOS 


ABC dos Tranatormadores & Bobinas — 
da “induiância; iranstormadoros e Bobinse, seia 
ovas é medidas: (ENO) 6 too 













rm aparnhos. eletrônicos. funções, como s3o fsorcm. 
duo “tlização prática. E/M) Es Jooa 
05-2488 — Nussbaum — Comportamento Elerónico e Mané. 
Nico des Maneriie — O componamento dos materiais utico” 

Em, ipostívos semicondutores, asas e outros. remos. 








Dicionário. inolás-porugoês abrangendo” todos. om. prineipala 
Roiorea têcnicon da mtunlidnde. Em de 

Ba “cem mi vorbetes, com alnônimos 
qa 

otras — vassalo 
oivirsolewônies. para o ediculo dou principala cireuhos tun 










FLETROACUSTICA. 
(NI, AMPLIFICADORES] 


asgto — Mistery — Como Projetar Audio Ameliicadoros — 
li Cave” coneliem “oe amellcadras se 
o" Proleto “de. oquipamen 
montênicos o eutertobnicom (4) Grs 200/00 
5730 — Ponoa dr. — Calxaa Acúnicas: 30 Proto 
Censtração —-“Dosanhos. fotooralas e instucôms 
Pora resização “de 30 projetos. de. nomelioores 0 
Conadado de polência, smbiemias, eavio & nesbamacio, ts 
Io) Crua 









oloasário “explicativo dos lemos Iportucuba e ingl 
dos ne aspecinerção. Edições. alsponive 

05990.8 — Antema — Som Nº 2 — Edição Ni76/1477 

=) Cs sado 

Som W 3 — Esição 1977/1078 — 

: Cs isado 












— Enplar 
cla em inquasom Neestivl doe elementos de um misiama dz 
WE ue vices, vaniagema e desvantagens” e Ertério para 
aus escoima 6] 


ELETROELETRONICA RECREATIVA E EXPERIMENTAL 


JEAIS — Kenvesy Jr — Divitase com a Eleiricidado 
Conctrur galvanôneiros. moterrinhos elérioa, minigerado 
que huscionam "de varsado” e são feia com matr 


















, 
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182975 — Hurê — Inflação a Elecrcidade e Electrónica — 
Principios básicos da Eletcidade e a Eletrônica. ensinados. 
e iiarméio “6 moniagena ampis sua exprimenação 








ELETRÔNICA. 
(TRATADOS GEnAIS) 


Clrcuios Elotrónicos Básicos — Van Valhenburoh, Noogor 5 
Mui CEelcação a peincipua Manila” de Creutos 










o olatromagnálica: 'soboncópios; marcadores 
do pulsos fsiroborcógicos: elreultos de acoplamento. 


On-t4o? — Brown — Electrónica — Nocos fundamentais dos 
principios é aplicações da Eletrônica. (E) 


ELETRÔNICA. 
VÁRIOS) 


(0400 — Same — ABC da Eletrônica — Livro para iniciação 
APmodoma Eletrônica: principios 
“damentas o sou funcionamanto- (E/49) 















AO-59A — Vol. 1 — Conceitos preliminares, cicutos. 
rosstivo. circuitos com capacitância a Incutância: à no. 





Trênicos lineares. (8 
10-1687 — Lowenbero — Circlios Eletrônicos — Um ivo 
ue segus a moderna orientação do ensino cos EUA” acere 
tando o fundamental, que, permanece Invariáve com o fem 
PO, dalxando do lado o acossório, que está sujeito a modit 
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cação conse: resepo da tora, 6 problemas resido 
TT problemas propostos. (4/5) 
Zufio — Subuitemas Digite e Circultos de Pultos — Blocos. 
básicos e wa análico Individual detalhada, para cursos de 
engenharia sltrrica. nas disciplnas de Circutos Eletrônicos 
=" Eireuítos Digitais. Em 2 volumes: 
JO-JEZE-A — Lógica simbólica cireutios lógicos com dio- 
do, roraleicras, wanmiores” da  eliio cê campas ole 
Besos do lógica segbenciai: aubeisiemas digita mena- 
Micos: (8) 
I9JMD = Crutos munvraores: renoslameno do 
nais geradores de varredura: disparo o sincronização do 
Circalios: núcioos magnéticos: associação de” subsiste: 
mas 8) 


ELETROTÉCNICA 
(TRATADOS GERAIS) 


ESA or & Os — 
Protinlonaio 


















ITEORIA DOS CIRCUITOS) 
Me-t4NR — Esmiritor — Clreulos Elátvicos — Livro de texto 





veludo dos elcunos do CA. e Tuuros cursos a Eletrônica 


mus) 


ELETROTÉCNICA 
INSTALAÇÃO E MONTAGENS) 





res: eieadores,. capaeiorta 
ranaformdores” mibestação “a! 
Crea (9/5) 
154129 — Set! — Dingramas do Liga 
práticos “e “gações dos Brincgais atom 
ercomunicação . luminação. motores,  rotificadora, 
regulsdoies da Tensão. 


ELETROTECNICA 
MAQUINAS, TRANSFORMADORES) 


NE-Ht4 — Toneira — Manval Búnico de Molores Elétricos — 
Pie de iniommanio po. marenção 

ceitos: 1) 

151983 — Manianoo! — Máquinas Elércss de Corante Con- 
finas “ivo Glgávico sobre máquinas elétricas de GG: pri 
Elos, esttura, caracteristicas aplcação u chledlo do din 
“mos, iolores 1 seus aisposiivos complomuntares. 14). 


ELETROTÉCNICA 
tvánios) 


“189 — Same — ABC da Eluticidade — principios básicos 


























programado” sobra 
orincizai= empregos da glaricidado a indu: 


TISIBEA — trtiiand Ini! — Vol 1 — Dt. 








10358 — Vel 2 — Aquecimento o roigoração: proces. 
Same industrial Ge tidos e gruta controlo “e far 





es 





a, 







bricação e Inspeção do produto. controle 4 distância; 
seisgem a aquêtinant “ticos; ouvos isimmas de 








ara 
Vel 15 erro cs 
AMB — Cabra — Exquemas Maclon do TU — 
Vel 2 = romeo E 


INFORMATICA 














25-1187 — Landon Jr. & Fsgnl — Projeto de Computadores. 
Digitais — “Livio dingido dos estudantes de angernara ge 
compulação nos ultimos anos do rasuação ou em nivel de 
póroraduação. Suplemento sobre microcomputadores” (5) 

2sa4os — Fry — ABC dos Computadores — Obra do wulza. 
“ização obra computadores, sistemas mumáricos ógies, enra. 
as o saidas, armazenamento, noções da programação: (EM 


MEDIDAS E PROVAS ————— 








emulpamontos oletroelerênicos. 47 


20.551 — Ndgloon — 101 Usos para o seu Multimetro — 
Apliençõos prática 


Meaição 
Ja pos de intrumantos 
o clêiea; emprego” werlicação. (4) 


REFRIGERAÇÃO E CALEFAÇÃO 


ata — Tulio & Tulio — Curso Simplicado para Mecáni- 
Cos de Reirigeração Domênica — Erncigiso Ge funciona” 
mênio, compressores, motores, rofrigeranias, inataação, ma. 
mulanção, diagnéntico e reparação do Getaitas Na) C18 50989 
Jó-1827 — Elonka à Minlch — Manual de Reitigeração & Ar 
Condicionado — “sob a forma de perguntas w fesposias, ex 
aigres Mbordam oa conhecimento necessários a quem 2a 








Niro manda! que apresenta desde ce sistemas 
ples (com reiés) nos circulos tomporizados o c 
ra alarmas em auto, residências. 

Pinceo, do Umidade é do fumaça. (4) 15) 
4-2324 — Parhar — Crime por Computador — 
Stivos, ereto o compnidres devem saber 
Dor computador” Casos reais da ações cri 








fodas au medidss. para sua prevenção. na saministação, 
gúranca. física, Comunicações. Como” detectar cm crimes é 
Eoma avaliar ds Smeação: (0) 


SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(FUNDAMENTOS) 


S7SM8 — Cabrera — O Tranlttor — Teoria, caractoriticas, 
Gheutos upicos X idenicas Go conserto da rádios transistor. 
Tudo“) CO e aro 
37.650 — Mana — ABC dos Transistoes — Acessível cantiha 
dos semicondutores: “o que são, como Tuncionam, cicultos 
tpicor o métodos de serviço. TEM) Perg 200,00 
STR — Moto & Intro — Dipntivor Seniconáuoros — 

não 08 Bino. 
cas” ça esses: sds. rarsldros, nr 
Giapostivos eploeleicênicos, tonologia dos semicondutores 
microsttrnica. QUIS) 


371281 — Gronoor — Anúlto de Cireulos Transiatorizados 











pol 
tação, Caracteristicas dos principais tipos de tramistores. (8) 


JT N638 — Mio — Circuitos 1 — Uotento pata 
sscolas“ienias do Elarnica, sbrangnco 


















suas “aplicações, “seu. comparamento * 4 
o matemática. Problemas a soluções” (M/8) 


TELECOMUNICAÇÕES 


Coleção =Teletonia” — Obras para wnilno do tbcolcos 

gonhelros de telefona. Disponíveis os seguintes Volumo 
“B-1545-A — Toledo — Telelonametria — O aparelho tolo. 
fónico € súss caracoriicas elorsactnticaa; velarôncias wu 
avpectos de tranemisnão. (8) 
4015458 — Toledo — Redes Teletónicas — Caractarta 
cas bisicas das “has, cabos gominador convi, ny 
iuação. eos, prossuntaçã, Upo  dimensonananio 
“o1546C — Toledo — Noções de Comutação Telefônica 
— Comutação espacial « Yemparal, sltemas de comendo, 
Tauicamentos terminais, de comando e do roiação; ant: 























nleos — Planos de Yraramisaão, mUmetação, encami 
mérto — tartação, localização. 
Estudo “de viabilidade econômica. (8) 








TELEVISÃO 
TRATADOS GERAIS) 
AUAT2— GE 7 Cano prá de Televiso A obra clâsca 


À amúino dos circuitos. básicos” dos televisores. (M) 
41.488 — Castera — Televisão Prática — Livro para progaro 
de videaltenicos: teoria, ereto, dofetos. (4) 78 699,00 
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42745 — Almeida Jr — Televisão em Cores — (1 





EE 
4o:s15 — Ameida Jr. — Amplificadores de Vídeo « Sist 
mos de CAG. — (1) E tosa 





sato — Almeida dr. — Amplificadores de F1. « Detec. 
tores de Video — (4). Ter 2aoo 
4p-são — Almeida Ur, — O Canal de Som é & Separador 
de Sincronismo — (1) ES 
4p-6go — Almeida Jr. — Circtos de Varredura é Fontes 

















de Alimentação — (4) or 
4675 — Aimoida Jr. O Saledor de Canais — (ua 
Grs tao 


Monitor— Milo Sobre Televisão — Colotânes de artigos scbre 
TV, abordando os principais aspectos práticos. Em 2 volumes 
43838 — 19 Parto: Antenas, ss retramaminso 
ros» ostações de TV; TV em cireuto fechado e retrane.| 
miga lrdas reparação e manuionção de eleve. 
422328 — 24 Parto; Televisão em cores; reparação = 
epiienção de recopiores do feledato lprto e sránco 





TELEVISAO 
(REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO) 


44a75 — GE. — Guia Prático do Reparador de Televisão — 
Com Si lotos reais de televisores defitucace. o retiro para. 
diagnosticar a origem das Talhas pela observação da imagem 
my, cs 30200 
Meesjá =" cabora iai Modiiso Dinâmica de TV 
Penquisa prática do, defeitos om televisores, com istero de 








provas o medidas. (ua Cr das ão 
44887 — Cabrera & Martins — TV Roparações pote Imagem 
— Localização rápida da Befatos, pela Glsanação da ima. 
dem (creo EE 
aagora — pi Manstanção + Reparação de TV a 
Corea “do televisores, am cores. equipamentos 








de 
ASSUNTOS DIVERSOS (1) 


1 a, Sol algarímos da, enquando Indcam “o as 
incial; “on “Sax Seções ne final dana Tits 


E 16 = Dugat = Come Gravar am 10 Lições — Ronização 
ão gravações sonoras vem Has magnaiofênese. (E) 

GESTO = Cunha Abri — Como Eliar Deus em 

Som — Mótodo racional, ao alcanca de, qualquer pessoa. pars 

irao defotoa mas raentos em aqu. 

is aconsórios. Em Tichas coloridas, pars 

Cnentação ditamítica da pesquisa. (8) ETA 


reparação de defeitos. (0) 






























Tnsalação a, manutenção do ante 
fu receptoras para Ty rio stcapção doe prices tipos 
Braco, Inctuaielrcionate (4) Tas) o 7 


dimensionamento. Construção + 
Instalação do antenas do VNF a UM para emissão e recapeão 
do fadioamadores: acoplamento da amiana so emieior, sjósies 
é medidas. (M) (Esp) 


AUTOMÓVEIS, EMBARCAÇÕES, AERONAVES — — 
tasos = tempu 





“de Prova, ciagnêntico é reparação de do” 


matado 
Taltos: (74) Cia) 
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OBRAS EM OUTROS IDIOMAS 





Re Muminação Estema = anuai prático 
lação de Mominação de rute canpos esgon 

Von fachadas do” price e Jarra. 

332489 — Fighora — Coma o seu Receplor — 18 mon 

Dons de cuco amplos de” riavecopção par aprenda: 

dem « eniretenimonto (E) 

Jégtt É Cabra — Rádio Roprgõns = Localização de 

delito etapa por atapa: prova € submtuição do componon 

des o Ea ua 

SEIS — Aura — Edição Mitóric Comemoratv = Dun 

tas cem regrduçta 1 
















Toi 
Clo'aa Eievônica “curoncados” do” ijeo “do 
e me exierior. —primôrdios. do Radioamadorismo, 
EO 

aa-tTES — Muldersino — Manusl de Vtmilas Eletrônicas. 
TElecironie Tube Hands) — Vânuias de dubio, rádio 6 TV, 





cento amparo. com splicações 


Bistogia 8) 
JO-I0E2 — Ubrig & Outros — Desenho Elerotécnio Búsico — 
Terminologia, dtenaios e normas. do. Desenho. Tácaico em. 








panhol: (Ingl) = Inglês, 





COMPONENTES E MATERIAIS ELETRÔNICOS — — 


Bsoea — mostoson — Nucleos de Ferda — Estudo das diva 
Eae propriedades das tentos e elementos do cálculos o com- 
Brovação ascerimanta! do seur empregos em comutação, prin: 
Spalmente nos circuitos lógicos e de comando. (5) (Esp]| 








naomi infermática €) Esp Jing e Ina) 
deaimo — yrlson — Practical Electronie Calculaions and 
Formulas — Lvro rimermadiáio” entre as obras do natureza. 
copies composições. tebricas. formacendo 
fados “eis Sobre unidades a constantes, circuitos do GG, 
Compopertas passivas. Ciclos do GA, 19065 6 teoremas! 
E medidas. (4) ingl) 





“a 








=. 


ELETROACUSTICÁ 
(GRAVAÇÃO, MAGNETOFONES, TOCA-DISCOS) 


06377 — Tuthll — Banco de Grabadores — 
magnatolônicos. mono (a. sstereotnicos; sistema mecânico: 
Ciruos elóticos e elgtrónicos: 

Feparação de Geleios. (4) (39) 
o8-1240 — Flchter — Técnica Magnetotónica — Fundamentos 
o caractersicas da tóchica da gravação magratofônica: equi 
Damentos o acessórios magnatofênicos de produção industria! 
Construção de um magnetofone: prática é aplicações ds 
vação magnetotônica. MM) (E9p) 














ELETROACUSTICA 
INSTALAÇÃO, REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO) 








prlunão o comaepondantos teor. desciam EM) ing” 
Tab — Home Audio Systems — Manual do esquemas a imo. 
ttições para manutenção, alustes * reparação de equisamen- 
tos onoroa. para uso. domiciliar “doa” prncinaia. fabricanos 
Nonecamaricanos o Inponesos, Volumes disponiveis 
OTINOTA — Vol. 1 — Capohart (14 modelos ou sérios 
Zenith (ay modoloa. E) (ingl 
GrANOLB — Vol 2 — Chanel Master (14 modelos 
Coronado (7 mocutos); Hitachi (13 modelo. (-7 Ting) 
GNaNAC — Vol. 3 — Admial (5 modelos; Automatic 
Madio (3 modelos); Midland 19 modelos): Sharp (10 mo- 
io). É (ng) 


ELETROELETRONICA RECREATIVA E EXPERIMENTAL 











ltrônico, sirona, rádio-recoptor 
no “odêmelros.aiairênicos, disponivoa” do Yad 
Dre tu) Esp 








(OM 8) (oat) 
N-1950 — Pontoid — Projecto In Opto-Electronico — 
colar = atúação dos cligontivos Elerancca quo eres 





vida. “este ro dedica-se aos Gosimeiros que utilizam câma 
Tas o onização “a circos aletrônicos associados. (M/S) 
sp) 

AE — Cromwell & cutros — Medical Intrumentalon for 








Jorraços sobre insrumertação música, especiniment as 1º 
fere? eta” equipamentos“ elroserânico” empeciaiador 
US nao 





Ta eds eisvomagoducs, amenas reoptra de TAI é 
TV. Instrumentos de prova * medida. (EM) (Esp) 





imemueção nos textos, oe dados Somplementaros elo epreten. 
tado" So rnal do ida obras “em apôndica. Re E 
Pegue volume 
ORAREA — To Simple Electronic Creu 
resta TE) 
OW2628:8 — Aleratig Curent Theory. (M/S) (ingl) 
dratanc — Semiconductor Technology. (4/8) (ingl) 


ELETRÔNICA INDUSTRIAL. 








Compo- 








tc See 7 Elementos de Elecrnica 
“a Elenice 





Aoresertação. des componon 
búsicos “ulzados nos “múltiplos alstemas 
Guta. (4/8) (Esp) 





S81799-C — Vol. 3 — Automatiemos Lógicos para la Indusra 
— Fundamentos a aptieações das iencas Se automani 
Jogo na Eleito Inconia aranpando os asim 

“umpia' e ox segiencia: unidades Togicas: contagam 
Svênca” reslzações Driicam: U/O) (Esp) 


ELETRÔNICA. 
vários) 


104236 — Hetteracholá — Amplificadores de Paso de Banda 
Translttorizados — Diversos aspectos, da realização: de, Um 
amplificador. neutralização: amplificador da 156 ostágio, 
aiment ombje' o o dia ani. amplifcadoros mui: 
tágio; letemas do. acoplamento: amplificadores de simonia. 
escalonada: aplicação “da teor matricial à análiso do Um 
amplificador passadaixas. (8) (Esp) 

Jo-t4to — Gamer — PincPoint Tranalator Troubles in 12 ti 
méles — Objetiva: Um "Iwe-ferramenta” para quam so dedica 
X consertos em cualequer tipos. de aparelhos olirânicos de 
cnirtenimanto aseados. em transistores, Dividido em capti. 
los Tesgundo os usos dos aparmhos: áudio, rádio, ato), for 
nece mitodosracionate a rápidos para localização o repara- 
São de defeitos. (4) (ingl) 

JEM — Margolis — SolidState Circuit Trovbleshooting 
Guide — Como Brovar dlspestivos eletrênicos do estado s0- 











Maio 1980 — 75/475 
' nie 











do; diagréstico a reparação de defeitos em aparahos qem 
ulizam semicondutores: receptores de rádio q TV, fogos Sie. 
trênicos, fontes de alimentação é outros (M) (ini) 


ELETROTÉCNICA. 
(CENTRAIS, REDES, ELETRICIDADE INDUSTRIAL) 


A9-1803 — Sancho — Esquemas Eléctricos Industíes — 27 
esquemas, aletotácnicos, da comando, proteção. inversão de 
rotação. da. motors, partidas, Comutações “esrlasriânguio, 
correção de fator do potência é 
Sletricidade indir.) ap) 











“CNICA. 





ELETROTEt 
(VÁRIOS) 


NS! — Morgan — Reparaciones Ecircas Caseras — 
Manual práico Tustrado que ansina como restar conssrize 
em instalações da aparelhos eletrodomêsticos e pequenos mo 
tores elúicos. (E/M) (Esp) 

$752871 — Lucy — How to Cut Your Eletro BU and Install 
Your Oya Power System — Considerando o creo 
cento cústo da energia etária. o Autor sugere mélodos is 
nor ja eia am iso reidnci; insaações 
geradoras do emergência ou para locais desprovidos de oner. 
a nua ENO na 


ENERGIA SOLAR 


20:1958 — LRC — Solar Calls and Photocalis — Principios 
oóricos. aliados a conaldoraçõos” práticas 
dados de Utilzação de dispor 
con a fotocondutivos. (4) (ingl) 
22970 — Solares — Making & Usina Electichy From tha 
Sun — Especialistas, no assunto 

fi 
































erogorador 
bombas do imiancão: exporiânei 
olmrostolaros. (EM) (ing) 


ESQUEMAÁRIOS 











RAAto7 — Norman — VFJUMP Flv Pole, Ham Scanners 
o Seamatic. Sericina Mantar — Eoletâras do” esquemas 
Dlhena do eircuto Impresso. inormo 

onias buscadores de 










FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 





ae tm0s — viliasrigo — Mow to Repair Moris & Slide Proí 
Jeclore — Instruções. pasto: à passo, para contato “auto 
o Todos Os tipos. para” "aides” e esicuias 
mudas o sonoras. de 8, 16 e 38 mm (M 









scolha. das palavras," dos tipos. de várias 
técnicas do confecção e tquipamentos mecessárice” 4) lit) 


INFORMATICA 





251310 — OWonl — Sistemas Electrónicos de Proceso de 
Datos — Curso ts auto aprendizagem, pelo, mátodo didático 
programado, dos “sistemas eletrônicos ulzados no processa 
mento de dados, Codificação, memória primária, Tea msgnát 
Ca, Aemaienamento do rograma, operações lógicas, uslização. 
o comprovação de computadores. (M/S) (Esp) 





476/76 — Maio 1980 


E 





Dasendo nas pequenas calculadoras de bolto, com Instruções 
de seu emprego em cilculos do custo, Juri, compras, im 
Dos do rendi 

asas — 

de Eleven 

tema roméri 

des om peças Comuns inclusive Um "Irolnaçor”, de comu 
Cão Caseira, qua pormito varadissimas combinações de com 


Donentes a circuitos aighaia. (M/S) Unai) 
g52296 — Wilton — Yeur Electronic Calculator and Your 
Mosey — Guia prático para "oriemação monetária” através. 
das mal silos calculadoras eletrônicas: abrange os cálcu- 
los aritmáticos ros, Imposto do rende, lucros 











Cientes "para melhor domínio e aus atividade profissional 
da (Esp) 
2e-1891 — Cilforá & Clilorá — Modem Electronica Mah — 
Um corso do malemática aplicada & Eletroeietrônica, abram 
Bendo a. aftmôlica, elementar, Algebra, números binário a 
Bases. cálculo. dilerancial integral, formulário e. 
mais emprego. na Eletrênica. QUIS) (ing) 


MEDIDAS E PROVAS 


291124 — Arque — Descripeián y Uso Fácil del Instrumental 
de Radio — Um Toro que ensina “quando o como” medir 
descrevendo. princípios o utlzação doa mulimetros contem: 
lonas e eletrônicos, das pontos de madida, oscilocópion, 
peradons Be RP. w de AF, 0 provadoros para toparações 
da eso) 
291181 — Sulsner — Generadores de Prusba, Ondbmetros y 
Mulibradores — Monograis sobre, gersdonis do anais & 
geradoras a 
rendido o di 
0 Esp) 














Esnração: trnaoorcimetros: mulivibrador 


MODELISMO 


As-1389 — Pocin — Nuwvos Disehos de Radiocontol Rocro 
iva — Tranerinsores, receptoras, dispoltvos,complomentaros 
e demata Implementos para o ragiocemando do modaios teh 

agido, tala como tanehinhas, aeromodelos, te: (4) (Ep) 


as-te23 — Buehner — The Complete Handbook of Model Rail. 


fiação “eeisoeorênic, 
e ontradas de Trio miniatura, 











E tira 


NAVEGAÇÃO 
20-1005 — Malaix — Curso de Radar — Obra did 
fr pior 








”; alstemas de alimentação. (M/5) (Esp) 
J0-1570 — Soflorá — Modern Hadar: Theory. Operation and 
Malmenance. = Oejativos. ministrar comnecimentos” obftivos 
sobre radures. qua operação é manutenção, Abba resumo hi 
Téico “analizamss os cuatro sistemas búsicos da radaros: de. 
Pulece. “OM, Doppler» Dopplar-pultado:  componentos” do 
intomas: disposíivos. de recepção, métodos de. urlizaçã 
descrição dor. principais radares atuais, inclusivo para uso 
special. (4 tina 


RADIO 
(REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, OFICINA) 


seres — guias — 








Solissinte Ampla 


Trosbleshooting 
Aspectos práicos para cisgnôntios de dofeos nos ent 
Dios “mplficadores. com 'ansltoros, CL. & gemia dieposi. 
fivos do, estado sólido: abrange amplificação de áudio, da 
RE e circuhos auiliares dos ridicteceptoros ' audioam 
Bnlicadores: 04) ingl) 
34-1647 — Fogron & Duru — Servicio de Receptores Tranaie. 
Terizados Oy quo rdic-recestoras cuando Vranalataras 





o. 











- 











RADIOAMADORISMO, 


a6-1343 — Mooton — Banda Lateral Onica — Manual prático 
da 655 para radioamador 








alisa — Payur — How fo Make Walkic-Talídes — Monte 
Sem práica de Iranamisaores receptores & anacapiares por: 

“e “baixa” etência, para. radicamadores” e Faia” do 
iso. (4) [8] Unai) 


REFRIGERAÇÃO, CALEFAÇÃO, AR CONDICIONADO 

















Fio, o Prigo 


o seus componentes: gases 
inc, montago 


lamentos 
. operação n reparação. (4/5) (Esp) 


emam. () (up) 
AS Mas? — Somalia & Ebeling — Curso Completo de Ale 
Acondiionada = Em Gus seções. toralzando Tá capo 
















Gnloe o8 vlamentos que a Eompéem 
peiquita e localiza. 
de 
(Ep) 
SEGURANÇA. 
dr-t4ao — Wiols — Fire & Theit Securly Systems — Quem 


ST-t4d6 c— Swontar — Instalina & Servcing Elecironie Pro- 
fectivo Syntema — Como “escolha”, 

tenção do, aistom 

rusão, vir 
mecanica, 
Uilizados, 











SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 


37-54 — Tumar — Translsioros: Teoria y Práctica — Teoria 
dor. nomicandutoros, caracteristicas e” uplicações; circuitos 
Uplcor de amollicadoros, osciadores, ciagaradores e comuia: 
* mdidas do transistias. E] (E19) 
Senrolper — EI Tranaistor an el Laboratorio y an la 
Industria — Principios, enquamas tpicos o dados de prio 
a, Vão do ranaltoros em alimantações estbiizadas, con. 
ros GAJCO. GIGA, paradoma de pulsos. pródo- 
gão “» modelação da ninais, aplicadores de medida a 60 
mando. QUIS) (Esp) 


SEMICONDUTORES E VÁLVULAS 
(CARACTERISTICAS, EQUIVALENCIAS, SUBSTITUIÇÕES) 


Se.ofa — Phliga — Manual de Vbtmlas Miniuatt — Caracto- 
visticas das valvulas Miniwatt da rádiorecopção, áudio e TV, 
anlicações a cireutos picos. €-) (Esp) 



































redes, especias do avião, 
div prelo a comprovação. (M) (ESP) 

So-sega — Corieon — Communication Systema — Livo didá- 
co, & pivel dos perlodor Tnal dos curtos de grau mádio é 
inicial dos de Engerharia. sobre 6a aspectos asvenciai d 
comunicações eléricas: sinais, tipos de” modulação, ruido 6 
Seitas imitações Gas inlacomunicações. (8) (ingl) 


TELEVISÃO EM CORES 


sadia — gun — La TV en Colores — Orentação para os 
uideclécnicos sobre “rabaino. em elevisores” polieromáicos, 
morando conhecimentos. para. conserio e alusto os tele: 
Visores em coreas (4) tap 

“:iszs — Patcheit — Sistema PAL de TV en Color — Espl- 
cação pormenorizada do sistema PAL" wuar conelação. com 











temas: elementos dos 





polieremânicos, 
Seus, ircuitos Básicos, cinescópio polcremâtico; formas. dá 
ongas “nos vários pontês dos televisores PAL. (W) (Esp, 


TELEVISÃO 
tantos) 


e 1305 — BM/E Magazine — CATV Operator Handbook — 
Ox varios uspecios para ce que pretendem se Godicar à cabo. 
televisão, tindado milonánia: "nos EUA. 4 em Cutos pai. 
des, abrangendo Gena Cs róquisos Ioguis da Insalação dos 
Nisiemas "parto financeira, programação, e fudo 6 mal 
E) 












tação dos técnicos w enpenholos “edicados. 
ção e manutenção: Intalação. Praleão. 

oiee “dos “ampliicadoros “ampl 

item de GATY. 1/5) Ungl) 


As-tázo — hnecht — Deslgniog & Mainialning the CATV A 
Small TV Studio — Come projetar. escolher o Iut 

DameMo, o ofttuar os trabalhos de manutenção Go. 
de TV para cabolalevião OU para” pequenas emido 
eteiueão. (4) (img) 
















o 
a luminosidade, de 
99m, sinciontamo, som, alitomas 
“o itoni, vie: (4) (E4p)) 

se-tItz — Estrada — Los Sinonitadores y au Reparacién — 
Orientação sabre o consona de selstotes de. canal de TV, 
om nr o UNF. a as técnicas a procedimontos quo devarko 
Ser adotados nã prática. (M) (Ep) 








ASSUNTOS DIVERSOS (1) — — 


1) On dois aigaramos da esquerdo indicam o asunto 
Principal: consulte Indios das Seções no final desta Tita, 





Cuos” práticos. de instalações — “umiração, imérrupiotos 
“a Se vaias vis, fluorescentes, instalações embut 
Ga Gisposiivos do proteção, lerramentas. (E/M) (Ep) 








18052 — Pitaws — Los lstlopos Radiouctivos y sus Aplica. 
clones TInduntialos —“S que “são ox Jvolopos tadlostvos q 
Sexcrição dos mútípios setores de utização = principal: 
meio na Indústria —"para apertalçoamento dos produtos a 
Grande Tecução nos custos de Iabricação. (M/S) (Ea) 

Za — Zicl — Electrónica Física dol Estado Sólido — 
Objetivo: ministrar sos estudantes de Engenharia é angenhel. 
ros ce conhecimentos do campo dos dispostivos do êstado 
Sólido, à pari da física dos materiais semiconduiores e suas 
Dropicêades elétricas atá ce principais cispoutivos eletroni 
Coe a quo ão crigom (8) (E4p) 

SIA? — ARAL — A Course ia Radio Fundementals — 
Vinte e seis capllos sobre Fecepiores, transmissores, ani 
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epoca 
qanzação o adminisvação dos selores da manulenção o ver. 
Zinco “sbre vagennara mecânica, elêuica, quimica, civil, do 
Bincéados E de sistemas 


Toro imanutênção industria, aorangendo à or. 





18) (Esp) 





So eus agurtos não totem classicáveis em rarhuma 


nela ná seção 3a 
n Seção 


01 — Antenas e Propagação 

02 — Automóveis, Embarcações, Aeronaves 

8 — Componentes e Materiais Eletroelo 

cos. 

04 — Dicionários, Glossários, Nomogramas, 
Formulários, Vade-Mécuns 

OS — Eletroacústica (HkFl. Amplificadores, 
Sintonizadores, Ampliceptores, Caixas 
Acústicas, etc) 

D6 — Eleironcóntica, (revendo, Magntofo- 


Tocadiscos, etc.) 
o7 — Eletroncustica. linstalação, Reparação 
Manutonção) 
08 — Eletrônica (Tratados Gerais) 





12 — Eletrotécnica (Tratados Gerais) 

13 — Eletrotécnica (Contrais, Redes, Eletri- 
cidado Industrial) E 

14 — Eletrotécnica (Teoria dos Circultos e 
Correntes) 

15 — Eletrotécnica (instalação o Montagens) 

16 — Eletrotécnica. (Máquinas, Transforma- 
dores, Motores Elétricos) 

17 — Eletrotécnica (Vários) 

18 — Elotrooletrônica. Recreativa o Expert- 


19 — Energia Nuclear 


a oções, ole será 


32 — Rádio (Emissão em Geral) 
33 — Rádio (Recopção em Geral) 
34 — Rádio (Reparação, Manutenção, Of. 


cina) 
35 — Refrigeração, Calefação, Ar Condieto- 


36 — Revistas Técnicas 

7 = Goricondatoro e Villas (uigpos: 
tos e Ap 

38 — Semicondutores o Vélvulas (Caracte. 

ao — fisicas, Enulvlâncias, Substituições) 

40 — Telefonia, Telegrafia, Toletipia, Fao- 
Símile, Intercomunicação 

41 — Televisão (Tratados Gerals) 

42 — Televisão em Cores 

43 — Televisão (Vários) 

44 — Televisão (Roparação, Manutenção em 
Televisores Monocromáticos e em 





Cores) 

45 — Radiodifusão (Som e Imagem) 

46 — Eletromedicina (Dispositivos Eletroalo- 
trônicos para Hospitais e Consultórios. 
Segurança. (Dlsposivos Eletroelero. 

Ivos. 

” piêd de Proteção da Propriedade da 
nas Espionagem & Contr, 
«8 — Modelismo (Comando Eletrônico | de 

Aeromodelos, Trenzinhos, etc) 

89 — Vários 





LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO lê 
SERVINDO AO BRASIL DESDE 1926 








ENDEREÇOS: 


Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 — 20000 Rio de Janeiro, RJ — 


Telefone (DDD): (021) 


223.1799 (de 2º a 6*feira, de 10 às 17 horas. Em data ainda não confirmada pela 
TELER), este telefone passará para 2837742) 

Livraria Rio de Janeiro: Av. Marechal Floriano 148 — 1º — Centro 

Livraria São Paulo: R. Vitória 379/383 — Santa Ifigênia 


Seção de Atacado: 





-. Marechal Floriano 143 — Sobreloja — 20080 Rio de Janeiro, R$ 


BRASIL 
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LISTA DE PREÇOS 


Or preços apresentados nesta sta estão aújeios às alterações das tabelas dus respectivas editoras e, no caso de obras 
imporiadas, iambém às taxas de conversão cambia! estabelecidas“ peia Câmara Brasileira do Livro, Caso, ao recebermos. um 
pedido postal, o valor da encomenda ivr soírdo uma elevação superior à 20% nos preços de lista respectivos, solicharenos 


O livros que, em vez de preço, irouxerem a Indicação * 4 porque estão x chega em nossas lirarias. Se você liver 

inerente, poderá Inclucios em seu pedido: quando chegarem, nós avisaremos, informando o prego e reservando um exemplar 

durante alguns dias, Você decidirá se contima (ou não) pedido — pois x reserva não signica cbrigação de comprarse 
livramento decidida por você. 


Os atendimentos pelo Mtemolas Pontal são mais Gemorados + dispendiotos; é preteivel que você mande o pagamento 


som o pedido, seguindo as instruções anezas. Se não pudermos slendor nua encomenda, nós Ie deveremos o eus panos 
antecipado 
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IVROS TÉCNICOS 


VOCÊ RESIDE VOCÊ RESIDE 
NO NA GRANDE 
GRANDE RIO SÃO PAULO 


VISITE A LOJA-RIO VISITE A LOJASP 
(AV. MAL. FLORIANO (R. VITÓRIA 379/383) 
148 — 1º AND.) — CENTRO Pertinho da St2 Ifigênia 


Bom atendimento — farta escolha — 10% de bonificação em 
livros, se você for assinante de ANTENNA ou ELETRÔNICA POPULAR. 


VOCÊ RESIDE EM QUALQUER 
OUTRA CIDADE BRASILEIRA? 
Então compre pelo Correio! 


PREENCHA A FÓRMULA DE PEDIDOS 
(Por favor: bem legível e com nome e 
endereço COMPLETOS!) 


ESCOLHA UMA DESTAS 
FORMAS DE PAGAMENTO: 


PAGUE COM CHEQUE DA SUA 
PRÓPRIA CONTA BANCÁRIA (2) 


CARACTERÍSTICAS: CARACTERÍSTICAS: 

* Despesa total de * NÃO precisa visar seu cheque 

tarifas e faturamento por * Se você for assinante, terá 

sua conta (1) bonificação de 10% sobre o preço 

e NÃO dá direito à bonificação dos livros 

de assinante * Acrescente ao valor APENAS 

* Pode demorar um pouquinho Cr$ 20,00 para remessa sob 
chegar registro postal (3) 


Remeta seu pedido 

exclusivamente para: 
CAIXA POSTAL 1131 
“20000 Rio de Janeiro, RJ. 





: leia as instruções inclusas & 
preencha o formulário abaixo. 
O resto por nossa conta: tudo 
será providenciado. E, além dos livros 


de Eletroeletrônica, você também pode. 








Que tem “apenas” 54 anos de tradição 
=. 


FÓRMULA DE PEDIDOS ay: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO — Caixa Postal 1131 — Rio de Janelro, RJ — 20000 




















CRFJC. 











Endereço: 
Cidade: 





———— sai. 





Minha principal área de interesso na Eletrônica 6: 


SOU: (] Estudante [] Técnico E) Engenheiro [] Professor 
[3 Radioamador (Indicativo: 1 DOp. R. Cidadão (PX: ) 
[D Outra atividade (especificar) 


Remetam-mo com urgência os seguintes livros técnicos (e/ou assinaturas) com a forma 
da pagamento e à via do expedição abaixo indicadas: 


PAGAMENTO: [] Cheque anexo [] Cobrem pelo reembolso [) 
EXPEDIÇÃO: E] Correio comum [ Correio urgente (] Empresa aéreo 


LIVROS TÉCNICOS 


Cen T Autor(08) e Titulo(s) do(s) Livro(s) 






































ASSINATURAS: 












Providenciem a(s) assinatura(s) da(s) revista(s) abaixo assinalada(s) 
DD Assinatura de ANTENNA (12 números) Grs 550,00 
DJ Assinatura de ELETRÔNICA POPULAR (12 números) Grs 550,00 
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— Se você está procurando 
algum livro sobre 


AUDIO — ALTA FIDELIDADE — AMPLIFICAÇÃO SONORA 

ELETROTECNICA — MAQUINAS ELETRICAS — ILUMINAÇÃO — ELETRICIDADE. 
» FISICA — ENERGIA NUCLEAR 

INSTRUMENTOS DE PROVA — MEDIÇÃO — CALIBRAÇÃO 

MONTAGEM DE APARELHOS — ESQUEMARIOS 

RÁDIO.RECEPÇÃOR CONSERTOS EM GERAL — REPARAÇÕES 

REFRIGERAÇÃO — AR CONDICIONADO — CALEFAÇÃO 

TABELAS DE MATERIAIS — CÁLCULOS PRÁTICOS — ABACOS Z 

RÁDIO — ELETRONICA — TELECOMUNICAÇÕES — OBRAS DIDATICAS — COMUNICAÇOE: 

TELEVISAO 

TRANSFORMADORES — BOBINAS — ENHOLAMENTOS EM GERAL 

AMPLIFICAÇÃO MAGNETICA 
VÁLVULAS — SEMICONDUTORES — TRANSISTORES 
AEROMODELOS|— TELECOMANDO. 
RÁDIO-TRANSMISSAO — TELEGRAFIA, 

x SM 
OA ERROS ER RETIFICADORES — REGULADORES 
ANTENAS — PROPAGAÇÃO FONTE DE ALIMENTAÇÃO 
ACESSORIOS — PEÇAS É PILHAS E ACUMULADORES ELETRICOS 
COMPONENTES DE ELETRONICA “-  GALVANOPLASTIA — ELETROLISE 
TELEFONIA SOLDA ELETRICA. 
INTERCOMUNICAÇÕES. CINEMATOGRAFIA 
SINALIZAÇÃO o GRAVAÇÃO SONORA) 
EM — MICROONDAS 4 DETECTORES DE METAIS. 
RÁDION o 3 CONTADORES DE 
RADIAÇÃO — LASERS 
IMASERS — CIBERNETICA | 
AUTOMATIZAÇÃO, 
COMPUTAÇÃO 








LONA DO UVA, ELETRÔNICO 
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Onde comprar 
“componentes para as 


Fa 
Ni de E 
Componentes ==: 


” a atendimento no balcão e 








vendas postais. 


Para que esta seção cumpra suas finalidades, contamos com a coope- 
ração do comércio e da indústria, respondendo prontamente uos queatio- 
nários e remetendo-nos a “literatura técnica” e listas disponíveis. 





IMPORTANTE — Esta é uma seção erclusivamente informativa: os fabri- 
cantes e comerciantes nela mencionados nada pagam pela citação. Por outro 
lado, nossa Editora não assume responsabilidade pelos produtos e serviços 
mencionados nesta coluna. E reserva-se o direito de suprimir menções a 
firmas que, no preenchimento dos questionários, prestam informações 
(sobre disponibilidade de componentes e/ou sistemas de vendas) que não 
correspondam à realidade, 


Esta seção dividose em dois setores prin O transistor BC337 (TR1) poderá ser substitui. 
cipais: ARTIGOS e CATÁLOGOS, 


do, sem prejuizo para o circuito, pelo BC338, que 
O setor ARTIGOS é dedicado às montagens — tem idêntica disposição. de terminal 

publicadas neste ndmero de Antenna (com ocasio. Achamos por bem pesquisar a disponibilidade 
nais referências a montagens de números anterio. do “trim-pot” do 100 KG no comércio: não há pro: 
res), destinando-so a orientar os leitores sobre a. blemas para obté-o, 
compra dos materiais necessários. Para Isso, são 
proviamente enviados formulários a numerosas 
casas comerciais do ramo em São Paulo, no Rio 
do Janeiro o em outras cidades brasileiras, consul 
tando-as. sobre os principais componentes  noces. 
sários a cada montagem. 

Em função das respostas recebidas, são divul- 
gadas as informações. Cada firma que tiver ros. 
pondido ao formulário receberá um número de rofe- 
rôncia. No setor ARTIGOS, após o comentário refo- 
rento a cada um, irá uma pequena tabela com os 
cemponentes menos comuns e o número de refe É 
rência das firmas que, consultadas, responderam 15—16—17> 18-19 
























































Possuílos normalmente om estoque, CE 8 
No final do setor ARTIGOS estão relacionadas —— a 
48, firmas “com “as, correspondentes “referências. GI, 8355 u= 0-0" [Misa 
y Bem como 0U5 endereços 6 sistomas de vadas w=0-nD2= 4 
A que adotam, 15-16 17— 18 — 19 — E 
Quanto ao setor CATÁLOGOS, nele são men- 0—2 —m—2s5 o 
clonados os Catálogos, folhetos têencos, listas de — a 
preços e outros informes recebidos da indústria e Mostrador 01 — 02 — 03 — 04 — 07 — (3 
= do Comércio pela redação de Antena Coil) [000 = 0-[M 
NOS? noW>a> au e 
ARTIGOS so e 
—— "LED" vermelho | 01 — 02 — 03 — 04 Sia R 
à = 00 =0-4= 
* Um Fotômeiro Digital de B>DuE SD ção 
dt icações T=>8D1972072> 
Múltiplas Aplica« arco e e 5 
Nenhum dos componentes usados no Foto — Ja 
metro Digital é de aquisição problemática, Transistor M—o— 03 — 04 — 05 — 
O. “ED” o o “LDA podem ser de qualquer — BOSS 067 —06 = 06 10 
tipo, uma vez que, no caso do” fotoresstor se 86-46 


diferenças nas características de um tipo para outro 
podem Ser compensadas pelo ajuste de Ra 








2 —2228 24-25 
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A és 








= GUIA DE 
ELETRÔNICA 


COMPRE COM SEGURANÇA 













Componentes Fornecedores 
“LDR* de qual: | 010708 10-12 — 
quer tioo 18—18—15—>16—17> 


189—20— 23 — 24 





Este roteiro de compras de material eletrônico em 
S, Paulo lque futuramente Se estenderá a outras 
cidades  brailiras) abrange firmas. especialmente 
convidadas é que aquitaceram ao convite. Embora 
não seja esta Editora responsável. pelos atos dos 
anunciantes, suspenderemos (ou recusaremos) publi 
cidade de firmas que, comprovadamente, tenham 
Sgido de má Tê perante nossos leitores. 


TAPE.TEC SOMERcia. ELereôNca E 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA LTDA, 











Assistência técnica 
autorizada e 
distribuidora de 
componentes 
originais 
ATACADO E VAREJO 





RB. Aurora 153 5 Paulo 
morOpaDio BEER 


) e 2208856. ( 


' "ANTENAS COLETIVAS P/TVm== 
Linha completa de produtos p/instalação de 
antenas coletivas para TV, você encontra na 











“Trimpot” de 
100 ka 


o — 02 — 03 — 05 — 06 — 
97—08— 1012 — 13 — 
4—15— 1617 —18— 
19—20 24 — 22 29— 
u— 35 





€ Um “Hi-Fi” de 25 W por Canal 


Salvo o transistor BC140 (TAZ), os demais. 
fabricados pela Ibrape, e fazem parte do estoque 
normal de praticamente todas as casas de eletrô- 
nica. O BC140, entretanto, não é “figurinha difícil”, 
como podemos ver na tabela. 

Além dos semicondutores, o único componente 
que mereceu uma verificação no comércio foi a re- 
sistor de DAT 2, 5 W, que revelouso do fácil 
obtenção, 





Componentes 





Transistor 
BCSST 





ou 

09 = 10 

M=15— 

—29 — 21 — 
õ 











ELETRÔNICA WADT: 
R. Gaspar Fernandes 312/314 — S. Paulo, SP 
Caixa Postal 15079, fone 63-2374 
EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 
PARA RADIOCOMUNICAÇÕES 


Para Radioamadores, Faixa do Cidadão e 
Redes Comerciais, Somos especializados! 


COMPONENTES CASTRO LTDA. 
do) — Fone 221-4897 — CEP 01208 
São Paulo, Capital 


CASA RÁDIO 
FORTALEZA 


Trancistores — Djados — SER 
LÊD — Display — Painel 
Meter — instrumentos de Medição 
Completo Sortimento de Componentes para. 
tônica Industrial e Profissional 
Av. Rio Branco, 218 — S.Paulo, SP — teis, 221-2658 
222361) 













ERA! Mm 
an 


indo de; 


= 


PEÇAS E ACESSÓRIOS P/APARELHOS TRANSIS. 
TORIZADOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS. 
Inclusive GL, cabeçotes magnéticos, rolo prestores 
mierochaves, minimeters instrumentos de medição 
em grande variedade, Consulte-nos sem compromisso 
“Atendemos pelo reembolso Varia 
Comi. Eletrônica UNITROTEC Is. 
Sta Ifigênia 312 — reis. 222.3838 e 
[0225-3728 — S.Paulo, SP = CEP 01207 


EE: 














488/86 — Maio 1980 
ea da é = Ea 































Transistor Of — 02 — 03 — 04 — 06 — 

BHO 07 — 08 — 09 10 — 12 — 
8— 4151847 
18-19-2021 — 22 — 
2 — 2 — 25 

Transistor 02 — 03 — 04 — 05 — 

BCSt8 06 — 07 — 08 — 09 — 10 — 
n—t2>13—>4—15— 

Transistor O! — 02 — 0304 — 05 — 

BDI38, 06 — 07 — 08 — 00 — 10 — 
n—12>48> 44 —15— 
16— E 
a— 

Transistor 0102-03-04 05 

BDIST 06 07 — 08 — 09 — 40 - 


1— 121344 > 15— 
16 17— 18— 19— 20 
2-2 225 











Transistor D!—02— 0904 — 05 — 
203055 0607 — 08 — 09 10 — 
u—t—18— 445 — 
1817 18> 1920 — 
2—2>23—24—25 
Resistor de 01 — 02 — 03 — 08 — 08 — 
047 0,5 W 1042513445 15— 


7—19—20-2—29— 
u— 25 
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is q 







A “bobina osciladora” não é de especificações 
críticas, e as lojas relacionadas na tabela dispõem 
de um tipo ou outro. 

O diodo, da mesma forma, pode ser substituído. 
por uma infinidade de outros, de 





para 
Pequenos sinais, como é o caso do 1N34, DASO, 
OASS, eto, 












Componentes 


Diodo AA1I9 01—02—03-—04—05— — 161825 
ou OA ou 0607 — 08 — 10 — 1! — Cheque visado anexo ao pedido: O! — 02 — 05 — 
0Ag5 2>18—415>16— W-—09—10—11 — 12-13 14 





W—18-19—20—21— —7—-18-20-21 — 22 — 25 
2 B—2u—2s Todas as modalidades acima: 02 — 15 — 18 


G=U-0W-W-=- CATÁLOGOS 
4—15— 1817 — 18 — CAT. 
BISDADEDBO ——————— 





Bobina osciladora 
horizontal de quak 
quer tipo p/ TV a 
válvula 








FORNECEDORES CONSULTADOS 


Rio de Janeiro n— 
DU — Lolas Nocar S/A Rum Sta. Ifigênia 566 
Rum da Gultanda 48 OROT São Pauto 


13 — Moe Elatênies Comi dência de 580 a 890 Mhz, rel 








Vavo tida 28 dB, ângulo horizontal de 31º, 

Eltrônica Liga htigania 238 

mus qd Co so Puto de 3000, longitude elétrica do 

áooeo Rio 

Casa, Benevides a dos int 

Elerâne apar 

um opúblico do 07208 Sho Paulo Intompéries e, 

Ubano 45 — Casa Rúgia Fortaleza — 81428), transformar a Impedância característica. 


kv-onlo anco 218. antena (300 1) para 75 &, que 6 a Impodância do 
Srãos São Paulo. cabo usado em instalações de TV. a 

do Metalúrgica Biasia Indústria e Comércio Ltda. — 

el A Blasia enviounos vários folhetos sobra antenas 

de — Enetrnica Savador para TV e EM, dos quais destacamos: antona ex 








Electra Rádio Lt 





apta Com tema para FM, com Frequência de 88 a 108 Méz, 
tai Rea Monâvemo 11. quo póssul uma caixa com transformador de Impo. 
no Seoeo Savador ” dlância para ajuste de 300 0: Vagi unicanal (ume 


06 — Ettrônica Frota tida. 17 — Elattnica Moderna antena para cada canal) fabricadas com 3, 5, 8, fº 
Run República do & 12 elementos, duplo refletor, alto rendimento par” 























Uibano 184 canais altos (7 à, 13) com 10 e 12 olomentos; cônior 

radio (pé de galinha”) com 12 elementos; “espinha dr 

Contenda » peixe”, multicanal, de alto rendimento, para TV em 

a emública do 19 Bait Mania Eles. coros ou preto e branco, de 4, 6 e & elementos 

Etano 8 pica e Elóvica tida antenas Internas “Sintonal: antenas para FM mode 

fo dometio Rua Sstóho de To “cruz, que possuem caixa com transformado: 

irônica Principal ER de impedância para ajuste de 300 9; mod. Vagl (di 

ta resina com 5 olomentos: anna para UHE tr 

Na Fepóblca do pj “comer reflector”. mod. Apollo, 4 dipolos dobra 

pio! Fel dos: Vagi com 4 elementos, ideal para distâncias dr 

gi mi — Bim romaria ató 20 km do transmissor o antenas parabólica. 

erica tada, para longa distância. À Binsia apresenta tam 

raiado SORS ste BLA acessórios como: Junção para mastro de 8 parafu 

— Tapetes Com a, Sos; braçadeira de 20 mm (3/4"); Isoladores de 

Elotroica » Assit 29 — Elorênica Yara iso — parede; a bracadoira em “U” para de 20mm 

Técnica. tda mm Boc (9/87 a braçadeira de 20 mm X 20 mm 

Ba Abrora tos lei 18 (5/47 X 3/47): isolador para mastro. Há também ar 

E o To rasa antenas “Sintonal Glracolor”, mod 2000 e mod. 2001 

a, Sjustávels pere cada canal através de uma chave de 

ae No ço à Minas Gerais onda que produz a comutação dos circuitos Inter 

44 — Unitote Com 24 — Elorordio irmãos” n0S de ajuste de ressonância, giratórias sobre uma 
Elevênica tida Malgeco Ltd base fixa, para facilitar. 





de melhor posição. 
Puta Sia. gênio sya Rua Bahia 279 Outras antenas Biasi ”, mod. Brasil 
Otao7 São Paulo “ooo Belo Hofizonte . mod, Holiday, mod. Paladium, mod. Windsor e mod. 





“Falando de: 


Componcfites 


(a 














Globo; internas tipo *V”, mod, 5 
Atlas e especial, mod. Orly; antenas telescópicas 
para TV, rádio e FM, ref. 100 ("Baby Empire”), ref. 
10 ('Colorado”), ref. 120 (Philco 8-253), ref. 130 
(Telefunken), ref. 190 (Sanyo), e outras mais. 


PEDIDOS DE CATÁLOGOS 


Os catálogos (e outras literaturas técnicas) aci- 
ma noticiados são fornecidos, vis de regra, exclusi- 
vamente a consumidores de atacado — como re- 
vendedores, oficinas autorizadas, fabricantes e ins- 
taladores de equipamentos — e grandes usuários, 
como empresas do radiodifusão e telecomunica- 
ções, entidades governamentais o paraestatals, bem 
como Iristituições de ensino técnico. 

Os pedidos de literatura técnica deverão, por- 
tanto, ser feitos em papel timbrado da pessoa fi- 
sica ou Jurídica que os formula. Quando não cons- 
tar especificamente (da notícia) o endereço para 
tals pedidos, eles poderão ser encaminhados atra- 
vês do CATEL — Caixa Postal 5596 — 01000 São 
Paulo, SP. 

Quem precisar pedir literatura de mais de uma. 
firma, deverá fazôlo em cartas separadas (ums di- 
rinida a cada fabricante), embora todas possam ser 
remel um único envelope endoreçado à su 
pracitada Caixa Postal. 

O CATEL (Cadastro Técnico de Eletrônica) só 
poderá encaminhar as cartas que cumprirem os re- 
quisitos acima estabolocidos, 


DICAS 


Nosso mais recente colaborador, Sr. Clóvis do 
Vasconcellos Filho, PVIKX, que fará sua “ostróla” 



























RIO 
Pertinho da Light, a poucos mi 
nutos da Estação D. Pedro 1 


em Eletrônica Pópular de agosto com a montagem 
de um Manipulador Eletrônico com Pontos e Tr 
Autocompletantes, nos deu uma “dica” 
lezer (e etemizar...) a aparência das caixas de 
alumínio normalmente usadas para as montagens. 

As duas partes da caixa devem ser tratadas em 
solução de soda cáustica, na proporção de duas co- 
lheres de sopa para cinco litros de água, durante 
duas horas. 





“Após este periodo, a caixa apresentará uma ca- 
mada negra na superfície, que deverá ser removida 
avando-a com bastante água corrente e esfregam 
doa com um pedaço de trapo. Depois de bem seca 





a caixa, faz-se a aplicação das letras que se deseja 
sobre a superfície do 


lumínio, que então. estará 
fosca, e, finalmente, apll- 
ca-se uma camada de verniz (Colorlet) transparente. 

Cabe apenas uma advertência. Cuidado com 
soda cáustica. Faça a “coisa” longe do alcance 
crianças, procure não manter contato direto 
mãos com a solução e proteja os olhos com cul 
Outra preocupação deve ser a de não aspirar os 
gases que à solução emana, que também são pe- 
rigosos. 

Isto posto, receba as glórias da apresentação 
magnifica do suas montagens. 000—0— 




















VENDE-SE 
Por ótimos preços um “Audio Ansiyzor AA — 
Mont” um "Avdio Generator AGA? o um “AF 
Signal Generator Loador L5G 1 
diversos. Malorns Informações, incl 
andor polo fone (BM) 2060871 — 8. dosd — São 
Pato, SP. 














TT RDOSGUSMÕES 


R. VITÓRIA. 


AV, RIO BRANCO 


B. AURORA 
Rae os é PRA 
S. PAULO 
No bairro Sta. Ifigênia, onde se 
concentra o comércio eletrônico. 








Aj estão as localizações de ANTENA nas duas cidades, em pontos 100% acossívois gos 

profissionais o amadores de Eletrônica. Exclusivamente nestes dois endereços vocês 

terão pronto atendimento das Lojas do Livro Eletrônico [livros técnicos nacionais e es. 

trangeiros), da ESBREL (esquemas de rádios, televisores e aparelhos eletrônicos em 

geral), e também assinaturas e números avulsos (inclusive atrasados) de Antenna e 
Eletrônica Popular. Sua visita será para nós um prazer! 





BIO: Av. Marechal Floriano 148 — 1º 5. PAULO: 
Fone 2456314 (A partir de julho/80, o R. Vitória 379/389 — Loja 
número mudará para: 253-4340) Fone 2210683 





EDIDOS DO INTERIOR: Gaixa Postal 1131 — 20000 — Fone DDD (0210231796 (Em deta 
inda não confirmada pela TELERJ, este telefone passará a ser 2837742) 























Hoje socê vende tudo quanto fabrica. 
Ótimo. Pode ser até que nem esa satisfazer 
a todos os pedidos, 
Ea 
as pessoas à venderem mais os ses 
Conseguentemente, você não peeisa 


propaganda não é feita para ajudar 
fatos? 


A É que você se engana, redondamente. 
Veja porque: 

Estamos em «.u mercado altamente 
competitivo, onde aparecem emprêsas da dia para 
à mole, nackonais oq estrangeiras. 

E gente agressiva, perfeitamente 
atualizada em termos de marketin e comunicação. 

Quera garante que, de repente, são 





ja alguém adm, disposto a cotragar à 
ma alegria? 

ao, SÊ ea da lo e deves manter 
A propaganda é para essas coisas. 


Anuncie, consolide imagem de ua 
exmprêsa e da qualidade das seus prodatos. 


Defenda-se, Previna-se, para não ter que remar. 


Escolha uma bos agência de propaganda 
e que iranquido, 


O feto vai ser tão bom ormo o presente 
SANTOS a SANTOS PUBLICDADE SA. 
R. Martiniano de Carvlho, YEb-Tei, 289-2811-8. Pauto. 
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tes aparelhos: Marantz 4400, LM:747 pré & potên- 
cia, e o Cygnus pró TWE 4x o potência SPA 200. 











já publicadas, nota-so que é raro o caso em que 
os Índices anunciados pelos fabricantes são ultra. 
passados. sendo em muitos testes nem mesmo 
confirmados 





O W. M. LM747 sofre particularmente deste 
problema: O que aparenta é que este tipo do defi- 
lência não é consaaliência de maus oroietos. mas. 





sim de execução. haja visto a aranda diversidade 
de som e confiabilidade entro aparelhos diversos 





mo modelo. Este problema que afeta a in- 
dústria nacional como um todo é bastante orosente 
nos aparelhos da Wagner Main. Quem lá tove à 
oportunidade de avolior com culdado os bons aoa- 
relhos importados. iá deve ter notado este aspecto: 
S gueto, do aualdndo mecânica é muito elevado 
são iisados extensamente blindagens, construção 
modular, conactores e chaves bem construídos. O 
Marantz 4400 é modolar quanto a estes aspectos: 
uma visão de sau Interior mastra uma. montagem 
completamente “limpa”: não há uma só fiacão à 
vista e todos os módulos são hlindados em calxas. 
metálicos. Já diversos noarelhos nacionais não 
apresentam o mesmo aspecto — as deficiências. 
começam pela retirada da caixa metálica de prote- 
são. qeralmenta empenada, om parafusos colocados 
tortos, de aualouer maneira. No interior vê-se fios. 
soltos que, andam às tontas, canacitores de quali- 
dade duvidosa, soldagens discutíveis, eto 

E fica aqui um mistério — por que 08 proje- 
tistas nacionais não acreditam em blindaoens nos 
transformadores de alimentação? Tomando como 
exemplo o LM747, cuja foto interna a Antenna 
do março do 50 apresenta (pág. 242), vemos o 
enorme - transformador usado, totalmente sem 
blindagem. Como consegdência. toda a caixa mo 
tálica do avarelho é “viva”, vibrando e ocasional 
mento jemitindo. som bastante alto: é claro que 
parte do Fluxo magnético está sendo despordiçado 
fora. do núcleo. gorando ruído inutilmente, 























com um vendedor, este sendo perguntado pela 
qualidade do LM-747, respondeu: “Possui o me- 
lhor som dentre os aparelhos fabricados no Brasil, 
quando funciona”. Esta afirmação, carecendo ou 
não de ser verídica, dá a indicação do conceito for- 
mado pelo mercado consumidor através de deto 
lhes. aparentemente rrelevantes, mas que influem 
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na texa de mortalidade de uma marca ou aparelho 
em produção. 

A convivência e troca de Informações com 
possuidores do LM-747 revelou que alguns “rom- 
cos”, estalidos e ruído térmico que o' módulo de 
potência produz não são deficiências de um aparo- 
lho isolado, mas efeitos infelizmente comuns, Inclu- 
sive conhecemos dois casos em que os transisto. 
res de potência falharam destrutivamente, quer 
mando as bobinas móveis dos falantes, Porém, nes. 
tes casos, ressalva seja feita o atendimento téc. 
nico da Wagner Main, sempre atencioso e presta. 
tivo em todas as ocasiões em que se tornou ne- 
cessário. 

De qualquer forma, é preocupante saber que 
grands parte dos componentes do aparelho se acha 
sob blocos de epóxi, portanto pouco podendo fazar 
um técnico que não seja da fábrica, o que torna 
bem fe cara) a manutenção do amplifica- 
dor em locais distantes. 

Por fim, o aspecto mais relevante (e que nos 
fez possuidores de dois módulos de potência e um 
pró LM747): o som. 

Realmente, o som do WM. é, de longe, o me- 
lhor que existe no Brasil, o deixa multas marcas 
(caras) estrangeiras bem atrás. 

O coniunto pré-potência 747 foi testado primel: 
ramente (A/8) contra o Marantz 4400 — ropotidas 
vezes e com ouvintes diferentes não restou no. 
nhuma dúvida quanto à qualidade marcantemente 
superior do 747. 

Em testes da audição prolongada ficou evidente 
a possibilidade de manter continuamente altos vo-. 
lumes de som, níveis quase reais, som cansaço dos 
ouvintes. O som do aparelho 6 detalhado, poslclo- 
nando muito bem uma. Imagem estéreo, com pro. 
fundidade, sem o menor traço do som “transisto. 
rizado” característico de multos projetos  nacio- 
nais e estrangeiros. Uma aúdição de alguns m- 
nutos revela todos estes aspectos, ou seja, nho 
são meramente nuances, mas sim características 
bem notáveis, marcadas mesmo. Um aspecto Inte- 
ressante é que o som do aparelho muda após o 
pré-aquecimento do mesmo; esto ofeito não 6 
privativo do WM.. mas convém sor lombrado. 

A audição de discos que pensávamos conhe. 
cer bem revelou instrumentos que não havíamos 
percebido antes, bem como detalhes de equaliza- 
cão. mixagem e tomada de som que amplificado- 
res de menor capacidade do resolução não mos- 
traram. E Isto é notado imediatamente quando so 
comuta de um amplificador para outro, ou seja, 
um certo instrumento, por exemplo um cravo, no 
melo de uma passagem complexa, desapareco 
exando ouvido pelo 4400 o está presente quando 
ouvido pelo 747. 

As vozes, particularmente sopranos e baixos 
(que são difíceis de, reproduzir, por suas compo- 
nentes complexas), tornam-se mais naturais e 
presentes. 

Muitos outros efeitos poderiam sor discutidos, 
porém alguns são bem mais sutis e envolvem & 
audição. usando equipamento de Som 
de nível superior e bons discos. O equipamento 
usado nestas cudições consistiu em tocadiscos 
Technics 81-1600. 

















da 
eletrônico Cyanus fabricado sob encomenda com. 
Corte em 100 Hz alimentando dois “power” LM-747, 


ANTENNA 


far iai O 








Um ligado por cabo trançado 12 
+subwoofers”. e outro operando dois satélites de 
três canais, divisor passivo na saída do módulo de 
potência e três cabos 


de 
nossa fabricação, projetados com o auxílio de com- 
Putador digital, utilizando falantes nacionais. 


Procurou-se utilizar os melhores discos dis- 


AWG em dois 


poníveis, “particularmente . gravações de” corte 
dire, heaitime, Sheffield, Crystal ear, demire 
outros). 


Paulo Fernando Cunha Albuquerque 
(Campinas, SP) 


& “Agradecemos ao End? Cunha Albuquerque sua 
ondas eonoibEçã co Ar 
momentoso debate! — GAP. 


AUTOR RESPONDE AO LEITOR 
Sr. Diretor; 


Com relação à carta do Sr. Osmar da Souza 
fAntenna, março, pág. 290) em que deseja “realçar 
mais 08 agudos” do preamplificador divulgado. em 
artiao de minha autoria, em Antenna de junho de. 
1972, desejo lombrarlhe que os agudos dependem. 
em grande parte, da resposta do amolificador do 
potência o dos altofalantos utilizados com o 
mosmo, 

Para “realcar” os agudos no preamolificador. o 
leitor podorá ligar um capacitor de 022 nF em pa- 
ralelo com o resistor R5, de 22 k9. 

Todavia. antes. de modificar o circuito, reco- 
mendamos ao leitor fazer uma boa revisão, porquo 
& "falta do agudos” poderá ser proveniente de al- 
sum engano de ligação ou de um componente de- 
feituoso — já que o citado preamolificador foi mon. 
tado por muitos técnicos que com els alcançaram 
Ótimos resultados. 








pronta resoosta dada so problema 
suscitado pelo Sr. Osmar de Souza — GAP. 


“APROPRIAÇÃO INDEBITA” 
Sr. Diretor: 


Dosta vez não fui eu o prejudicado. mas lá me 
aconteceu de ser “marretado”. 







a peça e não 
tino estavam todos reservados. 
=ó comprando O conjunto completo é que eu podia 
arranjar a peca. lá se vê o resultado: não caí 
rela e não botei dinheiro bom em cima de 
encostei o aparelho montado com o 
dt” e fiquei com o prejuízo. 





Di 




















publiquem a carta 
“Apropriação Indé. 


Há mal de um mês, precltando do alguns dispo- 
sitios. oletônicos. anunciados “pela empresa  Fieros. 
Img: Repros. Ltda. 






meti um cheque no valor do Cr$ 4 mil 170, 
22780 do Banorl. visado, através da registo. Cor 
mo não recobesse “aualquer noticia ou atendimento, 
diante do Tato 











Comentando o fato Junto a colegas eletrônicos, 
acute quo esto mau atendimento 
a Fileros. Resim, poço. yu 








“car 
pôr a citado empresa, em Bios ou atorir, 





Agradeço à Antena. pois tenho certeza quo 
meu pedido será atendido, porque ola sempro do. 
fendo as técnicos brasileiros, 


José A. Porelra 
(Rio da Janeiro, RJ) 
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PROJETOS ELETRÔNICOS 
COMOCI 555 


Ret, 18700 — Pair — Projtos Eletrônicos com o 
GU 885 — Praço do exemplar: rg 240,0. 


AUTOMÓVEIS. 
MODELOS FERROVIÁRIOS 
BRINQUEDOS ELETRÔNICOS 
ALARMAS 
TEMPORIZADORES 
e GERADORES DE SONS 

o uma Infinidade de outras aplicações 
Distribuidoras: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


Padidos Postais: Caixa Postal 1131 — 20000 
Rio de Janeiro, RJ — Brasil 











que Isto, o grando número de 

de tanta trabalheira, vinhom 
das empresas, dos fabricantes do equipamentos e 
dos escritórios especializados em projetos o acom- 
panhamento no MíniCom. 

Por este motivo, destacamos neste tópico (em 
igar de fazermos “sucinta referência na coluna 
róximo Número”) o artigo principal, do caderno 
“Telecomunicações” do Antenna de junho: “Serviço 
Limitado: Algumas Observações”. É de autoria do 
Eng? Antonio Fernandes Neiva (Diretor-Geral do 
DENTEL). que concedeu a Antenna as primícias da 
divulgação do um trabalho vallosíssimo, já que es- 
clarece inteiramente aquelas dúvidas, fazendoo de 
modo totalmente. objetivo, Inclusive apresentando 
seis exemplos típicos da análice inicial realizada 
polo DENTEL e sous critérios na apreciação dos. 
podidos para execução do Serviço Limitado. 

É uma colaboração valiosíssima e uma prova. 
da política de total “abortura” sos usuários dos 
serviços de radiocomunicações, em contraposição. 
às incertezas que antes se lhes antepunham virtual. 
mente em todos os escalões do Ministério das Co- 
municações — desdo o Protocolo até o Gabinete 
Ministerial! 














BREVE: TELEFONES DO GEA. 
COM NOVOS NUMEROS! 


Comunica-nos a TELERJ que, para remanejamen-. 
to das estações telefônicas do Centro, no Rio, está 
prevista a mudança do tranco principal da mesa 
telefônica da Sede do Grupo Editorial Antenna: 
passará a sor 289:7742. 
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Embora ainda, não tenha sido fixada a data, 
recomendamos a nossos amigos e clientes que 
enotem ao lado do número atual (223-1759), para j 
estarem “preparados” para o dia em que à altera- 
cão for realizada pela TELERI. 

Também o telefono direto das Lojas do Livro 
Eletrônico e da ESBREL, a partir de 1º do julho, 
passará de 2435314 para 2834380. 








CURSO SUPERIOR DE TÉCNICO DE 
TELECOMUNICAÇÕES NO RIO 


Autorizado pelo Dec, nº 84571 do Presidente 
“a República, o primeiro curso de técnicos de nível 
superior em Telecomunicações no fio de anciro, 
ministrado pelas Faculdades Integrados Estácio de 
Sô, já está com as Inscrições abertas para seu 
vestibular, que se realizará de 26 a 29 de julho 

O curso está orientado pera formar especias 
tas nas áreas de Comutação, Transmissão e Rede 
Externa, desenvolvendo-so em um ano de formação 
básica [tronco comum). e outro ano de formação 
especializada nas áreas acima mencionadas e um 
segundo semestre, à ser introduzido, voltado para 
técnicas digitais. 

Sorão abertas 160 vagas, sendo 40 para o tur- 
no da manhã (Redes) o 120 para o tumo da noita 
40 “para cada. habilitação: Rodes, Comutação a 
Transmissão) 

Após as providências Iniclals de montagem da 
laboratórios fundamentais, está sendo ultimado um 
convênio com a Standard Electrica para a Instalação 
no campus da Estácio dos equipamentos atualmento 
existentes no Centro de Treinamento daquala em 
prosa, 

À transferência, a ser Iniciada a 18 do Junho, 
será concluída a 1º de sotombro em área do cerca 
de 1000 m”. Com esta providênci 
curso tarão à sun disposição um ado 
aboratório de Tolocomunicações, contarão com a 
orientacão de 17 Instrutoros o 3 técnicos em tempo 
integral, além do terem um curso que estará sem 
pre atualizado pelo permanente contato com a maior 
empresa industrial do setor situada no Rio do Ja 

“Já em 19810 laboratório contará com equipa- 
mentos do tipo CPA. Outros convênios estão sendo 
rovidenciados. com empresas do setor localizadas 

ro (TELERJ, EMBRATEL o CETEL), 

Para inscrição no vestibular, os Interessados. 
deverão apresentar fotocópia da carteira do identl- 
dade e duas fotoarafias 3 X 4, além de pagar uma 
taxa de Cf8 630,00, As Faculdados Integrados Es. 
tócio do Sá ficam na R. do Bispo 83, Tiluca, Rj 
Ítels.- 22877124, 228.7125, 284:7080 o 264/5124), local 
onde poderão ser obtidas malores informações so- 
bre o curso. 











EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA: 
REGISTRO OBRIGATÓRIO 


O Conselho de Segurança Nacional, através 
da Secretaria Especial de Informática, baixou o 
Ato Normativo nº 002/80, dispondo sobre o regls- 
tro obrigatório, naquela secretaria, dos seguintes 
equipamentos: máquinas eletrônicas do compor 
caracteres de imprensa (posição 843401 da No- 
menclatura Brasileira do Mercadorias): máquinas 
eletrônicas de autenticar cheques (845/0400); 
máquinas eletrônicas do calcular, de “escrever 
para contabilidade, caixas registradoras  eletrôni- 
cas, máquinas eletrônicas de franquiar, de emitir 
bilhetes e semelhantes, com dispositivo totalizador 
(8452); máquinas automáticas do tratamento da 
h & suas unidades, leitoras magnéticas 

















Sis 








ou óticas, máquinas de registrar informações em 
suporte, sob forma codificada, e máquinas de tra- 
tamento dessas não especificadas 
nem, compreendidas em outras posições (84.53); 
quadro de comando ou controle que incorpore mé 
guias de tratamento da informação da. posição 
Bass. 

O prazo para que os fabricantes requeiram o 
registro é de 90 dias (a partir de 15/05/80), 

As condições ou requisitos para o registro 
(sem o qual a Secretaria de Informática não poderá 
se manifestar sobre a importação de peças ou 
componentes destinados aos produtos) poderão ser 
encontradas no Diário Oficial da União de 15/05/80, 


A ESBREL AGRADECE 


A ESBREL sempre contou com seus leitores, 
colaboradores e amigos para tornar cada vez mais 
completa sua imensa coleção de esquemas do aps- 
relhos comerciais, Dela valem-se sempre todos 
aqueles que montam ou reparam aparelhos de ele- 
trônica, 

Demos a seguir uma relação dos nomes dos 
mais recentes doadores e dos aparelhos cujos es- 
quemas foram enviados, agradecendo em nomo da 
ESBREL e de todos os que são por ela beneficiados. 

Sr. Elenilson José F. da Silva (Rio de Janeiro, 
R4) — esquema Philips. Sr. Filippo Calabró [Giarre 
= Itália) — um esquemário. Sr. José Roberto Men- 
des Caldas (Fortaleza, CE) — esquemas Giannini 
Sr. Luis Poa Umpierrez (Uruguai) — esquemas. 
Silvano e Philco. Sr. Vandick Jorge Eduardo Pereira 
(Rlo de Janeiro, RJ) — esquema Pioneer. 











ELETRÔNICA POPULAR 


O clichê ao lado é 
a miniatura da capa de 
Eletrônica Popular de 
março, em circulação 
nos bancas de jornais 
“Mais uma revista de 
março noticiada em Am- 
tenma de maio?” per. 
gertarão os leitora (pe 
lo manos os. que ainda 
não estão acostumados 
com o “fenômeno”... 
Esplicase: ao passar à 
Poranage o 
Paofasagem” “emire o 
mês “nominal” e a data 
de circulação acentuou-se; todavia, o desencontro 















em nada. tualização informativa da revista 
como. por exemplo, podarão os leitores varificar 
através da publicação, na seção OSP, de Portarias 


emitidas pelo DENTEL no final do mês de maio. 
Dada esta explicação, vamos ao conteúdo desta 
número de EP. 

O artigo de abertura (e “assunto de capa”) é 
“O Neuroteste Digital”, um interessante “brinquedo 
eletrônico” de autoria de Louis Facen e devida- 
mente aferido e aprovado no Departamento Técnico 
da editora. Ele difere dos “neurotestes” (ou “ner- 
votestes”) convencionais por não se limitar a dar 
uma indicação de que o “Jogador” cometeu a “in- 
fração” de encostar a argola no condutor “tortuo- 
so”: ele marca numericamente, no seu dístico 
eletrônico, o número do vezes em que o toque 
ocorreu durante o percurso, permitindo um verda- 
deiro jogo entre dois (ou mais) parceiros, em vez 
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“de uma simples prova individual. E um artigo muito 
ilustrado, com explicações pormenorizadas e em 
pregando componentes de fácil aquisição no co- 
mércio nacional 

“O ZZ2TR/FM é o nome complicado que o 
“Sertanejo” Henry José Ubiracy “inventou” para 
o sou “minitransmissor de FM”, também aferido no 
Departamento Técnico da editora, e proporcionan-. 
do qualidade sonora e estabilidade de frogiência. 
excelentes. Utiliza. dols transistores comuns o a 
montagem é explicada e Ilustrada “como manda O 
figurino”. 

Agora é Humberto de Alcântara Pellizaro quo 
descreve “Um Rejuvenoscedor de Pilhas/Carroga- 
dor de Batorias” — um utilísslmo aparelho que ev: 
tará dissabores com baterias de, automóveis, 
carregadas e, ainda, do quebra, “ressuscitará” 
lhas esgotados. Também um texto claro, Ilustrações 
magníficas, e fotografias que dão o “mapã da 
mina” mesmo para quem não tenha prática de 
montagens 

No setor de Radioamadorismo, o artigo princi- 
pal é de um veterano colaborador do Antenna, que 
pela. primeira voz apareco em EP: F. B, Oldman; 
quem. dos leitores, ainda so lembra dolo? Pois 
continua em plena. forma. descravondo um “Con- 
versor Monovalvular para Faixas do Amador”. “Mas 
ainda válvulas?”. perguntará a moçada. Oldman jus: 
tifica. pela facilidado de realização, sem riscos do 
“fumaça”, por parte de quem nunca fez qualquer 
montagem. Trunscravemos o lido do artigo: -Quor 
ouvir as faixas de amador o não dispõe do O8J pa 
ra comprar um receptor próprio? Esto dispositivo, 
baratissimo o fácil de construir, rosolvorá o pro. 
blemo. E lendo o artigo, você terá explicações mi 
nuciosas, de um veterano colaborador, dedicadas 
à quem nasceu depois do tempo das válvulas... 
De fato, Oldman, partindo de um -projetinho” di 
valgado “em revista espanhola, explica pelo miúdo 
como realizar a montagem do. conversor, Inclusive 
os dedos para a construção caseira das bobinas 
utilizados nos faixas de 40 o do 20 motros o um 
proposta para quem realizar a versão "5 faixas”, 
de 80 a 10 motros. 





















saida do transmissor não 
como nas de VHF, o que 
que nos wattimetros comerciais de alto preço. 

Em artigos da seção, debatem-se outros assu- 
tos do Facioemadorismo, ais como as normas de 
ética [PYIYLK), a potência máxima permitida no 
Serviço de Amador (PY2AH), a ocupação da faixa de 
220 MHz (PY2BBP), a controvérsia sobre as repo- 
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tidoras particulares (PY2AH) o modo de operar cor- 
retamente nos OSO com estações em “DXpedição” 
(PYICC) — bem como os setores izados 
em VHF, CW, DX, Grupo dos Veteranos, ORP e 
outros. 
“Faixa do Cidadão” contém notícias de ime- 
diato interesse para os PX, como, por exemplo, 
Portarias 070 do Ministro das Comunicações e 
586, do Diretor-Geral do DENTEL, dispondo sobre o 
registro de equipamentos, com Instruções com- 
pletas, inclusive. modelo para pedidos do. registro, 
que podem ser feitos individualmente. pelo opera: 
r ou, coletivamente, por associação reconhecida 
pelo MiniCom. Após o noticiário da Faixa do Ci 
dadão, a seção se completa com o artigo " Horizontal 
ou Vertical?*, de Nelson Madruga Lopes e Jaime 
Gonçalves de Moraes F”, explicando a razão pela 
qual são (ás vezes) precárias as comunicações 
entre duas estações equipadas de bons transmisso- 
es 8 bons antenas, mas com polarização “descom- 
Este número de EP encorrase com q seção 
“QSP*, com numerosas cartas de leitores, noticias 
e comentários, abordando os mais variados temas, 
bem como, em QSP — Ultima Hora, a transcrição 
de ocorrências importantes (de malo, como dito de 
inicio) para os leitores da revista 
Quem não encontrar EP no seu jornaleiro, po- 
derá fazer uma assinatura. utilizando, para tal, q 
fórmula do pedidos da página 481 desta revista 


PRODUTOS YOSHITANI 




















ereve-se corretamente com -Y”, e não com “IT 


Assim, o corto 6 
MOD. S 2900". 
Outra coisa que não ficou bem clara foi o dl 
timo item da parte OUTROS PRODUTOS. O que o 
anunciante tam à venda é um Amplificador para uso 
residoncial de Toca-Fitas de 50 a BOW estéreo. 


“Gaveta Plástica YPEL LUXO 


CENTRO DE DIVULGAÇÃO TÉCNICO ELETRÔNICO 
PINHEIROS 


Também esto anuncianto, após a impressão da 
Página 446, avisou-nos que os preços all publicados. 
são válidos até 20/7/80. 


CAÇANDO GATOS 
INDICADOR DE GATOS 
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Detectamos a presença de um Inocente felino. 
na Fig, 2 do artigo “Indicador de Carga de Bateria 
com Diodos Luminescentes”, publicado à pág. 328 
de Antenna de abril de 1980: a plaqueta para a fi- 
xação dos “LED” foi representada invertida. 
Pedimos aos leitores que anotem a incorreção 
no exemplar de suas coleções. 999—0— 


PRÓXIMO NÚMERO 


Para a edição de junho, a equipe redatorial de 
Antena programou, entre outros, Os seguintes ar- 
igos: 


Alarma Audiovisual do Nível D'Água — Apesar 
da apiação propor Bdotada Polo fume do ar 
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tigo — nosso amigo e colaborador José Fernando 
Xavier Faraco —, que utilizou o aparelho descrito 
neste artigo em Um barco avisando-o a tempo de. 
que estava “fazendo água”, este alarma poderá ser. 
empregado em inúmeras outras aplicações on 
indicação de nível máximo de um líquido seja ne- 
cessária. Como já é de hábito nos artigos deste. 
Autor, q alarma é descrito com detalhes e toda à! 
parte 'de montagem é profusamente ilustrada com. 
fotos, chapeados e desenhos elucidativos, Com re. 
lação sos componentes adotados, não deverá haver 
maior dificuldade na obtenção dos mesmos, visto. 
terem sido adquiridos nas. lojas especializadas em 
material eletrônico. 

A “Máquina do Sopro” — De autoria de dois 
Jovens estudantes de Engenharia — Rafael Jacques: 
Zeitoune e Robert Michool Zuidema — que já par 
ticiparam da equipo técnica de nossa Redação, 
teremos a interessante artigo em epígrafe, onde é 
descrito um dispositivo que permite acionar segõen- 
clalmente, sem 0 recurso das mãos, quatro apare- 
lhos diferentes (lâmpadas, TV, rádio, campain 
por exemplo). sendo ideal para o uso por tetrapl6 
gicos. O artigo descreve em minácios toda a parte 
eletrônica do aparelho, com chapcados, plaquetas. 
de circuito Impresso e fotos, bem como à execução: 
mecânica do acionador. Os componentes emprega- 
dos foram obtidos no comércio especializado. de 
material eletrônico e o protótipo foi enviado para 
testes em nosso Departamento Técnico, que com 
provou u eficiência do desempenho do mesm 

Fonte de Alimentação Regulada o Ajustável — 
Um dos aparelhos de maior utilidade em qualquer 
bancada, a fonte de alimentação é absolutamento 
Indispensável em determinados trabalhos da Elo- 
trônica. Tradicional colaborador de Antena é velho 
(jovemi) amigo nosso, Henry José Ubiracy nos on- 
via lá de Aguas Belas, Pernambuco, o protótipo é 
a descrição de uma fonte usada em sou laborató- 
rio, que fornece uma saída GG. regulada o ajustá- 
vei de 15V a 25V (3 A), com proteção contra cur- 
tos acidêntais. Todos os componentes foram adqui- 
ridos no carente mercado nordestino de eletrônica, 
não havendo, portanto, dificuldade alguma na obton. 
são dos mesmos nos grandos centros urbanos. O) 
artigo traz todas as informações necessárias à oxo- 
cução da fonta (diagramas, chapeados, fotos, etc), 
que teve seu funcionamento aprovado por nosto 
Departamento Técnico. 

O Cygnus GEQ-1012 — Em nossa seção “Som”, 
teremos a análise do Equalizador Gráfico GEQ-1012, 
produzido pela Cygnus em São Paulo. O aparelho 
enviado apresentou resultados excepcionais na ban- 
cada de testes, como nossos leitoras poderão ver 
no artigo em opigrafo, à ser publicado na próxima 
edição. 























Sonoflotores: Funcionamento em Baixas Fro- 
aiiências — Verdadeira eutoridado no assunto Som, 
nosso colaborador Paulo Fernando Cunha Albuquer- 
que inícia com este artigo uma série sobre um dos 
mais controvertidos componentes de áudio: o alto. 
falante. Tratasso de uma área do Som da, malor 
responsabilidade, que normalmente é tratada com 
enorme displicência. Inúmeras surpresas virão nes- 
ta série, desmistificando muita coisa e gerando 
polêmicas vários. Agusrdem, porque dará o que 
ar. 

Além destes, Antenna de junho trará em suas 
páginas outros artigos de igual interesse para seus 
leitores, além de suas habituais seções. 
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' comentários 
notícias 
retransmissões 
(Continuação da pág. 409) 
ANALISE DE SOM: OBJETIVA X SUBJETIVA 


Sr. Diretor: 





Ao ler 05 números de fevereiro é março de 30 
de Antenna chamou-nos a atenção as anólises dos 
equipamentos da Wagner Mam, tanto a análise, 

subjetiva” do LM-75/ como a análise “objetiva 
dos pré e potência LM-747. 

Como bem o nota Martello, já val o tempo em 
que indices de DHT. resposta em trequências, 
relação sinal/ruido, etc.. distinguiam os aparelhos 
bons dos medíocres. Isto ficou bem claro nas con- 
siderações de Laper sobre o assunto em Antena. 
do novembro de 79. 
sta discussão está mals acesa do quo nunca, 
'mas ao que parece os dofonsores das analises sub- 
Jetivas vêm a cada dia ganhando mi 
com razão, pols nenhum “spectrum ar 
“comparar-se a um ouvido humano bem treinado. E 
destaco o bem treinado, pois é surpreendente como 
a maloria das pessoas sofro de “surdez musical] 
sendo incapaz de distinguir nuances de tridimen- 
sionalidado, translentes, coloridos Embora 
psiconcústica desempenho nisso tudo um pap 
relevante, e portanto tenda a mascarar rosultados, 
é tora de ouvida que 09 testos subjetivos tornecem 
uma visão protunda da qualidade dos sistemas de 
reprodução sonora. 

Estos testes, sejam do tipo comparativo A/B 
(com conhecimento ou não da marca dos aparolhos 
é da sequência dos testes] ou de exposição pro- 
longada, colocam-se hoje como o melhor meio para 
à escolha dos componentes de um sistema e cor- 
respondem ao molhor serviço que pode ser pres. 
tago ao consumidor 

Já as análisos objetivas por melo de modidas 
elétricas estão em xeque, embora tenham sido su 
Jeitas a constantes reavaliações, sendo proposto: 
novos testes que seriam mais, reveladores e trá 
riam maior correlação com a fidelidade percebida 
pelo ouvido. 

Estas limitações dos testes tradicionais torne 
ramo bom evidontos na análise dos W.M. LM:74 
Os números revelados por Antenna não são o q 
poderia ser chamado de brilhantes. Pelo contrári 
uma DHT. de 0,6% (0.1 W) significa valores de dis- 
torção bastante altos, Para comparação, o Gradiente 
1450 (testado no número de novembro de 79 de 
Antenna) mostra o valor de 0.08% (mesmo 0,1 W), 
sendo que o Marantz 4400 (testado pola Radio: 
Electronics, dezembro de 1975) possul 0,007% (a 
plena potência) 

Será que estes valores significariam que à 
qualidade musical do Gradiente 1450 seria superior 
à do WM. LM-747, sendo por sua vez o Marantz 
4400 superior aos dois aparelhos nacionais? 

Recentemente, ao pretender trocar o amplifl- 
cador que vinhamos até então usando, houve a 
oportunidade de avaliar subjetivamente os seguin- 


(Contínua na pág. 490) 
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